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PRE,SIDÈNCIA.
DA REPÚBLICA

VI11.1. 6 — Seção 'de Geo-
qulmica

Seção de .Mine-
ralogia e Pc-
trografia'
Seção de Qui-
mica Analltica
Seção • de Ra-
diometria
Seção de Son-
dagem
Equipes de
Campo Fixas
Equipes de
Campo nine-
rantes

A lnioxarifado
Mineração
Tratamento de

:CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIA DE 31. DE DEZEMBRO
• DE 1966-	 .

O Presidente do Conselbo Nacional
de. Pesquisas, usando, da atribuição
que lhe confere o art. 89 da Lei .nú-
mero 4.533, de 8 de dezembro-.de 1961,
combinado com o parágrafo único, do
art. lo, do Decreto no 51.054, de 26
d3 julho de 1991, resolve:

No 295 — Conceder exoneração, de
acôrdo com o art. 75, item I; da Lei
no 1.711, de 28 de outubro de 1952 'a
Hamilton José Melo Salgado, do car-
go de Escrevente-datilógrafo 	
AP-204.7, do Quadro de Pessoal —
Parte Especial, do Instituto Nacional
de pesquisas da Amazônia. — An-
tônio Moreira Couceiro, Presidente.

PORTARIA DE 10 DE JANEIRO
DE 1966

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. V da Lei nú-
mero 4.$33, de 8 de dezembro de
1964, resolve:

N9 1 — de acôrdo com o Decreto
319 52.388, de 20 de agôsto de 1963, e
Resolução do C. D., na 1192 o Sessão
de 25 de setembro de 1963 e tendo
em vista os níveis de Salário-Mínimo
estabelecidos pelo Decreto W 55.803,
de 26. de fevereiro de 1965, .conceder
Vice-Presidente, Heitor Vinicius da
Silveira Grilo, oito (8) diárias no va-
lor de Cr$ 16.800 (dezesseis mil e oi-
tocentos cruzeiros) cada, por sua via-
gem a Manaus e Belém, no período
de 11 a 18 de janeiro de 1966. a ser-.
viço dêste Conselho. — Antônio Mo-
reira Couceiro, Presidente.

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

RESOLUÇAO CNEN N9 5-65
-A Comissão Nacional de Energ;a.

Nuclear, no uso de suas atribuições
legais e por decisão unânime de sia
Comissão Deliberativa na 222a. Reu-
nião, realizada em 22 de dezemoro
de 1965, resolve aprovar e baixar com
a presente o seu Regimento Interno.

acôrdo com o preceituado na Lei
no 4.118, de 27 de agôsto de 1962, e
no parágrafo único do artigo 15 de
Decreto no 51.726, de 19 de fevereiro
de 1963.	 '	 -/

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1965. — Luiz Cintra do Prado
Fausto Walter de Lima — Paulo.
beiro de Arruda — José RayntundO
de Andrade Ramos..

CAPITULO I

i•
	 Da finalidade

coptruLo
Da Orou. niztiçá. 0 e' Administração

cAPITULO

Da Competência dos órgãos

CAPITULO IV

Das Atribuições'

CAPITULO

Das 'substituições
CAPITULO vi

Do horário de tratialho

caefrow
- Das disposições gerais

cApiatmo
Da linalid,ade

Art. 19 Este Regimento Interno
tem por objetivo reger os trabalhos
da Comisso° Nacional de Energia
Nuclear, nos .termos do parágrafo
único do artigo 15 do seu Regulam,m-
to, aprovado Pelo Decreto no 51.726
de 19 de fevereiro de 1963..

' —
CAPITULO II

fia Organização e Administração

Art. V A Comissão Nacional de
Energia Nuclear (CNEN) estrutura-
se da seguinte forma:

— Presidência

• V1.1.3 — Seção' de Classifi-
caça° de Cargos e
Direitos e Deveres.

VI.2 — Divisão do Material
,.. • V1.2.1 — Seção de Aquisição

de Material
171.2.2 — Seção de Importa-

' çáo
VI.2.3 — Seção de Concor-

rências
.171.2.4 — Seção Patrimonial'
VI.2.5	 Almoxarifado Geral

VI.3 — Contadoria Geral .
VI.3.1 — Seção de Contabl-

•lidede
171.3.2 -- Seção de Empenhos

e Classificação de
Despesas.

11I.3.3 — Seção de Exame,
Registro e Arquivo

111.3.4 — Seção de Tomada
de Contas e Cm-
trôle Financeiro.

VI.2.5 — Seção de Orçaolen-
to	 .

V1.4 — Tesouraria Geral
VI. 5 — Serviço de Construção Civil
VI. 6 — Divisão de Saúde e , Assis-

tência
VI. 6.1 — Seção Médica
11I.6.2 — Seção de Perícias

Médicas

. 17I.6.3 — Seção de Controle e
Arquivamento

VI.'? — Serviço de Comunicações
yx. it — Seção de Protocolo

.• .111.7.2 — Seção de Arquivo
VI.8 — Serviço de Transporte ,e Par-

toda	 .
VI.8.1 — Seção de Trens-

-	 porte	 -	 _ •
111.8.2 — Seção de Portaria

VII	 Departamento 'de Ensino e

	

Intercãmbio Científico	 .
V11.1 — Divisão de Ensino
VII.2 — Divisão de Intercâmbio Cl-

- entifico
V11.3 — Biblioteca Geral

VIII — Departamento de Exploração
Mineral

VIII. 1 — Divisão de Geologia
VI11.1.1 — Seção de Cris-

• • talografia
VILT.1.2 — Seção de Dese-

nho
17III.1.3 — Seção de Ele-

trônica
17III.1.4 — Seção de Foto-

geologia
1/111.1.5 — Seção de Foto-

grafia

yin.1. 7 —

17111.1.8 —

VIII.1,9 —

• VIII.1.11 —

V111.1.12 —

VI11.1.13—
V111.2 — Divisão de
VI11.3 — Divisão de

Minérios
Departamento
mercial

LX. 1 — Divisão Comercial
.IX.1.1 — Seção de

Material e Con-
sumo de Usines

1.X.1.2 — Seção de
Vendas

IX.1.3 — Seção de
Contabilizaçao e
Custo Industrial

IX.2 — Divisão Industriai _
IX.2.1 — Usinas

Departamento de Pesquisa Ci-
entífica e Tecnológica-
Departamento de Fiscalização
do Material Radioativo
XI. 1 — Divisão de Fiscaliza-

ção de Pesquisa e La-
vra
XI.1.1 — Seção de

Fiscalização tia'
Pesquisa e Lavra

XI. 2 -- Divisão de Fiscaliza-
.	 çáo de Indústria O

Comércio
. XI.2.1 — Seção da

,	 Fiscalização de
' Indústria, e Co-

mércio.
X1.3 — Divisão de Fiscaliza-

ção de Importação e
Exportação.
X/.3.1 — Seção de

Fiscalização de
Importação e
Exportação.

XII — Institutos e entidades com es-
pecialização em assuntos nu-
cleares, sob a jurisdição da
ONEN, com regimentos pró-

- prios aprovados pela mesma.
_ Art. 39 A Procuradoria Jurídica e
os Departamentos terão Serviços de
Expediente, subordinadas respectiva-
mente ao Procurador Geral e aos
Diretores.

IX —

XI —

Indústrial e Co-



EXPED1-ENTE
'OEFARTANIENTO.'' DE IMPRENSA NACIONAL

ALBERTODDIT°Erfir-r-RuOPEREIRA

coirre Do annviço Da PUr3LICAC8E3 	 • • CHEFE DA SEÇÃO 011 qcoAçtko

MURILO FERREIRA ALVES
	

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO! —PARTE

Õrr„a0 destinado a pubecação da acmenistreção descentralizada.

Imi-tteac ou oficinas do Departamento de lavre/14a Nacional
BRASILIA

.....•n•n••nn••••nnn=

. -	 ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E, PARTICULARES

.	 Capital e 'Interior,: .
Semestre -.	 . Cr$ -,6.000
Ano 	  Cr$ 12.000

.	 Exterior:
Ano	 •	 , • Cr$ 13.000

•

• Fa:NCI9NÁRIOS
Capital , e-Interior:

Semestre .• • • - Cr$ '4.500
Ano.'	 • .. . • 'Cr$ 'r '9.000

Exterior:- _-
Ano 	 • 	 r'C;$ 10.000•

parte superior do enderêeo vão continuidade no recebi-mento
-impressos o . número do talão dos jornais, devem ,os assinan-
de registro. o mês e, o ano 'em les prõvidenciar a respectiva
que findará. •	 renovação com antecedência
• A fim, de eaitar solução de mínima, de trinta' (30) dias.
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Parti ti)	 ,1` latiértil 'dê 196e

— Ás Repartiiões Públicas
-deverão remeter o' expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até Os
15 horas, exceto aos sábados.

— As reclamações pértinen-
les dt matéria retribuída, nos
vasos de erros ou omissões,.cle-

• verão ser, formuladas por es-
trito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
'órgãos oficiais.

Os originais deverão ser
. :''dactilogivfados e autentica-

Idos, ressalvcidas, por quem de
d ireito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
'axterior,..... que serão sempre
ranuais, as assinaturas Poder-

p -P)se..do tomar, em qualquer . é o
ea, par seis meses ou um-ano.

'	 Ás 'assinaturas vencidas
"priéePão Ser suspensas Sem
5viso prévio.	 •

- Para facilitar aos assinantes

7 verificação do prazo de 'va-
Jdade de suas assinaturas, na

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às ..assinaturas
anuais' renovadas até 2$ . de
fevereiro de cada ano, e às

em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— • A fim de possibilitar à re.'
niesSa de valõres acompanha-
dos 'de esclarecinzentos quanto .
4 'Sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos. a favor-
7'eSoureiro do, Departameto
de Imprensa Nacional.,

-Os suplementos- às edi-
ções dos órgãos oficiais só .se
fornecerão aos aisinantes que
os , solicitarem' no ato da', as-
sinalara.	 .	 o'
• O funcionário público fe-
deral, para 'fazer jus -ao -des-
conto indicado,, deverá provar

•'esta condição no . ato da as-'
sinatura.	 -	 •

O custo de.cada exemplar
atrasado dos órgãos' oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de • Cr$ 5 se do mesmo
ano,. e de Cr$ 10 por ano
decerrido.

r Art. 49 ta Presidente da CNEN
Contará com Assessores, Oficiais de
Gabinete, Auxiliares e Secretariado.

Art. b9 (a Gabinete da Presidência
terá um Chefe de Gabinete; a Proa
Curadoria, Jurídica, um Procuraeur-
Geral; os Departamentos, um Diretor
O Assessorias, um Assessor Chefe; as
pitrid" Chefes de Divisão; os Servi-
ços, Chefes de Serviço; as Seções,

•Viiefe de Seção.
N.	 CAeirni.0 ni

Da Competência dos órgãos
• Art. 69 Ao Presidente da eNáN
Compete representá-la, estabelecendota diretrizes da ação téenico-adminis-

• tiva d0.3 Diretores de Departamen-
e através destes superintend er a

Organização, suas operações, podendo
para isso dentro das prescrições da
Lei n9 4.118, de 27 de agersto de 1962,
baixar Portarias e Instruções, admi-
•ir na forma da lei, transferir, remo-
*ir, demitir e aposentar servidores, e
tomar tôdas as providências necessá-
tias para a consecu4eo dos fins da
Comissão, sugerindo aos poderes com-
petentes as Mie não estiverem em sua
alçada.

Parágrafo único — Ao Presidente
da CNEN é facultado, SOU prejuízo de
'tuas funções especificas, (art. 13, pa-
rágrafo 20 fazer delegação de cosa-
petência expressa e especIficamente
em Instruções de Serviço, ou por ou-
tra forma, aos Diretores de Departa-
Mento, Chefes de Divisão e Procura-
Ores, e, em casos especiais, outorgar

rquadros, 
a pessoas estranhas aos seus

adros, para fins determinados.,
Art. 79 . Ao Gabinete da Presidên-

oia compete:
1 — receber o expediente dirigido

ao Presidente;
II — preparar os despachod do Pre-

sidente;
III — Informar ao Presidente, em

soa ou fora deles sôbre assim-
Et"que devam ter andamento na Co-

ão;
IV — solicitar informações ou pa-

recer de outros órgãos executivos da

s•
Comissão, em processo, para esclare-
cimentos de assuntos técnicos ou ad-
ministrativos necessários à Presiden-
cial ou à Ccmissio;

V — marcar ais entrevistas do Pre-
sidente e as que a êle forem soliçita

-das;
VI — propor ao Presidente fixa-

çáo de gratificações pela representa-
ção de Gabinete na forma da legisla-
ção em vigor, ouvido o Departamento
de Administração;

VII — classificar os documentos
secretos de 'acordo com as normas e
determinar providências para a sua
guarda;

VIII — minutar exposições de mo-
tivos e outros documentos da Presi-
dência;

IX — representar o Presidente ,a
critério deste e por designação;

X — cooperar na 'elaboração do Re-
latório anual da comissão.

Art. 89 — Ao Serviço de Expediente
do Gabinete da Presidência' com-
pete:	 • •
• I — . receber o expediente dirigido
ao Presidente e ao Chefe do Gabi-
nete;	 '

— distribuir o expediente despa-
chado peio Presidente e pelo Chefe
do Gabinete; - •

III — elaborar os trabalhes datilo-
gráficos do Gabinete;

IV — expedir a correspondência do
Presidente e do Chefe do Gabinete;

V — manter contrôle de movimento
de processos e papeis;

VI — manter arquivo de cópias de
pareceres e despachos do Presidente,
catalogados por assunto;

VII — numerar e encaminhar ao
órgão competente, para publicação no
Didrio Oficial na forma do Decreto
n9 46.227, de 18 de julho de 1959 e no
Boletim Interno, todos os atos admi-
nistrativos do Presidente;

—• executar as demais tarefas
que fhe forem atribuídas pelo -Chefe
do Gabinete •	 •

Art. 99 • io Serviço de Tradução
do Gabinete compelia: .

I — traduzir os locumentos enca-.
minbados pela Cheela do Gabinete;

— manter arquivo das traduções',
realizadas, catalogadas por assunto,
coas exceção daquelas consideradas
Secretas;

Art. 10. Ao Serviço de Impressos e
Publicação do Gabinete compete im-
primir folhetos, Boletim Interno e
quaisquer trabalhos de divulgação me
rentes as atividades da CNEN.

Art. 11. A Assessoria de Relações
Internacionais compete:

•I — assessorar o Presidente em as-
suntos de Relações internacionais, in-
clusive na ligação da Comissão com o
Ministério das Relações Exteriores;
- II — estudar e propor-medidas re-
ferentes a relações da CNEN com or-
ganismos e entidades estrangeiras, go-
vernamentais ou partieulares;

III — colaborar com o Presidente
na execução das medidos aprovadas;

IV — manter arquivo de dados sõ-
bre os organismos -ou entidades con-
gen eres ;

V — preparar os 'expedientes de sua
competência a serem assinados pelo
Presidente.

Art. 12. A "Aesessoria de Relações
•Públicas compete:
I — divulgar os assuntos de interesse
da CNEN, utilizando-se para . Isso de
todos ce meios de Comunicação;

—' opinar quanto a conveniência
da contratação de serviços de publi-
cidade e sua concessão, assim como
assinatura de jornais e revistas que
não Sejam de caráter exclusivamente
-técnico;

III — controlar os contratos de pu-
blicidade;

IV — centralizar e contraiar a pu-
blicação de todo o expediente da
ONEN que deva ser divulgacie pela
imprensa ofiéial ou oficiosa;

V — elaborar • e publicar _mensal-
mente o Boletim Interno da CNEN;

VI — organizar e exçcutar os pro-
gramas dos visitantes relacionados
com as atividades da cNEN.

Art. 13. ' A Assessoria de Planeja-
mento e Desenvolvimento -compete;

I --- estudar as bases- do planeja-
mento a curto e a longo prazo das
atividades da .cNEle;

II — realizar estudos de caráter
técnico e econômico relativos ao de-
senvolviraento da energia neclear no
PaLs e no mundo;

— analisar o desenvolvimento
dos programas tendo em vista os re-
sultados - obtidos e as 'variações da
conjuntura;

IV — fornecer ao Conselho Técnico-
Cientifico e à Comissão Deliberativa,
quando solicitado, os elementos téc-
nicos ou econômicos que possam in-
formar o exame de assuntos em
pauta:

V — manter-se Informada, em per-
inanência, do estado de execução dos
programas e atividades relativas a
energia nuclear, em curso no- Pais e
no estrangeiro.

Art. 14. Compete à Comissão Deli-
berativa:

I — discutir e aprovar planos giga
as medidas constantes d.o art. 49 do
Regulamento baixado pelo ,Decreto
ris' 51.726, de' 19 de fevereiro de 1963;

II — estabelecer normas eaprovar
convênios com instituições no aentldo
de desenvolver pesquisas e trabalhos
de desenvolvimento relacionadas com
a energia nuclear;
' III — elaborar e aprovar o regi-
mento da CNEN;

IV — decidir sôbre proposta do
orçamento anual da CNEN;

V — decidir s6re o programa de
trabalho organizado pela Presidên-
cia;
• VI — resolver sôbre assuntos que

lhe forem , submetidos pela Presidên-
cia;	 •

VII — aprovar e autorizar a publi-
cação de textos (artigos, memórias,
relatórios; etc.) referentes a traba-
lhos efetuados em qualquer dós seto-
res de atividades da CNEN;

§ 19 Qualquer membro da Comissão
Deliberativa poderá, mediante memo-
rial dirigido ao Presidente ou Pro-
posta apresentada em reunião plena-
ria da Comissão Deliberativa, subine-'

ã consideração da mesma medi-
' das de interesse paria e. realização das
• finalidades da MEN.

•

•



b) Mão Financeira. ~do Pa-
trimonial;trimonial;

II — a escrituração de Dectuaeates.
Internos de Despem;

III— 
Financeiro

ealefefição dos Boanceies~saia rinanoelro e Patrimonial;
IV — a ~fana° doa Balanços Zoa

nômicas, Financeiro Patrimonial,
Art. 33. A Séallo de	 pinho ociamerieseen de• Despesaa	 Contaadoria-Gerai compete;

— conferir e clauffiear ai deepeasal;

doe os amimados de	 •

— proemair ao em rernimmilto de te-
- Prager infaraulfilee	 Dee-cene. 4. P1M49.11.00/ ,
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O Presidente da CNEN, com
aprovação da Comissão Deliberativa,
poderá encarregar a qualquer mem-
bro da mesma de realizar bardas e
tomar medidas conducentes á reali-
zação das finalidades da CNEN.

Art. 15. O Conselho Técnico Cicia-_
tina° compor-se-á de:

I — o Presidente da CNEN, que
presidirá reuniões do Conselho;

II — de até 21 membros, escolhidos
entre personalidade, do mundo téc-
nico, científicoo - e industrial no campo
das atividades relacionadas com a
energia nuclear.

la Os Membros do Conselho Téc-
nico Cientifico serão nomeados pelo
Presidente da CNEN com aprovação
da Coraissao Deliberativa.

1 . 2.9 O mandato dos Membros do
Conselho Técnico Científico será de
3 anos.

1 3.9 Os serviços prestados no Pais
pelos Membros do Conselho Técnico
Científico serão gratuitos e conside-
rados de caráter relevante.

1 4.9 Os Membro* do Conselho Téc-
nico-Cientifico poderão ser convoca-
dos no seu todo, em parte ou indi-
vidualmente, a critério do Presidente,
para o desempenho de suas funções.

Art. 15. Competirá ao Conselho
Fiscal, após sua constituição, a ela-
boração de suas próprias Normas de
Trabalho.

Art. 17. A Procuradoria Jurídica,
subordinada diretamente ao Presi-
dente, compete:

I — prestar, assistência juridica à
CENEN, bem como representá-la em
juiza;

II — emitir Isaretér e redigia sul-
untas saibre assuntas. de natureza /a-
ridica quando solicitados Pela Presi-
dência;

III — assistira CNEN na elabora-
, çaa de projetos de leis, decretos, por-
, taxi" instruções e normas de ser-
' alço;

IV, — acompanhar e analisar as
leis e projetos de leis, pré-Julgados e
juriaprudência pertinentes k Energia
tauclear pondo a Presidéncia a par
das Mesmas.

Art. 18. Ao Procurador-Geral com-
pete:

— argessorar o presidente • da
CNEN em assuntos de natureza ju-
3ídica;

II — receber citações, notificações
Intimações judiciais, orientando a

no atendimento e cumprimen-
to dar interna.;

rrx — orientar, técnica e adminis-
trativamente, os trabalhos da Pro-
ourasloala Jurídica, visando unifor-

suas diretriaes nos assuntos de
terésse da Autarquia;
IV — expedir ordens de ~viço dos

erabalhoa. da Procuradoria Juddiqa
aoncernentas -à metodizaçao das res-
pectivas atividades, à lotação do pez-
eoal e à especificação de encargos;

V — mear, quando mamário, proa
aeaaoa em curso na Procuradoria J11*
Mica;

VI — distribuir aos Procuradores
as consultas formuladas pela Presi-
dente, bom como outros procedimentos
judiciais, podendo os mesmos, 'soltai-
tar diretamente soa &Oca as dna.
génciaa e Informações necessárias ao
desempenho de suas funções;

VII — encaminhar ao Presidente
os pareceres emitidos pelos procura-
dores, elaborando novos pareceres
quando déles discordar;

VIIT — elaborar o relatório anual
da Procuradoria Juridica.

Art. 14). Ao Serviço de Legislação
• Jurisprudência da Procuradoria Ju-
rídica compete:

organizar e manter atualizada
uma Biblioteca especializada em as-
suntos jurídicas, que interessem As
atividades da Procuradoria Juridica,

II — manter cópia dos pareceres
~lados, classificando-o* e catale-
gando-os, por assunto;

III — fornecer aos Procuradores
todos os elementos de estudo e infor-
mativos necessários á emissão de pa-
receres e b, defesa da CNEN;

IV — remeter ao Gabinete da Pre-
sidência, por intermédio do Procura-
dor-Geral, para fins de publicação e
divulgação, peta Assessoria de Rela
ções Públicas, querido fôr o caso, os
pareceres ou. resultados de estudos
pela Procuradoria Jurídica sôbre as-
suntos de interesse da CNEN;

V — executar outras tarefas que
lho forem atribuidas.

Art. 20. Ao Departamento de Ad-
ministração compete o exercício de
tôdas as funções administrativas, no
que diz respeito às politicas de pes-
soal, material e orçamentária, bem
como praticar as operações e exercer
o contrôle geral de sua receita e des-
pesa, através de um conjunto de ór-
gão. apropriados.

Art. 21. A Divisão do Pessoal do
Departamento de Administração com-
pete;

pknejar, organizar, calcadora
dirigir, cWrdenar e controlar todos
08 aasuntos pertinentes a pessoal;
bem como executar todas as medidas
para ta/ fim;

IX— recrutar e selecionar pessoal
contratado;

III — promover a execução do pla-
no de classificação de cargos e do
sistema de remuneração;

IV — promover o treinamento do
pessoal;

— aprimorar e racionalizar os
métodos de trabalho da Divisão;

VI — promover pesquisas sôbre pes-
soal;

VII — aaallar a aficai/tola dos fun-
cionários públicos e elaborar normas
sabre o momo assunto, no que se
refere ao pessoal contratado;

VIII — elaborar padrões de de-
empenho do pessoal da Divisão e

colaborar com outras unidades, quan-
do solicitada;

IX — estudar, executar e controlar
todas as medidas referentes a paga-
mentos de pessoal

Art. 2Z. A Seção de Cadaatro
DivisSo do Pessoal compete:

— Organizar em arquivos e Manter
rigorosamente atualizado, em modée
los oficialmente adotados, o assenta-
mento individual dos servidores e
contratados da CNEN; .

II — anotar todos-os atos de pes-
soal;

inserecer os servidores nos
Institutos de Previam:da, adotando
os .códigos e matizas, estabelecidos
pelas dieposi~ em vigor; . •

IV — minutar apostilas referentes
a assuntos de Pessoal , e submeti-Ui

aprovação do Chefe da Divisão,'
V— extrair certidões e atestados

à vista do documentas al arquivados
ou sob sua guarda; 1

VI — controlar em fichário próprio
a aposentadoria °amua:arfa;

VII — averbar tempo de serviço,
diploma, certidões, elogios e penali-
dades;

VIII — controlar o número e o
prazo dos servidores afastados, por
qualquer motivo, e tater a devida co-
municação ao Chefe da Divisão para
as providências legais;

IX — manter um fichário de cona
trole de gratificação gilinglienal, para
pagamento ex if Mo, fazendo a de-
vida comunicação Aaeleção Financeira:

X — manter cadastro de ex-servi-
dores.

Art 23, lt -Seção Financeira da
Divisão de Pessoal compete:

— elaborar telhaa de pagamen-
tos;

it — averbar a fiscalizar a* des-
contos e consignações em Palha,

IT1 — elaborar relações analiticas
dos descontas obrigatórios e autori-
zados;

IV-- elaborar fealiaa di diárias e
ajudas" de meto;

V — expedir guias de transferén-
eia;

VI — elaborar balancete mamai da
despesa com peekoal;

— manter em -dia a ficha fi-
nanceira dos servidores, conforme
modelo próprio;

VIII — proceder, anualpiante, ao
levantamento de dados ineurzaativos,
com base nas fichas financeiras, Para
atender, tt solica,e.çao da Delegacia
Bagana/ do Imposto de Renda, bem
como lazer as devidas comunitaçoes
aos interessados;

IX — proceder, anualmente, ao le-
vantamento de dados para a organiza -
Oto da proposta orçamentária relati-
vos ao pessoal;

X — emitir ordens de pagamento
relativos a pessoal.

Art. 24. A Seção de Classificação de
Cargos e Direitos e Deveres da Divi-
são do Pessoal compete:

I — Instruir processos relativos a di-
reitos e deveras dos senadores;

IX — processar os pedidos de con-
cessão de salário-! amua, Provideriala
ando quanto à publicação, controle e
registro;

1TI — instruir e controlar pedidos
de vantagens decorrentes de traba-
lho com Raio X e substanclas radio-
ativas e regime de tempo integral;

IV — opinar &Obre melhoria de se-
lácteas, estabelecendo critério unifor-
me, tendo em vista as disposições le-
gais vigentes;

— organizar e manter atualizado
cadastro de legislação o jurisprudência
sobra administração de pessoal e ques-
tões trabalhistas de interesse da CNral

VI — inata& solicitaçao Inicial ou
não, pedidos de reconsideraçab a re-
cursos referentes aos servidores;

VII -e- Instruir processos relativos a
deveres, responsabilidades e ação dis-
ciplinam;

VIII — processar as requisições de
pessoal de outros órgãos, tua prorro-
gação e regresso a reparttçãe, de ora.
gera;

— Providenciar o expediente re-
lativo it Posse dos funcionirlos;

X — offganuar e manter atualizado
os registras referentes a:

Cargos e funções gratificadas do
Quadro da CNEN; tabela da peatoal
temporário;

— instruir proseados de readape
tal/gol

XII -- 001Mirdalikr, guando necessa-
rio, as Seções, mi altereagin no qua-
dro de pessoal e dos ocupantes de car-
eas eiza comissão e funções ratifica-

7211 — controlar a publicação de
atos de Pessoal.

Art. 25. 41. Divido da Material do
Departamento de Administração com-

1 — superintender, coardenan e Ori-
entar os trabalhos dos baldios que a
integram;

II — adquirir, receber, conservar,
guardar e distribuir o material, bem
como efetuar estudos "Sobre as nor-mas e' especillçações de material tan-
to no marcado nacional atento no
mercado Internacional.

Art. 25. A Seção de Aquisição de
Material da Divisão do Material corne
pete:

I — estudar, organizar e realizar a
compra da material necessário nos
vários nevar' tamentoe;

II — estudar e realizar as recupe-
rações de material, venda e Casaca;

171 — elabórar os 'ajustes, contra-
toe e outras atos referentes a mate-
dal, obedecida a legislação vigente;

IV — dar informações sobra anda-
mento de processos;
V organizar e manter em dia .o

registro doa fornecedora, Mak:indo
nas fichas Informes e dados Obre Osmoamos, que sejam de Maceis* da

Art. 27. 11. Seção de Importação da
Divisão do Material compete:

I — providenciar a importação de
material destinado a CNEN, tomando
para biso todas e quaisquer medidas,
necessárias;

II — proceder ao fechamento da
câmbio;

xrz — proceder ao desembaraço da
mercadoria recebida e encaminhá-la
ao Almoxarifado-Geral.

Art. 28. A Seção de Concorrênciaa
da Divisão do Material compete:

I — receber e organizar o expedi.
ente relativo fis concorrências para
compra e venda de material e pres-
tação de serviços; 	 '

11 — a guarda do livro da Atas da
Comissão de Concorrências;

IIL — providenciar editais a publi-
cações que sé façam necessárias para
as concorrenclasi;

IV — proceder as concorrenciaa ad-
ministrativas e coletas de panos;

V .— secretariar a Comissão de Coa-,
correncias Públicas;

VI — arquivar tilda a documenta-
Oto relativa a concorrência e coletas
de preços.

Art. 29. À Seção Patrimonial da
Divisão do Material compete:

— guardar os bens patrimoniais
da Autarquia;

11 — manter registro e controle dos
bend patrimoniais;

III — manter em dia um arquive
de todos os documentos de interessa
da Seção;

IV — manter um registro atuali-
zado do material permanente;

V — organizar os mapas eetatistiosa
relativos á distribuição de mataria/
permanente.

Art. 30. Ao Almozarifado-Geral
Diaba° do Material compete:

I — receber, °auferir, armazenar e
coniervar o material;

II — fornecer o material requisito
tado, de aceado com as normais tra-
çadas pela Chefia da Divisão;

— registrar os materiais receei
bidos e fornecidos;

IV — organizar os mapas estatisti.
cos relativos a distribuição do mate-
rial de consumo;

V — apresentar balanço Calco men-
sal do material existente em estoque;

VI — solicitar providancias nem.
saalas a manutenção dos estoques inf.
Mina: estabeleoldoa.

Art. 31. A Contadoria-Geral do Da.•
partamento de Admnistraçao compete!

— superintender coordenar e ori-
entar todos tal serviços de (ontabilia
dade Financeira e Patrimonial da AU.
tarquia;

II — organfrar os Balanços em cada
exerci:2de;

/II ..1••• controlar a Receita e a DM-pesa;
IV — elaWrar, no prazo lixado peioChefe do Deparlainento de

tração, e Relatório Anua/ da Ocnta-daria,
Art. 32. A laça° de Contabilidade

da Contadoria-Geral competi:
— a ~riba:aça° de:

a) maletas dos Diários Financei-
ros e Patrimonial;
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IV proceder a baixa das despesas
einpe.unadas mediante movimento da
caixa da Tesouraria; •
n • V — controlar os créditos referen-
tes aos empenhos de despesas efetua-
stes no exercido e inscritos em "nor-
tes a Pagar";

VI — fazer a relação de "Restos a
Pagar", por ocasião do encerramento
do exercido;

VII — informar a situação dos sal-
dos de créditos orçamentários;

Art. 34. A Seção de Exame, Re-
gistro e .Arquivo da Contadoria-Geral
compete:

I — receber e arquivar o Movimen-
to de Caixa da Tesouraria;

II — conferir documentos com a re-
lação da Tesouraria;

III — verificar se os doCumentos es-
tão em condições de serem arquiva-
dos;

41, IV -- separar, em duas vias, e ar-
quivar nas respeçuvas codifieaçcies por
verbas os- dotwhentos referentes ao
Movimento de Caixa da Tesouraria;

V — controlar a escrituração das
•Contas-Correntes de tddas as despe-
sas efetuadas pela CNEN;

VI — anexar comprovantes aos res-
pectivos documentos;

VII — controlar a numeração das
ordens de Pagamentos e Guias de Re-
colhimento com a respecgva numera-
ção da Tesouraria;

VIII -- manter um arquivo de to-
dos os documentos que devam permaa
necer na Contadoria Geral.

Art. 35. A Seção de Tomada -de
Contas e Contrôle Financeiro da Con-
tadoria Geral compete:

I — saperintender
'
 coordenar, emi-

tir pareceras e orientar todos os ser-
viços de tomada de contas da Autar-
guia;
e , II — tomar medidas hábeis para a
regularização das prestações de contas
em geral;

— emitir pareceres quanto a exa-
tidão e tomar medidas hábeis para re-
gularização dos balancetes de mate-
rial e pessoal; •
t,) IV — mltir. Ordens de Pagamentos

Adiantamentos, Auxilias e Supri-
mentos de Verba;
• V — tomar as contas do Tesoureiro
ao fim de cede exercício ou nos ba-
lanços por passagem de direção . da
ONEN';

— diligenciar para a regular!-
Ilação das prestações de contas em ge-
ba;
• VII — conferência e escrituração
idea prestações de contas de Auxílios
bdiantamented e Suprimentos de
Verba.

, Art. 36.. A Seção de Orçamento
bempate:	 •
e 1 — realizar estudos e promover *os
necusários levantamentos que coli-
inen a proposta orçamentária;

II — elaborar e encaminhar a pro-
posta orçamentária para o exercício
seguinte;

— elaborar e encaminhar o or-
tamento Analítico para O exercício
seguinte;

IV — opinar quanto a alteração que
se fizerem necessárias no Orçamento
Analítico.; -

V — acompanhar a execução orca-
. menthria;

VI — estudar e aperfeiçoar as téc-
nicas de elaboração e execução orça-
mentária;

VII— stibmeter à consideração su-
perior o resultado doe estudos eeall-
ssadoe e propor, inclusive as providên-
cias cabíveis.

Art. 37. A Tesouraria do Deputa-
Mento de Administração compete:
" 1 — arrecadar, guardar, entregar,
pagar e restituir, mediante comprova-
ção, quaisquer valores da Comissão,
ou de terceiros, pelos quais responde;

I/ — proceder, diedamente, após o
•enoerramento do expediente, ao ba-
lanço doe Paga/Vages getUados e do
,W4° tt~:.

•II/ — cotejar a apuração efetuada,
cosa os resultados obtidas pela Con-
tadoria Geral;

IV -- emitir chequei bancários para
atender aos pagamentos autorizados;

V — controlar a conta de movimen-
tação. da CNEN junto ao Banco do
Brasil;

VI — elaborar, no prazo fixado pelo
Chefe do Departamento de Adminis-
tração, o Relatório Anual da Tesou-
raria;

VII — elaborar o termo de confe-
rência de Caixa no encerramento de
cada exercício ou por ocasião dos ba-
lanços para passagem da Presidência
da Comissão.

Art. 38. Ao Serviço de Construção
Civil -compete.

I — orientar e projetar instalações,
especificações e orçamentos de obras,
construções e reformas;

II —• desenvolver os projetos e cál-
culos correspondentes;

III — executar os descahos que se
fizerem necessários aos' seus •trana-
lhas.

Art. 39. A Divisão de Saúde e
Assistência do Departamento de Admi-
nistração compete:

I — prestar assistência médica aos
servidores da CNEN;	 •

— divulgar e aplicar medidas de
ordem higiênica e preventiva e Meios
necessários à preservação da saúde
dos servidores.

Art. 40. À Seção Médica da Divi-
são de Saúde e Assistência compete:

I — prestar, em Ambulatório ser-
viços de assistência médico-clinica;

II — emitir laudos para concessão
de licença para tratamento de saúde
e encaminhar a Seção de Perícias Mé-
dicas;
• III — encaminher os servidores para

consultas com médicas credenciados,
Institutos de Previdência Soçial e re-
quisitar exames complementares ne-
eessários ao esclarecimento de cada
caso clinico;

IV — controlar e orientar os traba-
lhos de enfermagem;

V — autorizar o fornecimento de
medicamentos para uso dos servidores.

Art. 41. A Seção, de Perícias Mé-
dicas -da Divisão de Saúde e Assistên-
cia compete:,

— realizar exames de sanidade e
capacidade física dos servidores da
CNEN', na conformidade da legislação
eia vigor, para efeito de corroerei° de
licenças contrôle de faltas ao ser-
viço, posse e exercido;

II — verificar periôdicamente
condições físicas dos servidores da
CNEN;

III — participar de junta médica
para efeito de aposentadoria, licencia-
mento e readaptação por motivo de
saúde;

IV — propor, por intermédio da Di-
visão de Saúde e Assistência ao De-
partamento de Administracão, medi-
das necessárias à regularização de
concessão de licenças.

Art. 43. A Seção de contrôle e Ar-
quivamento da Divisão de Saúde e
Assistência compete:

T—'anotar em-ficha Drópria de cada
servidor, para contrôle, os atrasos,
saldas, constatações e justificações de
faltas por motivo de doença, licenças
para tratamento de saúde e visitas
domiciliares, com as devidas observa-
ções;

II — registrar em iropressd próprio
o movimento diário dos atendimentos
médicos;	 ".

III — preparar os expedientes ne-
cessários, ofícios, memorandos, des-
pachos, informações, etc.;

IV — distribuir o expediente da Di-
visão de Saúde e Assistnela e 0011-
Colar a execução dos terviços dati-
lográfieas;
, V— marcar consultas para os ser-

vidores, em ficha própria, anotando
a respectiva hora;

VI — anotar em ficha própria, re-
lacionar para descontes e controlar

forneelmento de medicamentos ai*

servidores, quando autorizados pelos
médicos;

VII — requisitar e guardar impres-
sos e Material;

VIII — executar os demais traba-
lhos de rotina administrativa e se-
cretariar o Chefe da Divisão de Saúde
e Assistência.

Art. 43. Ao Serviço de Comunica-
ções do Departamento de Adminis-
tração compete executar todos os
trabalhos referentes a expediente, pro-
tocolo e arquivo.

Art. 44. A Seção de Protodolo do
Serviço de Comunicações cempete:

— receber, registrar, distribuir e
fiscalizar o.. movimento de papéis e
correspondência distribuídos à CNEN;

II — organizar e manter em da fi-
chário com os .endereços das autori-
dades e órgãos do Serviço Público,
seus Diretores e Chefes de Serviço, e
dos Funcionários da CNEN;

III — receber e expedir a corres-
pondência da CNEN.

Art. 45. A Seção de /erguia° do
Serviço de Comunicações compete:

1— classificar e dispor em boa or-
dem, zelando pela respectiva conser-
vação, processos e demais documentos
da CNEN;

II — atender aos pedidos de re-
messa de processos e papéis e livros
sob sua, guarda;

III — propor' ao Chefe do Serviço
de Comunicações a inutilização de
papéis julgados sem valor;

IV — providenciar a assinatura e
colecionamento do Diário Oficial e a
distribuição dos exemplares' pelos De-
partamentos e Serviços;
• V — providenciar c,olecionamento
do Boletim Interno da CNEN; .

VI — passar Certidões, quando de-
vidamente autorizadas, sôbre do-
cumentos que se acharem arquivados.

Art. 48. Ao Serviço de Transportes
e Portaria do Departamento de Ad-
ministração compete:

I — superintender e executar os
trabalhos de portaria, garagem, ofi-
cina, limpeza e conservação das de-
pendência da CNEN;

II — efetuar a vigilância das de-
pendências da CNEN.

Art. 47. à Seção de Transportes
do Serviço de Transportes e Portaria
compete:

I — centralizar, orientar e executar
os transportes da CNEN;

II — providenciar conserto ou re-
cuperação das viaturas da CNIZte;

rrt — manter completo arquivo sô-
bre as viaturas;

IV — 'zelar para que as viaturas
se apresentem sempre prontas para
serem utilizadas.

Art. 48. A Seção de Portaria do
Serviço de Transportes e Portaria
compete:
• — distribuir pessoal de Portaria

por todos os Órgãos da CHEN;
II — superintender O Serviço de

Bar da CNEN.
Art. 49. Ao Departamento de En-

sino e Interce,mblo Cientifico com-
pete:.	 •• — coordenar a concessão e distri-
buição de bõlsas de estudos e estágios
no País e no estrangeiro, visando á
formação e ao aperfeiçoamento dos
quadros técnicos-científicos da Nação,
relativos às atividades da CNEN;

II — manter uni serviço de infor-
mações sôbre os cursos realizados no
país para formação' e aperfeiçoamen-
to em ciências e técnicas nucleares.
e distribuir tais informações lis ins-
tituições interessadas;

II — informar os processos de coa-
ougo de auxílios para cursos;

IV — manter biblioteca especiali-
zada em assuntas alcatifares de iate-
dane da CNEN.

Art. 50. Compete à Divisão de En-
sino do Departamento de Ensino e In-
tercâmbio Científico;
• I — cuidar do serviço de informa-
ções referido no item tt do Art. an-
terior;

II — coordenar tinias as atividades
relativas à concessão de Mises de es-
tudos quer na País, quer no estran-
geiro;

11I — propor normas para conces-
são de Bólsas de Estudoa;

IV — proceder à seleção e apurar
as condições dos candidatos;

V — propor ao Diretor do Depar-
tamento a concessão e o cancelamento
de Mises de estudos, a serem decididos
pelo Presidente;

VI — manter atualizado contrble
dos bolsistas e ou aproveitamento;

VII — apor visto na Fôlha de Pa-
gamento de Bases de Estudos, enca-
minhando-a ao órgão competente pa-
ra empenho e análise prévios, e pos-
terior pagamento;

VIII — tomar ai; providências le-
gais cabíveis, junto a outros órgãos
do governo no sentido de proceder o
pagamento de bolsistas no exterior.

Art. 51. A Divisão de Intercâm-
bio Cientifico do Departamento de
Ensino e Intercâmbio Cientifico com-
pete:

I — preparar os expedientes rela-
tivos à apresentação de trabalhos em
reuniões técnico-cielatificas, no pais e
no exterior, conforme instruções deter-
minadas em cada caso pelo Presiden-
te ao Chefe do Departamento;

II — estudar e informar sôbre
programas de assistência técnica, a
serem solicitados aos organismos in-
ternacionais para o Brasil;

1:11 -o sugerir os critérios para a
participação da MIN em reuniões
técnico-cientificas, no pais e no ex-
terior, para serem aprovados pela Co-
missão Deliberativa;

IV — manter um arquivo atualiza-
do referente aos currkula vitac dos
pesquisadores e estudiosos nacionais
no- campo da easagia nuclear.

Art. 52, A Biblioteca-Geral do De-
partamento de Irnsino e Intercâmbio
Científico compete:

I — coligir dados para bibliografia
de Ciência e Tecnologia Nucleares no
Brasil;

II — relacionar e propor a aquisi-
ção de livros e periódicas através de
compra, permuta ou doação;

III — atender ils sugestões dos téc-
nicos para aquisição de livros e revis-
tas, e tomar as providências que se
fizerem necessárias;
• IV — classificar se catalogar os li-
vros e periódicos, providenciando a
respectiva encadernação;

V — fazer o tombamento dos livros
que dão entrada, bem como dos que
se encontram em outras seções;

VI — realizar pesquisa bibliográfica
Obre qualquer assunto referente às
Ciências Nucleares, solicitado pelos
técnicos, dentro e fora da Biblioteca.

Art. 53. Ao Departamento de Ex-ploração Mineral compete: — locali-
zar depósitos naturais de urâneo, Orlo
e outros elementos de interesse para
a praftluçâo e utilização da energia
nuclear, e determinar, em cada um
deles, a quantidade de minério tco-
nOmicamente utilizável, e produzir
concentrados comerciais destes miné-
rios a serem utilizados em fases sub-
sequentes da industrialização.

Art. 54. À Divisão de Geologia do
Departamento de Exploração Mineral
compete o planejamento, execução e
sua fiscalização, de todos os trabalhos
relacionados com a prospecção dos
depósitos naturais de elementos de
interesse para a produção e utilização
de energia nuclear, determinando a
quantidade de minério neles contidas,
utilizando atividades de gabinete, de
campo e de laboratório.

art. 55. As atividades de canse°.
referentes à prospecção de depósitos
de iriterêsse nuclear incluem, dentre
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out‘rOs Itens prospecção radlométrica
por instrumento instalado em avião,
em automóvel ou conduzido por ope-
radar pedestre; prospecção geofisica;

. • prospecção geoquimica; levantamento
geo:Ogico; levantamento fotogeológico;
levanteinento radiométrico; levanta-

' e mento geonsicc; levantamento geoqui-
mico; escavação de: trincheiras; per-
furações de poços e,galerias; ex. ecução

. de furos de sonda; execução de perfis
de radiação em furos de Sonda.

Art. 56. As attvidades da Divisão
de Geologia relacionadas com a pros-
pecção de depósitos de interesse nu-

.: clear são realizados por "Equipes de
• Campo", cada uma das quais é, via

• = de regra, conhecida pelo nome ale uma-
... localidade ou acidente geográfico in-
•• tegrado na literatura geológica relativa

ã. região em estudo.
Art. 57. As Equipes de Campo se-

. rão Itinerantes e Fixas.
•§ 19 — As Equipes de_Cainpo Fixas

recolhem-se sempre à mesma base de
operações.

§ 29 — As Equipes de Campo !ti-
nerantes utilizam-se de bases provisó-
rias alternativas estabelecidas de acdr-

. do com as conveniências do serviço,
.	 1 P. Cada Equipe de Campo, inte-
• grada por elementos dos setoree técni-

• coe, administratrvos, do serviço de
transporte e de pessoal recrutado nos

• locais de trabalho, é chefiada por um
geólogo.	 -•.	 •

Art. 58. 'A. Seção de Ciestalografia
• da Divisão de Geologia compete o es-

tudo das amostras com o auxilio da
difração dos ralos X ou de qualquer
outra técnica cristalográfica, bem co-
mo a interpretação cristaloquimica dos
problemas envolvidos. •

Art. 59. A Seção de Desenho da
Divisão de Geologia compete a exe-
cução das tarefas vinculadas a •stivi-

s dades tipicamente geológicas ou apli-
cadas a objetivos geológicos como: re-
presentação, sõbee mapas-bases, dos
resultados de levantantento geológicos,
fotogeológicos, radiométricos, geofisi-
cos, geoquimicos -etc.; representação
da posição e dos perfis de trincheiras,
galerias, poços ,etc. •

'
 representação de

perfis de radiação de furos de sonda.
• Art. 60. A Seção de Eletrônica da

Divisão de Geologia compete não so-
mente realizar a manutenção do equi-
pamento eletrônico utilizado no cam-
po e no laboratório, como também pro-

,jetar e executar ou fiscalizar a febra.
, cação de instrumentos empregados ern

• trabalhos de prospecção.
Art. 61. A Seção de Fotogeologia da

Divisão de Geologia compete planejar
e executar ou supervisionar, e fiscali-
zar a execução em todas suas etapas,
dos estudos fotogeológicos relaciona-
dos com o programa de prospecção.

Art. 62. A Seção de Fotografia da
Divisão de Geologia compete a exe-
cução de macro e microfotografias de
documentos de interesse geológico; re-
dação e ampliação de fotografias to-
madas de avião em operações vincula-
das à prospecçao.

Art. 63. A Seção de GeOqUinnea Cia
Irsisão de Geologia compete plane-
jar e executar ou fiscalizar a execueão
da prospecção geoquimica, tanto ao
que Se refere às atividades de cama,
quanto às de laboratório.

Art. 64. A Seção de Mineralogia
e Petrografia da Divisão de Geoluaia
compete a execução de análises atine
rslógicas e petrográfiaas coletadas nas
operações ligadas à prospecção. Para
cumprir sua missão, a SMP conta Culla
a cooperação de serviços auxiliares de
laminação de rochas, ,minerals e mi-
nérios; à britagem e moagem de amos-
tras; separação de minerais e outros.

Art. 65. A Seção de Química Ana-
lítica da Divisão de Geologia compete
realizar, tanto por processos clássicas
quanto por métodos especiais, a aná,-
Use química quantitativa de minerais,
rochas e minérios das amestras rafe.
rentes ao programa de prospecção.

Art. 66. A Seção de Radlometria
da Divisão de Geologia compete rea-

lIzar a análise radiométrica quantita-
tiva de minerais, rochas e minérios te-
lacicinados com o programa de pros-
pecção.

Art. .67. À Seção de Sondagem da
Divisão de Geologia compete pio,nejar
e executar e, fiscalizar a execução' de
todo o programa de perfurações refe-
rentes à prospecção. Dentre os encar-
gos da, is,afto incluem-se os . de espe-
cificação do equipamento e acessórios
a serem adquiridos, sua custódia e
manutenção.	 '
• Art. 68/ Ao SerViça de Expediente
da Divisão de Geologia competem eia
tarefas referentes a correspondência,.
arquivo geral, arquivo técnico, conta-
bilidade, prestação de contas, prepa-
ração e controle de relatórios técnicos,
oidens de Seeviço.—•

Art. 69. Ad'Almoxarifado da Divi-
s.ão 4e, Geologia compete . o controle
da aquisição, armazenamento, supri-
mento e reposição de material perma-
nente e de ebnsumo. 	 , •

Art. 70. Divisão-de Mineração' do
Departamento de Exploração Mineral
compete planejar, executar e fiscaliza.
a execuçao" de todos ose trabalhos de
geologia de'Ininas e de engenharia de
minas vinculados ao programa de ex-
ploração dos depósitos mindais tle in-
teresse para produção e utilização cia
energia nuclear, compreendendo a ex-
ploração a céu aberto ou •ubterrânea
tais como, perfuração de galerias, tú-
neis e poços;- instalação de sistema de
transporte mecanizado de superfície ou
subterâneo; instalação de sistema de
ventilação das frentes de trabalho e
de vias de 'acesso às mesmas; preepe
chimento, com estéril, com vazios pro-
duzidos com a remoção de minério, e
outros:-

Art. 71. A Divisão de Tratamento
de Minérios do Departamento dp Ex-
ploração Mineral compete p lanejar e
executar, e fiscalizar a execução de
todos os trabalhos ele concentração doe
minérios provenientes de depósitos
nerais cai estudo ou de minas em la-
vra, culminando com á produção cie
concentrados de casacteristicos c s-
merciais, adequados ao processamen-
to metalúrgico da subsequente fase da
industrialização.

Art. 72. Ao Departamento Indus-
trial e Comercial compete:.

I — planejar, organizar, coordenar
e executar a política industrial no
campo dos .minérios e materiais nu-
cleares relativa às atividades das in-
dústrias quer suberdinadae a CN&N.
quer particulares;

— planejar, organizar, coordenar
e executar o comércio dos -minérios nu-
cleares e seus concentrados; dos ele-
mentos nucleares e seus compostos, dos
materiais físseis e férteis; dos radio'.
sótopos artificiais e substâncias radio-
tivas das três séries e dos subprodu-
te& nucleares.

Art. 73 r. A Divisão Comercial do
Departamento Industrial e Comercial
compete:

I — supervisionar e controlar o co-
mércio dos minérios associados à raio-
nazita e dos seus subprodutos;

R— atender às solicitações da Me
&latria nacional com relação ao for-
necimento desses minerais;

III — receber e distribuir, para fins
de industrialização, os minérios rela-
cionados com a energia nuclear;

IV — atender ás necessidades dos
órgãos especializados da CNEN na
produção de sais técnicos, a fim de
serem transformados .em sais de pu-
reza nuclear, metais e combustíveis
nucleares;

V — el,aborar ncrmas de serviços
necessários a sua uniformização e pa-
dronização;

VI — . ela:sorar estudos referentes a
medidas imprescindíveis à execução
da política comercial em relação aos
minérios nucleares;

Art. 74. A Seção de Material 'das
Usinas dia Divisão Corriercial com-
pete:

I — estabelecer lieações com o par-
que industrial brasileiro no sentido

de prestar Oda assistência-
para - fabricação de equipamenos;

II — proceder ao levantamento de
todo o material permze.ente e de con-
sumo das unidades industriais;

III — manter um cadastro de posi-
ção exata dos estoques de cada uni-
dade industrial, visando à previsão e
ao consumo;

— ,receber e distribuir todo o
material destinado às unidades incluse
triais;	 •	 •.

V — sugerir medidas necessárias ao
estabelecimento de norrena e padroni-
zação para seu melhor funcAnamento.

Art. 75. A Seção, de Vendaa da p1-
visão Comercial compete:

-T — programar e 'executar a venda
dos produtes industrializados;
'II — fixar, inedian'te pesquisa de

mercado e custo industrial, os preços
dos produtos á serem vendidos;

III .ernitir os documentos relati-
vos às vendas efetuneas, a fim de
serem contabilizados e encaminhados

Tesouraria para recolhimento das
importãnelas dee/ides;

IV -e- manter cedeetro de Vidas as
firmas—aonsurnidoi ae, estabelecendo
cotes de distribuição.
,. V — sugerir medidas necessárias ao
estabelecimento de normas e padro-
nização para seu melhor funciona-
mento.

Art. 76. A Seção de Contàbilizanâo
e de _Custo Industrial da Divisão Co-
moldai compete:-.

1 apurar e manter atue.lizado o
custo industrial dos produtos das uni-
odes industriais do Departamento;
II controlar os adiantamentos

às unidades industriais e - verificar os
documentos, na prestação de cantas;

III — proceder ao levantamento dos
elementos necessários à proposta or-
çamentária, coordena-los e encami-
nhá-los, com justificativa fundamen-
tada ao órgão competente.

IV — stigerir medidas neceaaárlas
ao estabelecimento de' normas e pa-
dronização para seu melhor funcio-
namento.
, Art. 77. A Divisão Industrial do
Departamento Industrial e Comercial
compete:
reIs:	 m— proceder em suas usinas, à in-
dustrialização de	 ateriais nuclea-

ar — coordenar os trabalhos, no
Pais, da industrialização e concentra-
dos de minérios de interesse para a
energia nuclear, aperfeiçoando méto-
dos, visando a melhores resultados in-
dustriais;

— incentivar a cooperação dos
que se dedicam à industrialização de
minérios ou concentrados de interesse
Rara a energia nuclear;

IV — estabelecer normas • e padrões
de industrialização;

V	 sugerir . medidas necessárias
ao seu Melhor funcionamento;

VI -- entregar ao Departamento de
Fiscalização do Material Radioativo
para guarda e armazenagem, tóda a
monazítica ou outros materiais radio-
ativos Produzidos pelas Usinas de mi-
neração e beneficiamento, que devani
ser armazenados.

Art. 78.- Compete às Unidades In-
dustriais da Divisão Industrial a pro-
dução de materiais nucleares.

Art. 79. Ao pepartamento de Pes-
quisa Cientifica e •Tecnológica com-
pete: ,

I — propor normas para concessão
de auxílios;

— sugerir a realização de con-
tratos, convênios ou acordos com en-
tidades públicas e privadas ao senti-
do de facilitar a execução de pesqui-
sas científicas e tecnológicas de Salte-
rêsse da CNEN;

III— acompanhar, quando o Presi-
dente assim o determinar, o anda-
mento das atividades de pesquisacientífica e tecnológica delegadas pela
CNEN aos diferentes institutos e cen-tros de pesquisas;

IV — manter em arquivo o regis-
tro dos auxílios concedidos;

V — informa' os processos de pedi-
dos de auxílios;

VI. informar os processos sobre
concessão de patentes e ijeenças re-
lacionadas - com a utilização da ener-
gia nuclear; -

VII — propor normas para a dis-'z.
tribuição de raioisótropos no Paia'	 -

VIII — propor normas gerais da . •
segurança relativas às fontes de ra-
diação ionisante e sua utilização.

Art. 80. Ao Departamento de Fis-
calização do Material Redloativo come
pete: '

I — exercer a fiscalização e o con-
trole no Pais de thdas as atividades
ligadas- à pesquisa, lavra e comércio
dos elementos nucleares e de interês-
se para a energia nuclear, seus mi- .
nerals e minérios, quan ta.) não esti-
verem sendo desenvolvidos diretamen- •
te pela CNEN•

Ii — exercer a fiscalização e o COn-
trde das atividades referentes a in- •
dustrialização, transporte, armazena-
gem e comércio, inclusive exportações.
dos materiais radioativos ou de in-
terêsse para a energia nuclear, quan-aa
do não forem exercidas pela CNEN;

III -e receber, estocar, e guardar o
material' radioativo e "de • interesse .
para a energia nuclear pertencente a
CNEN, colocado sob sua responsabi-
lidade;

1V — visar as faturas de morta-
ção de minerais ou minérios a que es-
tsjam associados elementos nucleares,
quando, autorizados pelo Presidente da

•
CNEN:

'Art.. 81. O Departamento . de Fis-
calização do ,Material Radioativo con-
tará com Fiscais e "Grupos de Fis-
calização" quantos forem necessários
à execução de suas atividades, em
todo o território nacional.

Parágrafo 'único. Cada "Grupo de
Fiscalização" sgrá constituido através
de Resolução Interna e seu funciona-.
mento regulado por Ordem de , Servi-
ço, devendo êsses atos serem publi-
cados no Diário Oficial e Boletim In-
terno.

Art. 82. ' A Divisão de Fiscalização
de Pesquisa e Lavra do Departamento
de Fiscalizaçã o, do Material Radioati-
vo compete:	 •

I — controlar a devolução do rejei-
to radioativo, quando a isso forem
obrigados os concessionários de la-
vras de minérios que possuam elemen-
tos nucleares-

II	 estudr e informar os proces-
sos referentes a autorizações -de pes-
quisas e ~cessões de lavra cm
gação com o Departamento Nacional
da Produção Mineral;
. III — apreciar os relatórioe preli-
minares de pesquisa no caso de scor-
rênclit de elementos nucleraes ou coe-
xistência com minérios cutia autoriza-
ção para pesquisa tiver sido ~cedi-
da por decreto;

IV. — verificar ein • loco" as ocor-
rências de elementos nucleares conm-
nicando à CNEN, quando julgar coa- '

venicntr;
— propor a revogação da cences-

são de lavra quando o permissionti-
rio infringir o estabelecido na Lei
n9 4.118, de 27 de agesto de 1962, e
seus Regulamentos;

VI .- elaborar tôda a documenta- -
ção externa no que concerne às atri-
buições da Divisão, submetendo-a à
assinatura do. Diretor do Departa-
mento;

VII — sugerir alteração na classii,
ficação dos elementos nucleares ou . de
interesse para a produção de energia
nuclear, nos tèrmos da Legislação em
vigor;..

VIII — propor alterações a serem
introduzidas nas normas legais vigen-
tes na parte referente à fiscalização
de pesquisa e lavra.

Ai-t.83. A Seção de Fiscalização
da Divisão de Fiscalização de Pesquisa
e Lavra compete:

1 — estudar e Informar os proces-
sos referentes a concessão de prêmios
pela descoberta de jazidas de elemen-
tos npcleares;

II — verificar "ia loco" as ocorrên-
cias com minérios, cuja autorizaeão ,

•
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para pe,scpaisa *tiver sido concedida
par decreto;	 .
. tu — teimar tôdas as providendas

' previstas na legislação em vigor, na
• toaante. às jazidas de minério-. de ele-
.. mentos nucleares, quando ferem con-

:. eideradas inenopólio do Estado, deven-
do o processo ser ' encaminhadõ ao

. Departamento de Exploração Mine-
rai;	 .

-rv — receber e encaminhar o rejei-
to radioativo separado no Pais e en-
tregue à CNEN;

V — manter registro de teclas as
autorizações de pesquisa e concessões
de lavra de minérios de elementos de
interesse para a energia nuclear e
daqueles que apresentam, elementos
nucleares associados;

— orientar e controlar o traba-
lho dos Fiscais-ou - dos Grupds de Fis-
calização;

VII — lavrar auto de e infração
quando houver contravenção, à Lei
329 4:118, de 27 de agõsto de 1962 e
seus Regulamentos;

VII — propor . ao Diretor do- Depar-
. .̀'"tamento normas que viserà a discipli-

nar o serviço. dos Fiscais e,..Grepos de
Fiscalização.	 •	 .
• : Art. 84. A • Divisão de Fiscalização
de Indústria é Comércio do Departa-
mento de Fiscalização do Material
Radioativo compete:	 ...	 •	 .	 .-•

1 — controlar e fiscalizar . as ativi-
dades referentes 'ao beneficiamento,
l'efinO, tratamento químico, 2ranspor-
te, comércio e armazenamento de mi-
nérioa nucleares, minérios que pos-
suam •elementos nucleares associados.
rdinerais e minérios de interesse para
a energia nuclear, prodtitas acabados
e outros materiais de 'aplicação no
campo da energia nuclear, quando
exercidas por indústrias particulares,
face ao que determina a Lei afimero
4.118, de 27 de adeto de e962 e seu
Regulamento;

II — guardar, controlar e transpor-
tar matérfas-primas, subprodutos e
produtos acabados pertencentes • á,
CNEN e colocados sob sua responsa-
bilidade, procedendo à • selagem doi
volumes, com O selo oficial do Depar-
tamento;
. /II — receber e determinar o arma-

erzenamento da fração radioativa de
minérios tratados peias indústrias
particulares, que estejam '0141gados à
devolução na forma de contido na Lei

, ne 4.118, de 27 de agesto de 1962 e. Seu-Regulamento:
IV — encaminhar á Divisão de Fis-

calização de Exportação e Imporsaçâo
os processos referentes à devolução
de compostos quimicos adquiridos no
mercado internacional, por firmas ex-
portadoras de minérios que pt:ssuam
elementos nucleares em coexistencia;

V — propor ao Diretor do Doparia-
mento o destácnie de" Fiscal ou de
Grupo de Fiscalização • para acOmpa-nhar em . caráter transitório ou Per'
manente as atividades de empresasou órgãos • goyernamentaie quando,
houver necessidade;

VI — prestar assistência às indels-
Wats fiscalizadas, quer colaborando
Com elas no campo técnico: quer
Orientando-as nas suas relações com
outros órgãos governamentais; - -,. vie — receber, armazenar e_ dittri-puir halo O material radloatitio que1.

e fôr entregue por determinação daNEN .
Art.' 85. A Seção de Fiscalização

ist, Divisão de Fiscalização de Incites-
-Iria e Comércio compete:

- I — orientar e controlar o traba-
lho dos Fiscais e Grupo de Fiscal!-

, ittção;	 .'
II — manter registro das reservas

.	 .

estoques de minerais e minérios nu-1,.
eares e de interesse para a energia

pude-ar, com a previsão das quanti-
a nee,essárias à execução do pro-

*voa nacional de energia nuclear,
l¡cação com a Divisão de Fiscan-

e Pesquisa e -Lavra ou outros

fruem- -

•" IV — coapenicar ao Diretor' da Di-
visão a inexistência ou _não cumpri-
mento das medidas de segurança das
instalações, fiscalização, e de proteção
à saúde- das pessoas envolvidas nas
operações dessas. indústrias;

V — organizar e manter atualizado
um registro 'geral das saidae de • ma-
terial radioativo das indústria -fiscali-
zadas;	 •	 • -•VI —. exigir das indústrias fiscali-'
zadas, se necessário e em caráter don-.
ridencial, o relatório de seus traba-
lhos e esquema de produção;
• VII — em caso de suspeita-eu de.-
&meia de. infringencia ao artigo 40
da' Lei n.9 4.118e de 27 de . agõsto
de 1962, fiscalizar e colher amostras
que, se necessário, deverão ser enca-
minhadas a laboratório oficial para
comprovação da -transgressão

Art. 86. A Divisãoi de Fiscalização
de Importação e Exportação do De-
partamento de Fiscalização de Mate-
rial Radioativo compete;:'	 .

— controlar e fiscalizar ,, a expor-'
tação e lir ertação :,de minerais e
minérios nucleares ou que. ,;possuam
elementos nucleares associados, mine-
tais e minérios 'de interesse -para a
energia nuCicar, produtos acabados "e,
outros materiais dee aplicação no"- cam-
po da energia nuclear, quando não
realizadas pela CNEN;

II — providenciar. a importação e
a liberação , junto • 11: Alfândega, e -o
transporte apara os-• armazéns da
CNEN, dos compostos químicos devol-
vidos pelos exportadores de minérios
que contêm elementos nucleares era
coexistência; •	 .

III — estudar e emitir parecer em
processos referentes á exportação de
minerais ou minérios a. que estejam
associados elementos' nucleares, ou de
Interesse para a energia nuclear, sub-
metendo a fatura à-aprovação do Di-
retcrr do Departamento;

IV — estudar os -pianos de expor-
tação de minerais e 'minérios 'a que
estejam associados elementos nuclea-
res ou de "interesse para a energia
nuclear apresentados à CNEN"na for-
ma do artigo 73 do Decreto número
51.726, de 19 de fevereiro de 1963,
submetendo-os à- aprovação do Di-
retor do Departamento:	 -

V — examinar e: emitir parecer
sobre es contratos de exportação de
minerais e minérios a que estejam
associadas , elementos nucleares e • de•
interesse para a energia nuclear, en-
caminhando-os ao Diretor do Depar-
tamento para os- fins do disposto no
artigo 74 do Decreto n'.9 51.726, • de
19 de fevereiro de 1963;

VI — apresentar ao Diretor dcalee-
parlamento proposta de normas que
visem a "disciplinar o serviço dos -Pis-
cais e Grupos de- Fiscalização: -

VII — propor ao Diretor dp , Depar-
tamento :a distribuição das • cotas
anuais de minérios de elementos de
interesse para a energia nuclear fi-
xadas -. pela CNM;	 .	 .

VIII — elaborar semestralmente a
minuta do edital referente à fixação
de cotas para exportação de minerais
e minérios de interesse parita energia
nuclear, de acordo com a Resolução
cia Comissão Nacional de Energia
Nuclear;

IX — exercer a fiecalizaçãh nos
portos e _aeroportos brasileiros, po-
dendo para isso utilizar elementos de
outras entidades governamentais que
Be opuserem a esta cooperação.

Art. 87. A 'Seção de Fiscalizaaão da
Divisão de Fiscalização de Importa-
çáo • e Exportação compete: ,

I — manter registro das quanti-
dades exportadas. de minerais a mi-
nérios de interêsse para a energia
nuclear;

II — lavrar auto de infração quan-
do houver contravenção à Lei nú-
mero 4.118, de 27 de agõsto de 1962;

III — colher amostras das mittéria3
primas, dos subprodutos acabados e
minerais ou tninérios quando desti-

embalagem lacrada," e selada com selo
do DFIVIR, a laboiritdrio oficial -para
análise;

IV exatninar a selagem do ma-
terial, "nos volumes destinados à 'ex-
portaçãO, a fim de verificdr.sua invio-
labilidade;	 ' "

.V — propor -alterações a serem in-
troduzidas nas normas legais vigentes,
na parte-referente à fiscalização de
importação e exportação: -

Art., 88. Aos Serviços de Expedi-
ente dos Departamentos' e da Pro-
curadoria Jurídica compete:"

I — receber o expediente • dirigido
à, Procuradoria Jurídica . ou Departa-
mento; •

II — distribuir o .expediente des-
pachado pelo Procurador-Geral ou
Diretor; • • -	 ee	 •	 • .

III — elaborar , trabalos'datilográ-
eicos;

IV — expedir correspondência;
- V	 manter • contrêle ,,,de processos
e papéisa • • . _	 -
' VI — executar' as demais - tarefas
que lhe forme atribuidas.-

Da	

-
•

Atribuições •
Art. 89: Aos Diretores . de Depar-

tamentos-e ao Prócürador Geral cens-
peto;	 .	 .

I — comandar; coodenar e controlar
as atividades de cada Departamento,
na sua esfera de competência;
- II --- elaborar a proposta Orçamen-
tária dentro dos -prazos determinados
pelo Órgão competente e encamitihá-
ia ao Departamentor de Administração:

III — baixar Ordens de Serviço
sôbre métodos e rotinas de trabalho,
no campo e na competência de cada
Departamento; • .• •
.IV elaborar o Relatório anual

das atividades do Departamento, res-
peitados os dispositivos e padrões fi-
nados; -	 •	 , ,
. V — indicar *ao Presidente da
CNZel, da esfera de sua-competência,
os Chefes de Divisão 'e Serviço e de-
mais ocupantes de funções gratifi-
cadas;

VI — propor, obedecidas as normas
regulamentares vigentes, elogio e pu-
nição. aos servidores do Departamen-
to;

— encaminhar até 14 de no-
vembro ao Departamento de Adminis-
tração, para anotação pela,Divisão do
Pessoal, a exala de férias do pessoak
lotado nos órgãos do Departamento;

VIII — desempenhar as atribuições
cuja competência lhe tenha, sido de-
legada;

IX — fazer delegação de compe-
tência expressa e especificamente em
Ordem de Serviço, aos Chefes de Di-
visão;

X — comparecer,- quando convoca-
do, às reuniões determinadas pelo
Presidente da CNEN; . • e	 -- •
• XI entender-se' diretamente com
outras „repartições de linha hierár-
quica equivalente para a execução das
atividades próprias do Departamento;

XII — pronunciar-se Vibre conces-
são a funcionário do -Departamento
das licenças previstas no artigo . 58,
Incisos V 'e VII da -Lei na 1.711, de
28 de outubro . de 1952..	 -

Art.. 90,- AOS Chefes di Divisão e
Serviço, ao Contador Gerei e ao Te-
soureiro corapeter- 	 .

I —• dirigir, coordenar e fiscalizar
as atividades- dos órgãos sob seu" co-
mando;

II — despachar pessoalmente 'com o
Diretor;

III	 manter . a mais estreita cola-
boração com os demais órgãos;

IV — reunir, periõdicamente, os
Chefes imediatamente subordinados
para tratar de assuntos de interesse
do serviço;

V — propor, aos respectivos Dire-
tores, normas de interesse do serviço;

VI — apresentar ao Diretor, men-
salmente. quando solicitado, um Bo-

latira e, anualmente, O relatório cie. -
cunstanciado .dos trabalhos do órgão; .•

VII — supervisionar a eficiência •
a disciplina do pessoal lotado no setor
bem como o desempenho das chefias,
que lhe são sabordineelaile

VIII — propor normas mie visem
a melhor eficiência dos serviços;

IX -- organizae, e •Oubmeter à apro-
vação superior escala de lérias dos. •
servidores que lhe- são -subordinados; ,

X — elaborar o relatório anua). das -e.
atividades -do-- órgão.

Art. 91. O Procurador-Geral e Di-
retores de Departamento poderão pro-
por à Comissão Deliberativa a orga- "
nização de Turmas de Serviço para
a execução de tarefas próprias dos
órgãos que, dirigem.	 '

Art. 92. Aos Chefes de Seção cem-
pele:	 es"'

— comandar, orientar, coordenar
e supervisienar, a execução

'
 das tare-, -

ias cornetidaS..a Seção ou Turma; 
II — traçar os esquemas de ira- .

belho para as rotinas e serviços cuja
orientação ihet fôr confiada pelo su-
perior imediato;

— propor o aperfeiçoamento
das rotinas, tendo em vista a efici-
ência dos serviçosea.

IV — estudar permanentemente as "-
rotinas de serviço visando à sua sim-
plificação; •	 •

V — 'articular-se para execução -
das respectivas rotinas, com as demais
chefias;	 '•	 .e

VI — observar a conduta de fun- .
cionárioa no tocante a eficiência •
disciplina; '

VII -e- emitir as comunicações e
ocorrências;

VIII — visar as requisições de ma-
terial de consumo, zelando pela guar-
da e adequado emprego do referido "
material;	 .

IX — zelar pela ordem e conser-
afição dos _documentos, arquivos, má-
quinas e móveis. confiados ao õrgão;

X — opinar nos processos que lhes
forem encaminhados;	 -

XI — instruir e treinar os funde-
nados que lhes tão subordinados;

X11 — colaborar no relatório anual
das atividades do órgão;

— organizar e encaminhar
aprovação superior a escala de fé--
rias dos servidores que lhes são su-
bordinados.

CAPITULO V
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.Das substituições

Art. 93. o Presidente da CNEN se-
rá substituído em suas -faltas e im-
pedimentos, pelo Membro da Comis-
são Deliberativa que ele indicar para
ta/ fim.

Art. 94, 0 , Chefe do Gabinete da
Presidência será sUbstitUido em seus
impedimentos e faliu por um fun-
cionário designado pelo _Presidente.

Ar 1. 95. Os Diretores de Departa-
mentos e o Procurador Geral serão
substituld'os em suas faltas e impe- •
dimentos pelo Chefe da Divisão e
Procurador previamente designados
para esse fim pelo presidente da
CNEN, mediante indicação do . titular
do Departamento ou Procurador Cie-
ral.

"Art. 96. Todos Os ocupantes de
cargos em Comissão e funções grati-
ficadas deverão ter substitutos even-
tuais -previamente designados, atra-
vés de Resolução Interna dos Dire-
tores dos Departamentos e Procura-
dor Geral, mediante indicação do ti-
tular do cargo ou função, aprovada
por seus superiores hierárquicos.

•
CAPITULO vr

Do horkrto de trabalho
Art. 97. O número de horas de

trabalho será estipulado em lei, rbe-
decendo-se, contudo, ,a escalas, nas
serviços que assim o necessitarem, a
fim de assegurar bom funcionamen-
to da Instituição.



CAPÍTULO VII

Das disposições gemes

Art. 98. Os atos normativás,
eiplinadores das atividades da CNEN,
no que se refere à competência legal
dos seus Órgãos componentes e ao
estabelecimento de políticas e progra-
mas nos diversos campos em que, atua
a entidade, serão baixados por Ins-
truções do Presidente da Comissao
Nacional de Energia Nuclear 	
(CNEN).

Art. 99. O estabelecimento de nor-
mas, métodos e rotinas de trabalho,
no campo e nos limites da competen-
cia dos Departamentos e Procurado-
ria Jurídica serão baixadas por Or-
dens de Serviço dos Diretores de De-
partamentos e Procurador Geral.

Art. 100. Os atos executivos, refe-
rentes a Pessoal, serão baixados, den-
tro da esfera de sua competência, por
Portaria do Presidente da Comissão
Nacional de Energia Nuclear iCNEN)

Art. 101. Os atos relativos a Pes.
soai serão baixados por Reso;ução
Interna do Diretor do Departamento
de Adininistraçáo, ouvida a Divisão

• do Pessoal, que se manterá articula-
da com as demais unidades da CNEN.

Art. 102. Fica instituido na forma
do artigo 133 do Decreto n g 51.'126,
de 19 de fevereiro de 1963, o Bole-
tim Intarno da CNEN, de publicação
mensal, destinado a dar conhecimen-
to público dos atos de interesse da
administração da Comissão Nacional
de Eaergia Nuclear, obedecido o dis-
posto no Decreto r19 46.237, de 18 de
junho de 1939.

Art. 103. As licenças previstas no
artigo 88 da Lei n9 1.711a de 28 de
outubro de 1952, serão autorizadas
pelo Diretor do Departamento de Ad-
ministração mediante parecer da Di-
visão de Saúde e Assistência no que
concerne aos incisos I, II, III, e da
Divisão do Pessoal nos demais CRUS.

Art. 104. Os ' ocupantes dos cargos
e funções de chefia ellaaborarão a es-
cala de férias aos servir:rores que lhes
são subordinados, que será - aprovada
pelo Diretor do Departamento res-
pectivo ou Procurador Geral e enea-
minhada ao Departamento' de Admi-
nistração, para anotação pela Divisae
do Pessoal.

Art. 105. Csamete ao Presidente da
CNEN dar posse aos Membros da
Comissão Deliberativa, do Conselho
Fiscal e do Conselho Técnico-Cienti-
fico, aos Diretores de Departamento'
e ao Procurador Geral; e ao Diretor
do Departamento de Administraçãe
aos demais integrantes do Quadro da
CNEN.

Art. 106. O Gabinete da sPrestrian-
ci atenderá as necessidades de pes-
soal J material , do Conselho Técnico-
Científico.

Art. 107. Todos os expedientes dos
asgãos da CNEN que devam ser pu-
blicados, quer no Boletim Interno a
que se refere o artigo 159, quer no
Diário Oficial, ou, ainda, na impren-
sa oficicea, serão encaminhados à
Assessoria de Relações Públicas que
providenciará a publicação, mediante
autorizaçáo do Presidente da CNEN.

Art. 108. Caberá ao Departamento
de Administração fazer constar no
Orçamento da •CNEN, entre as des-
pesas que deverão correr à conta da
verba de ."Representação de Gabine-
te" aquelas previstas neste Regimen-
to, discriminando as parcelas refe-
rentes à Presidência e cada Depar-
tamento, assim como defini-las nu
Plano de Contes.

.aet• 109. aos Departamentos que
afio possulreni Divisões ou Serviços
e às Divisões que não passearem Se-
Oes, será permitido criá-las quando
disso houver necessidade, medianie
aprovação da Comiseão Deliberativa.

Art, 110. Os casos omissas emas,
resolvidos peio Presidente da CNEN
ouvida a Cemissão Deliberativa.

NOME
Importância

Diárias
c R$

Hilton Gonça.lves de Lima 	 	 8 72 000
Isau Perozzo 	 	 2,5 22.500
João Guilherme da Silva 	 	 1,5 13 .en0
João Raimundo Zolet 	 	 3 21.000
João Maria Prim Martins 	 	 8 72.000
João da Silva Canos° 	 	 4 36.000
Juvenal Gonçalves da Silva 	 	 2 18 . 000
Juventino Daniel 	 	 5 45.000
Levino Braz 10 Rosario 	 	 5 45.00
Luiz Alves Vieira 	 	 20 180.000
Mario Caetano Farias 	 	 9 81.030
Milton Luiz Oliveira 	 	 	 2 18.0e0
Natalino Demetrio da Silva 	 	 10.5 91.500
Nereu Muniz 	 	 2 18 000
Norival Fernandes	 	 	 4 36 500
Nozil Campos Pires 	 	 2 18.0o0
Horidea Tavares Oliveira 	 	 3 27 010
Orlando Nogsecit 	 	 8 54.630
Pedro Alves de Lima 	 	 2 18.000
Pedro Mafloletti 	 	 20 180.000
Remiro Elvidaj Netto 	 	 4 36.1)00
Salvador Roda-tias	  	 0,5 4 e00
Sergio Montanari 	 	 6 54.590
Terezinha J. Pasundes Oliveira 	 	 1.5 13.500
Walderez Devais Garcez 	 	 5 45.0J0
Ambulo Campani 	 	 7 205.000
Elizeu Galdino Neves 	 	 4 36.000
Hurso Trainnon,ini 	 	 2 '30.000
Salvador Suido 	 	 1 9.000
João Batista Oliveira Martin 	 	 4 36.000
Jorge Pra,etorius	 	  75.000
Clã CandernLi 	 	 10 105.000
Lourival Dornineues da Silva 	 	 3 9.00
Fernando cie Sava Gania 	 	 6 54,010
Adão Paulo de Brum Vienna 	 	 4,5 51.090
Adelino 13encicr	 	 	 2,5 37.500
Pleuto Padilha	 	   15.030
Celso Guimeeães Pantoja 	 	 8
Elton Almeida	 	 	 3 45 033
Freme:seu Moras	 Vareila 	 75 'PO
Antonio Bento Martins 	 	 	 1 9.0.30
Alieno Rechieues Borees 	 	 1 9.160
Arando Squeira Borges 	 	 1 9.000
Jase dos Santos 	 	 3 27.00
Carlos Guilherme Wenclorf 	 	 2.6 22.500
Pedro Colossal° Vaeconcellos	 	 	 1 9 isie
Abilio JO2 é de Mello 	 	 3.5 31.500
José Donain;..,,or, nodrigues	 	 	 2 13.000
Francisco	 Rcalrieues Pereira 	 	 2 18.900
aleises Redra-ruas 	 	 2 18.000
Pedra Jesus Oliveira 	 	 2 18.000
Wilma, Pinheiro Berlese 	 	 2 18.000
Romeu Moraes Ferreira 	 	 4 36.000
Caries Abelardo Sampaio Silveira 	 	 1,5 13.500
Nilo Salomon Di Giorgio 	 81.000
Abdon Ribeiro 	 	 1,5 13.500
A/devino Rosa Miche/on 	 1 9.000
Antonio Martins Rodrigues 	 20 180.000
Antonio Xavier de Abreu 	 0,5 4.500
Aurilio Mariano da Cruz 	 2,5 22.500
Celso Cirino Boaventura 	 1 9.000
Democrato Gomes Pereira 	 0,5 4.500
Domingos Miquelon 	 2 18.000
Eldejar Alves Soares 	 2 /8.000
Emillano Godinho de Souza 	 9.000
Francisco Amaral e Silva 	 4 36.000
Gaste° Meng Heldt 	 15 148.500
Guido Gevoni Einsfeld 	 9 81.000
Herio Felix .. 	 4 38.000
Iferpidio Antonio Ribeiro 	 2 18 000
Hory Penassol 	 1.5 13.500
Horizonte de Souza Carpes 	 	 3 27.000
Jacols Hermann 	 15,5 139.500
João Costa de Souza 	 7 63.000
João Henrique de Almeida 	 2 18 000
João Simioni 	 1,5 13.500
Jorge Lopes de Carvalho 	 3 27.000
Laurentino Rodrigues da Rosa - 	 81.000
Maydin Gareiomi 	 5 45.000
Manoel Avelino Monteiro 	  3 27.000
Merino Freitas de Andrade 	 a 12.000
Mario Tubino Bereental 	 9 81.000
Nelson da Silva Maria 	 4 36.100
Nilton Munhoz de Freitas 	 10,5 94.500
Orelio Rodrigues Cardoso 	 2 18.000
Osvaldo Ferrarese 	 20 180.000
Relpholdo Rogelin 	 3 ,	 27.000
Ruy Brazzalle 	  45.000
Serafim Vidal de Oliveira 	 	 1 9 000
Waldevino Oliveira e Silva 	 	 6 54.000
Valdoiniro Santos Ferreira 	 	 20 180.000
José Abilia Gewher 	 	 18 144.000
Celso Erno Richter 	 	 1 9.000

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
ReSUMO das Pólhas de Pagamento de Diárias relativas ao més de outubro

de 1965

NOmE Diárias
IZiportància

C R $

Altino Remiro Neri 	 	 8 72.000
Adão Rodrigues de Almeida 	 	 11 99.000
Adão Rosa Teixeira ... 	 	 3 27.000
Alteio Rizzon 	 	 2 18.000
Alziro Paulo 'Jamie 	 	 1 9.000
Aracy Manoel da Fonseca 	 	 4 38.000
Arcelino Soares de Farias 	 	 1 9.000
Aristides macio Monte Blanco 	 	 4 36.000
Armando Pedro Pesquei' 	 Sem efeito
Arnaldo Jacobus 	  27.000
Artur Soba Cabral 	 	 2 18.000
Ary Cezar 	 	 0.5 4.500
Bento Roger Gugelmim 	 	 0.5 4.500
Clodoaldo Garcia da Silveira 	 	 0.5 4.500
Darey José Rossetto 	 45.000
Deoclides José de Souza 	 	 20 180.000
Diamantina Rezende 	 	 4 38.000
Diomario Florencio de Borba 	 13.900
Derval Pereira 	 	 4 36000
Dulce Maria Pelenz Martins 	 	 5 45 900
'Edegar Carbone 	 	 1 15.000
Edmundo Vicente Correa 	 	 2 18.090
Oralino Almeida da Silva 	 	 4 36 000
Emílio Vidal de Oliveira 	 	 25 22.500
Enio Guterres Bernard', 	 	 7 63.000
Ernesto Czeluchas 	 	 1 9.000
'Fernando da Silva 	 	 1.5 13500
Garly Schonell 	 	 25 22.590
Tulio Sshoepke e Silva 	 	 12 108.000
Gilberto Fernancles 	 	 1 9.000
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NOME Diárias
Importância

CR$

Luiz Auri dos Santos 	
Reinaldo Caetano Moreira Silve 	
Jorfe Alberto Souza Gonçalves 	
Abd Berchs Alfonso 	
Albrelino da Silva 	
Adair Lima Martins 	
Adalberto Pires de Oliveira 	
Adão Dias 	
Adão Rodrigues 	
Adelar da Rosa Macedo 	
Albano Ribeiro da Silva 	
Ala,dim Jacinto Oliveira 	
Aldo Andrade dos Reis 	
Aido Ettore Dal Corso 	
Alexandre KandrosId
Mexo 1Wiellels 	

6
05
5,5
4
1
3

11,5
1
3
9
1,5
65

2

3

54.000
4.500

82.500
36.000
9. 000

27.000
103,500

9.000
- 27 000

81.000
13 500
58.500
45.000
18.000
27.000
27..000

Alfredo Antunes Amaro 	 10 90.000
Alípio Garcia Rodrigues	 	
Alinha) Germano Locks 	

6
14

54 000
126.000

Almiro RodrIgues. Prestes 	 1 9.000
Armindo Ferreira de Carvalho 	 	 3 27.000
Amantino Gutierres da Silva 	
Anania,s Machado 	

5
2

45.000
18.000

Antonio Ardegama Carvalho 	 10 . 90.000
Antonio Carlos Santos 	
Antonio Cunha 	

6.5
3

58,500
27.000

Antonio Jacyr Gonçalves Ramos 	 3 27 900
Antonio Mareelino da Silva 	
Antonio Pedroso 	

2
1

18.000
9 000

Antonio Pinto dos Santos 	 6 54.000
Antonio,Teixeira Trindade 	 3 27.000
Aparicio Dantur Buaes 	
Arcy Leal 	

5
7.5

45.000
67.500

Ariovaldo Teixeira dos Santos 	 11 99.000
Aristeu Soares Teixeira 	 2,5 22.500
Aristides Silva Portella 	 1 9.000
Armando Luiz Rosin 	 3 27.000
Arthur Borges Duarte 	 35 31.500
Assis Rodrigues Leal 	 4,5 40.500
Aurelio Portella da Silva 	 0,5 4.500
Benavenuto de Oliveira 	 0.5 4.500
Benigno Maria Taveira 	 4 36.000
Benno Brentano 	 3,5 31.500
Eronl Vicente Moretti 	 10 90.000
Bereci Morone de Andrade 	 0.5 4.500
Brasileiro Oliveira VerIato 	 2 18.000
Brasilencio Silva Saldanha 	 63.000
Bruno Matias 	 2 18.000
Carlos Gomas Simões 	 1 9.000
Carlos Mota da Silva 	 5 45.000
Carmen Rosado Maibier 	 2 18.000,
Celso Goulart Ferztandes 	 4 36.000
Celso Machado de Andrade 	 3 27.000
Claudio Tiberio Plovesailo 	 4 36.000
Elbio Rodrigues Freitas 	 3 27.000
Clyde Pinto Moreira 	   10 90.000
Cloraldino Soares Severo 	 7 84.000
Clovis Salvador P. Inveninato 	 1 9.000
Dacib da Rosa Macedo 	 1 9.000
Darei Alves 	 6 54.000
Darei de Araujo 	 10 90-000 •
David Ovadia 	 12 180.000
Delci Rodrigues Aires 	 2 18.000
Denizar de Rosa 	 3,5 31.500
Darcy Quinhones Madeira 	 3 27.000
Diloi dos Santos Mello 	 3 27.000
Elbio Quinhones Madeira 	 4 36.000
Diogo Munhoz Pinto 	 4 36.000
Dorvalino Garcia Rodrigues 	 10 90.000
Eeoar Cardoso de flia 	 54.000
Edu Chaves Capelani Santos 	 5 45 030
Eleuterio Rodritues 	 3 27.000
Ely Leite IIrdapiletta 	 15 135.000
Eli Silveira Gonçalves 	 '3 27.000
Elizeu Vianna 	 3 27.000
Eloy Neves Rodrigues 	 3 27.000
Emerson Machado 	 1 9 000
Ernilio Bacin 	 2,5 22.500
Eneas Leigel Moreira 	 3 27.000
Eny Batista Moreira 	 • 1.5 13.500
Enio Pereira de Borba 	 5 45.000:
Eroi João Rodrigues da Silva 	 4 36.000
Erebidee Pinaldro 	   6 54.000
/Ornara Pereira Botti 	 4 36.300
Erni Lima rigueiro 	 10 90.000
Erany Dorbelles Agertt 	 0,5 , 4.500
Eron1 Soares 	 o.N 4 36,000
Franoisoo Antonio Silva Filho 	
Garibaldi Gomes 	
~denoto Antonio Ribeiro 	
Gentil José de Soer •	

.	 25
2
2
1

.22.500
18.000
18.000
9.000

Gevoni Meng Heldt 	 15 135.000
Gramechado Lopes Costa 	 2 18.000

.

Gielbio Getúlio S. Hock 	 	 4
Helk) Monteiro 	 	 3
Helio da Silva Coutinho 	 	 12

'Hermes José da Silva 	 	 5
• 11ermeto José Jung 	 	 4
Idacyr José Pauletti 	 	 4
Iloe dos Santos 	 	 3
Homero Quinhones Madeira 	 	 4
Ivo Fagundes 	 	 2.5
Ivo Gonçalves 	 	 3
Jairo Luciano Pereira 	 	 8
Jubas ,AIves Martins 	 	 1
João Batista Martins Silveira 	 	 .71João Luiz Dias de Freitas 	 c	  	 • 1
João Nic.olau K de Almeida 	 	 0,5
João Porteis da Silva 	 	 0,5
Joaquim Vieira lvones 	 	 -1
Jorge Soares Ritamar 	 	 4
José Carlos Atanasio Rover	 3	 . 5
José CarloS Ruir Coelho 	 	 . 7

• José de Freitas Machado 	 	 13
José' N. Luiz da Silveira 	 	 24
José Patrocínio Costa Martins 	 	 1,5
José Pedro -Xavier. 	 	 3
José Trombini 	 	 14.5
Jovelino Souza 	 	 ' 2
Jurema Oliveira da S , Iva 	 	 1,5
Laurindo José Cardoso Costa 	 	 7
Lauro Marques de Souza 	 	 10
Leão Trieguer 	 	 3.

, Leo Antonio Guedes 	 	 6
Leo -Damiani 	 	 15
Loteei 'Luiz Lima dos Santos 	 	 6
Luiz Alberto Schimidt 	 	 4
Luiz 'Arol do Miguel 	 	 3
Luiz Pedro Duarte Escosteguy 	 	 14
Manoel An1andio Soares 	 	 2
Marco Aurelio Vitorino Telles 	 	 20
Marcos Arlindo Calelani santos 	 	 5
Mario Gonçalves 	 	 3
Mario Nilton Kopper 	 	 3
Mauricio Silveira Neto 	 	 5,5
Mauro de Andrade Lima 	 	 8,5'
Maximiliano Affonso Netto 	 	 3 .
Murillo Souza Ribeiro 	 	 7,5
Nelcy Farias dos Santos 	 	 7
Nery Gonçalves de Souza 	 	 2
Neãtor Monteiro da Cunha 	 	 1.5
Odilon Antunes da Silva 	 	 20
Olmiro Silveira Falcão 	 	 6
Orlando Gomes 	 	 2
Osmar Victor Zinn 	 	 10
Osvaldo Machado da Rosa 	 	 3
Osvaldo Piloto 	 	 3
Otavio da Silva Santos 	 	 5
Paulo Gonçalves Oliveira Filho 	 	 5,5
Pedro Alvaro dos Santos 	 	 2
Pedro Camboim 	 	 4
Pedro Goulart da Cunha 	 	 3,5
Pedro Olmiro Correa 	 	 8
Pedro Scalabrin 	 	 2
Placido Guilherme dos Santos 	 	 4
Protazio Rocha de Lima 	 	 3 .
Prudenclo Odilon Wassoler 	 	 6
Remi Michelon 	 	 2
Renato Luiz da Silva 	 	 2.5
Roberto Carlos Heisser 	 	 10
Roberto Negreiros 	 	 3
Rubens Rosno 	 	 30
Santo Roque Silva Neto 	 	 .7
Santos Farias da Costa 	 	 10
Sebastião Aramis Mivuel 	 	 2
Sergio Almeida de Figueiredo 	 	 6
Theodosio Arlindo Beurvenutti 	 	 9
Vinicius João Gomes Pinto 	 	 4
Waldemar A sine 	 	 4
Waldem0 r Ribas ,dos Santos 	 	 0,5
5Valdempr Vieira Pernindes 	 . 	 	 3
Waldomiro' Madeira Silveira 	 	 11
Walrno Zeno Frnnke 	 	 4
Walter do lvascimento 	 	 1 5.
Zeno Klaim Adami 	 	 3
Antonio de Oliveira Costa 	 	 - 3
Antonio Marcel ino da Silva - 	 ..	 2.5
Gerardo Gonzales Gutierres 	 	 6

1 - Parte

NO ME Diárias

Uanelrõ de 1966 4_,

Importância

• CR$

36.000
27.000

108.000
45.000
36.000
36.000
27.000
36.000
22.500
27,000
72.000
9.000

63.000
9.000
4.500
4.500
9.000

36,000
45.000
63.000

117.000
216.000
13.500
27.000

130.500
18.000
13.500
63.000
90.000
45.000
54.000

180.000
54.!,00
36.000
27.000

210.000
18.000

180.000
45.000
27.000
27.000
49.500
78 500
27,000
87.500
63.000
18.000'
13,500

180.000
54.000
18.000
90.000.
27.000
27 060
45 nn0 •
49.500
18.000
36.000
31.500
72.090
18 000
36 001
27.000
54.'500
18.0.10

- 22.500
90.000
27.000
90 000
68.000
90.050
18 000
72.000
81.000
48.000
36.000
4.500

27 000.
99.000
86.000
12.600
27 onn
27.000
22.500
54.000
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MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DO
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
PORTARIA DE 29 DE NOVEMBRO

DE 1965

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário — INDA,
no aso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto ti9 55.890, de
31-3_65, resolve:

N9 293 — Designar, em caráter pro-
visório, até iv aprovação do" Regímen-

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PERNAMBUCO

PORTARIAS DE 7 DE MAIO
DE 1965

O Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco, usando de atribui-
ção de sua competência, resolve:

Ne 18 — Nomear Maria Antonia
Amazonas Macdowell, ocupante do
cargo de Professdra Catedrática inte-
rina, da Cadeira de Didática Geral da
Faculdade de Filosofia de Pernam Rico
da mesma Universidade, para exercer
o cargo de Diretora do Ginásio de
Aplicação, Símbolo 6-C, anexo àquela
Faculdade.

to Interno do "INDA, o • Escriturário,
nível 8, Anisio José Garalp, respon-
vel pelos encargos de Chefia da Se-
ção de Atividades Auxiliares dos Ser-
viços Gerais de Administração da Co-
ordenação Administrativa deste Insti-
tuto, de acôrdo com o § .69 do Artigo
2e do Decreto n9...55.890-65 e com a
Portaria n9 129.:65, publicada no
Diário Oficial de 13 de agdsto de
1965, e na forma da legislação vi-
gente. — Eudes de Souza Ledo Pin-
to, Presidente.

PORTARIA DE 19 DE NOVEMBRO
DE 1935

N.9 64 (R) — Tornar sem efeito
a Portaria n.9 1.8 (R) de 9 de julho ete
1965, que designou Maria Dulce de
Araújáo maia, Oficial de Administra-
ção, nível 16, para exercer a funçaci
gratificada de Chefe da Seção de
Contabilidade da Divisão de Contabi-
lidade e Orçamento, Símbolo 5-F,
criada pelo Decreto n.9 56.257, de
5-5 =65, publicado no Diário Oficial
de -18 subseqüente.

PORTARIA DE 25 DE NOVEMBRO
DE 1965

N.9 42	 Designar, de acôrdo com
o art. 219, parágrafo 19 do Estatuto

Funcionários Públicos Civis da
União, Ivancir Gonçalves da Rocha
Castro. Carlos Alberto Gusmão Ara-
nha de Moura, e Marta de Castro

respectivamente, Assistente de
Administração, nível 14-B, Escrevente
datilógrafo, nível 7, e Oficial de Ad-
ministração, nível 14-B, para sob a
presidência do primeiro, constituírem
a Comissão de Inquérito incumbida
de apurar a irregularidade constatada,
referente á camioneta matriculada sob
o n.9 22.094, pertencente ao Insttiuto
Oceanográfico, a qual foi retirada da
Reitoria sem a devida autorização.

PORTARIA DE 24 DE NOVEMBRO
.	 DE 1965

NP 2 (EQ) — Conceder Exoneração,
a partir de 13-10-65, a Francisco Re-
giS Lebre, do cargo de Laboratorista,
nível 18, -do Quadro do Pessoal da
Universidade Federal de Pernambuco,
lotado na Escola de Química da mes-
ma Universidade.

PORTARIA DE 17 DE DEZEMBRO
DE 1965

N.9 6 (H.C.) — Conceder exonera-
ção, a partir de 22.10.65, a Ironete
Pereira da Silva, Oficial de Adminis-
tração nivel 12 do Quadro do Pessoal
da Universidade Federal de Pernam-
buco, lotada no Hospital 'das Clinicas
da mesma Universidade.

PORTARIA DE 20 DE DEZEMBRO
DE 1965

N.9 66 (R) — Designar Leocádia
Alves da Silva, Escriturário AF —
202.10.B, do Quadro do Pessoal - do
Departamento Nacional de Estradas
de Ferro, ora à disposição desta Uni-
versidade, para exercer a função gra-
tificada de Chefe da Seção de Inter-
cãmbio e Extensão Cultural, Símbolo
5-F, da Divisão de Divulgação, Inter-
câmbio e Extensão Cultural do D.E.C.,
criada pelo Decreto n.9-56.257, de 5 de
maio de 1965, publicado no Diário
Oficial de 18 subseqüente.

PORTARIA N.9 4 (FFP), DE 9 DE
DEZEMBRO DE 1965

N.9 4 (FFP) — Designar o Escreven-
te-dactilógrafo nível 7, Percy Charles
Foster Hutchinson para responder pe-
ia Secretaria da Faculdade de Filo-
sofia de Pernambuco, enquanto durar
o impedimento de Vilma de Melo Car-
valho, que se encontra em gôzo de li-
cençe it. gestante no período de 8.11.65

PORTARIA DE 9 DE DEZEMBRO
• DE 1965

ne 2 (F,D.) — Designar o Oficial
de Administração nível 12, Solange
Medi para responder pelo eXpediente
da Secretaria da Faculdade de Di-
reito, enquanto durar o impedimento
de Gilberto Marques Paulo, que se en-
contra em gôzo de gala de casamento
e férias regulamentares, no período de
30.10 a 6.11 e 7.11 a .12.65.

PORTARIA N.9 3 (EQ), DE 17 DE
• .DEZEMBRO DE 1965 -

NP 3 (EQ) — Conceder dispensa, a
partir de 2.9.65, a Maria Celeste Fir-
mo Pires, da função gratificada de
Chefe da Biblioteca da Escola de Qui,
mica, Símbolo 8-F. •

POttTAFtIA DE 30 DE DEZEMBRO
DE 1965

N.9 67 (R) — Designar Maria Dulce
de Araújo Maia, Oficiai de Adminis-
tração uivei 16, para exercer a função
gratificada -de Chefe da Seção de Cell-
tabilidade da Divisão de Contabilida-
de e Orçamento, simboio 5-F, criada
pelo Decreto n. 9 56.257, de 5.5.65, pu-
blicado no Diário Oficial de 18 subse-
qüente.

PORTARIA DE 31 DE DEZEMBRO
DE 1965

N.9 83 — Designar Maria Letícia de
Andrade Lima, para exercer o cargo
em comissão de Diretor do Curso de
Biblioteconomia e Documentação, sim-
bolo:-6-C, criado pelo Decreto nP
56.257, de 6.5.5., publicado no Diário
Oficial de 18 subseqüente.

PORTARIA DE 5 DE JAN7EIRQ
DE 1966

N.9 1 G.) — Conceder 'exonera-
ção, a partir de 15.12.65, a Ruy Ra-
mos Pinheiro, do cargo de Oficial de
Administração nível 12, do Quadro da
Universidade Federal de Pernambuco,
lotado no Instituto de Geologia, da
mesma Universidade.

PORTARIA DE 10 DE JANEIRO
DE 1966 -

N.9 1 (R) — Designar Edmir Itégis
de Carvalho, Redator uivei 19, para
exercer o cargo em comissão, =bolo
6-C; de Diretor da Divisão de Impren-
sa e Rádio (Departamento de Assis-
tência Escolar e Extensão Cultural)
desta Universidade, criado pelo Decre-
to n.9 56.257, de 5.5.65, publicado no
Diário Oficial de 18 subseqüente.

'

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EN.
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

Relação CACEI n9 14, de 1966

JUNTA INTERVENTORA
Conselho Administrativo	 •

RJI — no 2.239 — 5.1.66 — Deter-
mina seja aplicado ao Doutor Fran-
cisco da Rocha Falcão Costa o esta-
belecido no item 12 da Assistência
Técnica do DAG, com a conseqüente
Resolueão n9 535, de 13.5.65, isto é,

Apostila (Efetivação)

Roberto Magalhães Mélo — O fun-
cionário a que se refere a presente
Portaria, foi efetivado no • cargo de
Instrutor de Ensino Superior, nível .19,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal desta Universidade Federal de
Pernambuco, a contar de 2.8.64, ex vi
do art. 50, 1 2.9 da Lei n.9 4.242, do
17 de junho de 1963, combinado com
o art. 23, parágrafo Único da Lei nú-
mero 4.069-62 por contar mais de dez
(10) anos de serviço público, tudo na
conformidade do • despacho proferido
pelo Mag. Reitor, em data de 3.12.65,
no processo U.F.P. 21.602-65„

Reitoria da Universidade Federal de
Pernambuco, 3 de dezembro de 1965.
— Dr. Murilo II. de B. Guimarães,

	Reitor.	 -
• PORTARIA DE 11 DE JANEIRO

DE 1966

N9 9 (E:E.) — Designar Ernani Al-
ves Pereira, Oficial de Administração
nivel 14-B, do Quadro do Pessoal da
Universidade Federal de Pernambuco,
para exercer a função de Secretário,
símbolo 2-F, da Escola de Engenharia,
err vaga decorrente da dispensa con-
cedida a Ivancir Gonçalves da Rocha
Castro.

PORTARIA DE 3 DE DEZEMBRO
DE 1965

N.9 8 (E.E.) — Nomear, de acôrdo
com o art. 12, item IV, da Lei núme-
ro 1.711-52, Pujucan de Menezes Ca-
valcante para exercer o cargo de Ins-
trutor de Ensino Superior uivei 19, da
Parte Permanente do Quadro do Pes-
soal da Universidade Federal de Per-
nambuco, criado pelo Decreto núme-
ro 49.322-60, lotado na cadeira de Fí-
sica-li da Escola de Engenharia.

PORTARIA DE 5 DE JANEIRO
DE 1966

_	 •
N.9 (1.0.) — Conceder exoneração, .

a partir de 25.11.65, a Simone de.Aze-
vedo Moreira Reis, do cargo de Escre-
vente-dactilógrafo nivel 7 do Quadre •
do Pessoal (Parte Permanente) da
Universidade Federal de Pernambuco,
lotada no Instituto . de Geologia da
mesma Universidade.

PORTARIAS DE 12 DE JANEIRO
DE 1966 •

N.9 2 (R) — Conceder dispensa a
José Francisco Diniz, Auxiliar de Por-
taria uivei 7, da função de Encarrega-
do da Turma de Vigilância e Fisca-
lização, símbolo 17-F, lotada na Rei-
toria.

NP 3 (R) — Designar José Joe lin
de Santana, Guarda nível 10 do (N ua-
dro do Pessoal da Universidade • Fe-
deral de Pernambuco, para exercer a
função gratificada de Encarregado da
Turma de Vigilância e Fiscalização,
símbolo 17-F, criada pelo Decreto nú-
mero 56.257, de 5.5.65, publicada. no
Diário Oficia/ de 18 subseqüente.

Reitoria da Universidade Federal de
Pernambuco, em 12 de janelr o de
1966.

NP 2 (E.E.) — Conceder dispensa,
a partir de 17-4-65, • a Ivancir Gonçal-
ves da Rocha Castro, lotado ria Es-
cola de Engenharia, da função grati-
ficada de Secretário, Símbolo 2-F, do
Quadro do Pessoal da mesma Univer-
sidade.

PORTARIA DE 9 DE JULHO
DE 1965

NP 26 — Designar, Luiza Amazonas
Pontual, Zuleide Medeiros de Souza,
leilzardo Carneiro Leão, Ana Maria
de Cerqueira Antunes e Maria Do-
lores cruz Coêlho, respectivamente,
Diretora da Divisão de Pessoal, Bi-
bliotecária, niver 19, Lssistente de
Ensino Superior, nível 20, Assistente
de Administração, nível 14 e Assisten-
te de Administração, nível 14, para,
sob a presidência do primeiro, cens,...
tituirern a Comissão de Promoção de
que trata o Decreto 53.480-64.

PORTARIA DE 23 DE AGOSTO
DE 1965

N.32 — Designar Luiza Amazonas
Pontual, Nelson da Costa Carvalho,
Antônio Figueiredo Lima, Rubens de
Souza e Celine Fernandez de Oli-
veira, respectivamente, Diretora da
Divisão do Pessoal, Professor Cate-
drático, nível especial, Professor Ca-
tedrático, nível especial, Tesoureiro
Auxiliar, nível 18 e Técnico de . "1-
inínistração, nivel 19, para, sob a pre-
sidência do primeiro, consttiuirern a
Comissão de Acesso de que trata o
Decreto ra9 54.488-64.

PORTARIA N9 65 (R), DE le DE
NOVEMBRO DE 1965

NP 65 (R) — Tornar sem efeito
a Portaria n9' 12 (R), de 9 de julho
de 1965, que designou Celeste Haydee
de Almeida Vasconcelos Silva, Oficial
de Administração, nível 16, para exer-
cer 13, função gratificada de Chefe do
Serviço de Comunicações, Símbolo
5-F, criada pelo Decreto 'n.9 56.257,
de 5-5-65, publicada no Diário Oficial
de 18 subseqüente.

- MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

pagar-lhe a diferença de vencimentos
requerida e dela descontar as contri-
buições de previdência sôbre tal pa-
gamento.

n9 2.247 -- 5.1.66 -- cum-
cede ao servidor José Lupercio Lo-
pes Mafra — Escriturário, nível 10-B
— matricula n9 2.799, os benefícios
da Lei n9 1.741-52, regulamentada
pelo Decreto n9 990-62, a partir do
dia imediato à sua dispensa do ülti-
Lae• cargo exercido, devendo o DAG
apostilar o seu título com os venci-
mentos correspondentes ao símbolo
— 7-C.

RJI — n9 2.252 — 5.1.65 — Exo-
nera o servidor — Irize Dutra da 511-2
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Eacrevente Dactilógrafo, nível
7, lotado na Delegacia do Estado do
Rio de Janeiro, na forma do Artigo
193, da Lei 119 1.71142.

RJI - 9 3.558 - 5.1.66 - Aplica
a servidora - Wanda da Costa Eboli
ei pena de demiesão na forma do ar-
tigo 207, item II, da Lei n9 1.711-52,
eombinado com o 19 do mesmo ar-
OP.

Atos dó Sr. Pregidente:

• NM 497 • - P. '31.698 - Aprova. a
nrestaçã.o de contas do servidor -
Prancisco Pinta Pereira Filho, no, va-
lor de Cr$ 147.860- (cento e :qua-
renta e sete mil, oitocentos e sessen-
ta cruzeiros), referente à sua via-
gem à DE em São reide, conforme
DTS n9 305-65, autorizando o reem-
bôlso ao referido servidor do saldo
credor de Cr$ 42.360 (quarenta e dois
mil trezentos , e sessenta cruzeiros).

• - Data: 6.1.66.
NM.- 38 - P. 2.332-61 - Aprova' a

• regularização contábil, referente ao
servidor - Oswaldir Mas Brandão

•dos Santos, tendo em v is t a que . o
raesme recolheu à Tesouraria Geral
o valor do adiantamento recebido na
Delegacia, Estadual no Ceará,' para
efeito de viagem, por ter sido remo-
vido ex' o//feio para esta AC, vez que
lhe -foi paga importância correspon-
dente g ajuda de custo t) bagagem.

Data: 29.11.65.
NM 494 . - P. 30.979-65 - Aprova

a. prestação de contas_ do Diretor do
Departamento de Arrecadação e Fis-
calização,. servidor Antônio Enes de
santa Cruz, no valor de, Cr$ 	
006.968 (Trezentos o seis mil, nove-
centos e sessenta e oito cruzeiros),
referente à viagem feita às Delega-,
das de São Paulo e Minas Gerais,
conforme DTS n9 300-65, determi-
nando a devolução do saldo de 	
Cr$ 2.689 (Hinn mil seiscentos e oi-
tenta cruzeiros).

Ato dó Diretor do Departamento
• de Arrecadação e Eiscalizaçoa

DTS n9 01-66 - 1.1.66 - Deter-
Amina a execução de serviços extra-
ordinários, no período de 3.1 a 28
de fevereiro de 1986, no valor total
de Cr$ 455.900 (Quatrocentos e cin-
qüenta e cinco mil e novecentos cru-
Melros); pelos funcionários abaixo:

José L.-L. da Silva - Art. Mant.,
nivel 6 . - tnatr. 13.9 35
Cr$ 45.812;

Diva M. S. Lima - Of. Adm., ni-
vel 14 -- metr. ne 1.658 - 	
Cr$ 89.206;

Cláudio da S. Lima - EscÁturia
• 00. uivei 10 - matricula n9 2.236

„ Cr$ 65.142; -
Maria da P. Cunha - Escritura-

tia, uivei 10 - matricula ri? 3.499 -
Cr$ 65.142;

, Armando Ochluzzi - Escriturário,
nível 10 - matrícula n9 3.986 ---
Cr$ 65.142;

José Lopes Areias - Of. Admi-
nistrativo, nível 12 - matricula núe
Onero 7.801 --- Cr$ 78.704:

Sérgio de Almeida - Auxiliar de
Portaria, nível 7	 matricula número

• 110.535 - Cr$ 48.692,-
Atp do Diretor diS Departamento

de Aplicação dó Patrimônio'

sentação de acôrdo com a Resolução
n9 386-d3 do DNPS e REJICF núme-
ro 3.619

'
 de 23.12.65, a partir de 1 de

janeiro de 1966, aos seguintes servi-
dores:

Maria Beatriz . Ribeiro .da Cunha -
Of. Adm .:, uivei 16 matricula nú-
mero .17 - Cr$ 30.000;
'• Olinda Fracalanza	 'Of.- Adm,•
uivei 14 - metr. n9 368 -e-•- 	
Cr$ 30.000;

Walter Oliveira e Silva - Conta-
dor, nível 21 - matricula n9 372 -
Cr$ 35.0J0;

Ivone Perdigão Nogueira - Esc.,
uivei 10 - metricula n9 1.408
Cr$ 30.000;
* Schirley Gonçalves Lima - Esc.,
nivel 10 - matricula' n9 2.230 ... •
Cr$ 30.600;

Alzira Lopes Dias e-. Of. Adm.,
nível 12 - mate. n9 2.231	 -	
Cre •30.009;
•

-
Maria Cardoso Dias Bastos -- Esc.

nível 10 --e matricula ne 2.404
Cr$ .30.000;	 '

Nelly Bleuler	 Estatístico, nivele 19
- matrícula número 3.699
•Cr$ 30.000;

Benedito Martins Souza --c noto-
iista, nível g ,- matricula 119 3.767
- Cr$ 30.000;

Edgard de Souza Barros - Auxi-
liar -de Portaria, nivel 7	 matricula
ne 5.889 - Cr$ 20.000; - 	 ,

Aristalzir Silva - Sere., nível 7 -
matricula n9 11.217 - Cr$ 	
20.000;

Anisio- Pereira Lesse. - Serv., ni-
vel 5 -- matricula 119 11.825 --
Cr$ 20.000;
•Dirce da Silva Campos Buzzi -

Esc, Dactilógrafo, nível 7 - matri-
cula n9 11.470 - Cr$ 30.000;-"

Durvalina Bitencourt - Escriturá-
ria, nível 8 - ,matricula ne 11.491 -
Cr$ 30.000;	

•

Milton Ribeiro Cavalcanti	 Cont.,
uivei 20 - matricula n9 12.324 -
Cr$ 30.000;

Myrtes de Oliveira Antunes -e. Es-
crevente Dactilógrafo, uivei 7 --e ma

-tricula n9 12.333 - Cr$ 30.000;
Miriam dos Santos - Escrevente

Dactilógrafo, nível 7 --matricula nú-
mero 12.334 - Cr$ 30.000;

Inocência Canela - Atendente, ui-
vei 7 - matricula n9 14.942
Cr$ 30.000;
.Espedita de Souza -- Escrevente

Dactilógrafo, uivei 7 - matricula
n9 18.783	 Cr$ 30.000; •, 	 -

Enoy Athayde Voldemar • Dacti-
lógrafo, nível 7 - Matricula' número
17.167 - Cr$ 30.000;
•Maria Gomes de Carvalho - Serva

nível 5 -• matr. n9 17.342 - 	 •
Cr$ 20.000:
. Ionice Teixeira de Souza - Escre-
vente Dactilógrafo, uivei 7 - matri-
cula ne 17.710 - Cr$ 30.000.

DELEGACIA EM BRAMIA - D.E.

• Atos do Delegado; . .
Portaria ne 107 - 13.1.68 - Desig-

na o Técnico Auxiliar de Mecaniza-
ção, uivei 14 - Roberto Pina cie Oli-
veira - matricula n9 12..538, para
substituto eventual 'do Chefe da. Se-
ção de Contróle e Prevenção da Di-

são de Acidente do -Trabalho -
(Proc. ne 103-66).	 •

Proc.; n9 3.562-65 - Autoriza o pa-
gamento de ajuda de custo à Oficial
de Administração, nível 12-A -- Ma-
ria Helena de Jesus Galvany - ma-
tricula ' n9 12.715, no yaler de 	
Or$ 300.000 (Trezentos mil cruzei-
ros), por ter permanecido na AC, em
objeto de serviço, • por mais de 3()
(trinta) dias.	 Data: 14.1.66.

DELEGACIA DO PARA

Atas -de Presidente
•

fia - Idem à servidora - Ana da
Conceição Alves.

N. 1.208-65 - Prot. n9.5.777-65
- valor de Cr$ 118.818 (Cento e
dezoito mil oitocentos e dezoito cru-
zeiros) - Idem à servidora - Maria
Bezerra da Silva Nogueira..

NM. 1.210-65 •- prot. *n. 9 6.277-65
no valor de Cr$ 210.000 (Duzen-

tos e dez- mil' cruzeiros) - Idem a
Leonor Regina de Figueiredo Araú-
jo.	 •

NM - 1.206-65 -?rot. n9 5.648-65
- no valor de Cr$ 37.400 (Trinta e
sete mil e quatrocentos cruzeiros) -
Idem à servidora - Maria de Lour-
des Queiroz, '
•NM. 1.207-65 - Prot. h9 -5737 ---

no vaipr de Cr$ 78.000 (setenta e oi-
to mil cruzeiros) - Idem à servido-
ra - Arnira Nobre SaádY.

NM. 1.209-65 -.Prot. rde 5.858-65
- no valor de Cr$ 96.000 (noventa e
seis' mil • cruzeiros). - Data: 3 de
janeiro de 196d..

Me 1196 - Prot. n9 6.14645
Autoriza ,a execução de- serviços ex-
troardinárics na Seção de Beneficies.
no valor total de Cr$ 216.360 (duzen-
tos e dezesseis mil trezentos e ses-
senta cruzeiros), durante 30 (trinta)
dias. - Data: 5.1.66.

N.M. -1.233 - Prot. 119 08-65 - Au-
toriza, o pagamento de auxilie-
doença,- no valor de Cr3 530.000 (qui-
nhentos e trinta mil cruzeiros) -
Art. 143 da Lei n9 1.711-52, ao ser-
vidor Alfredo Baxrozo Rabello -
Médico, nivel 22 - matricula núme-
ro 3033,- Data: 5.1.66.

NM. 1.225 - Prot. n9 6.35845 -
Aprova o saldo da prestação de con-
tas da servidora - Maria de Nazaré
Queiroz pinto, no valor de Cr$ ....
24.W0 (vinte e quatro mil cruzeiros).
Data: 5.1.66.	 -•

N11. 1.234 - Prot. n9 6.359-65 -
Concede ajuda de custo à servidora
- Maria de Nazaré Queiroz Pinto, no
valor de Cr$ 256.000 (duzentos o cin-
qiienta e cinco mil cruzeiros). - Da-
ta: 5.1.66.

DELEGACIA DO MARANHAO
Atos do Delegado;

-Proc. ne 2.157-65 - Autoriza o pa-
gamento de Cr$ 38.700 (trinta e oito
mil e setecentos cruzeiros) ao servidor
Hilton de Meio Falcão --- Oficial de
Administração, nível 12 - Matricula
n9 6.900, referente à diferença de
qüinqüênio, de aeerdo com decisão da
31 do Conselho Administrativo, de
n9 1.277-65. - Data: 23.7.65.

Proc. n9 1.931-65 Aprova' a pres-
tação de contas de Almir Galvale de
Caldas - Of. de Administração, ni-
vel 12 matricula ne 1.505 - Assis-
tente Técnico do Delegado, no valor
de 'Cr$ 151.800 (Cento e cinqüenta
e um mil e oitocentos cruzeiros) -
Data: - 14.12.65.

proc. no 2.773-65 -- Aprova a Pres-
tação de contas de Merval de Olivei-
ra Melo -c Oficial de Administração,
nível 12 , - matr. ne 1.702, Delegado
titular, no valor de cr$ 227.015 (du-
zentos e vinte e sete mil e ,quinze
cruzeiros). - 'Data: 22.12.65,

Proc. ne 4.139-65 - Autoriza o pa-
gamento de gratificação de função,
por substituição, no valor de 	
Cr$ 402.000 (Quatrocentos e dois mil
crlizeiros), à. servidora - Maria Au-
guete. do Nascimento Pinto, dactile-
grafa, nível 7 -. matricula número
14.894. - Data: - 29 de dezembro
de 1965	 •

IFIOSPITAL GENERAL MANOEL
DO NASCIMENTO VARGAS
'Atos do Diretor:	 ,

DTS.' núMero 1.469 - 29 de de-
zembro de 1965 Autor!a aoe ser-
vidores em &xereteio na à catewifa-

do expediente em regime extraordinãe\,
rio, num total de Cr$ 261.360 (Du-
zentos e sessenta Rh= mil trezen-
tos e sessenta 'cruzeiros) a contar de
49 de novembro de 1965 e num total
de 60' (sessenta) horas, a saber: - l•
António Conta leiraa - matricula
número 11.255 - Cr$ 53.635 - Mil-
°ledes M. C. da Costa - matricula
número 14.073 - Cr$ 53.635 - Vi-
cante R. de Oliveira - matricula ata- I
mero 10.830 - Cr$ 34.090 - Manbel
Lomba 'Faixo - matricula número
8.578 - Cr$ 30.000 - Sebastião P.
Castro - matrícula número 10.499 -
Cr$ 30.000 Raimuncla C. Liberal
- matricula número 10105
Cr$ 30.000 -- e Ládia C. Pacheco --
matricula .número 50.179 - Cr$
30.000. --- DTS. número 1.470 - 29
de dezembro de 1965 - Autoriza aos
servidores em exercício no setor de
Tombamento • da Divisão. de 1.1anue
tenção, abaixo relacionados, prorro-
gação do expediente em regime dee
serviço extraordinário, a: contar de 1 i
de outubro de 1965,_pelo prazo de 60.
(sessenta) dias e num total de
Cr$ 386.362 , (trezentos e oitenta
e seis mil trezentos e sessenta e dois
cruzeiros) - 1 Waldeck Capucho do
Vale - matricula número 10.873 -
Cr$ 63.182 - Jorge Pereira Alves -e•
matricula número 11.880 '- Cr$ ..
00.908 - Cedaque Pereira Lima
matricula número 50.016 - Cr$ ....
60.000 - Walter Rodrigues
cuia número 10.971 - Cr$ 107.272 -
e Waldir Sacramento Freire - ma-
tricula número 40.074 - Cr$ 60.000.
- DTS. número 1.471 - De 29 de
dezembro de 1965 - Autoriza aos ser-,
vidores da Seção do Pessoal a pror-
rogarem o expediente, durante trinta
(30) dias, a contar de 19 sie novem-
bro de 1965 - importando a- despesa,
em Cr$ 795.892 - (Setecentos e no-,
venta e cinco Mil, oitocentos e noveti-,
ta e dois cruzeiros), assim diecriml-
nada: - Altair de Araújo Amoedo'
- matricula número 17.702 - Cr$
30.000 - Annie° Dib Guimarães •••-•
matricula número 18.203 - Cr$
34.090 - Antônio Corrêa Netto
- matricula número 4.747 - ......
Cr$ 34.090 - Antônio José dos Reis
- Matricula número 4.818 - Ayri
Costa - matricula número 11.191 -.1
Elizabeth Borges Conde - matricula I
número 12.492 - Fraulein' Itafalde,1
da S. e Silva -a, matricula número !
18.204 - Irene da Cunha Agra -1
matricula número 13.411 - Jairo Ja-
cinto ' Vieira: - matrícula número 1
18.231 - Lolita Guimarães Cavallera
-- matricula ;número 12.216 --. Mariai
Izabel Lima Cardoso - matrícula,
número 16.727 - Norma de Barros
Costa - matricula número 17.690 -
Vicente Lombardo Neto - matrícula
número 16.895 - Cr$ 34.090 - para
cada um - João Abel --- matricula •
número 7.295 - Cr$ 37.726 - Wats,.
da de S. e Silva Amaral - matri-
cula número 12.242 - Cr$ -41.363 -
Dinah Pinho de Carvalho - matri-
cula número 2.083 -,- Cr$ 41.464 -
Ivone Inácio Borges - matricula nú-
mero 2.351 Cr$ 45.454 Waldir
Pereira de Carvalho - Matricula nú-
mero 10.916 - Cr$ 49.545 -
tiano José de Brito - matricula nú-
mero 5.617 - Cr$ 53.635 Jandira
da Silva Ccista - matricula número
4.082 - Cr$'30.000 - e João Ferrei-
ra dos Santos - matricula número
7.377 - Cr$ 53.635. - MS. núme-
ro 1.443 -- Em 1 de dezembro de 1985
- Autoriza o pagamento de um mês
de vencimentos' ao servidor - Carlos
Alberto Gonçalves Teixeira - Tesou-
reiro Auxiliar, uivei 18 - matricula
número 11.380, correspondente à im-
portância de Cr$ 190.600 (cento e no-
venta mil cruzeiros) 'a titulo de au-
xílio-doença, considerando que o fun-
cionário permaneceu em 1icenea para
tratamento de saúde no período de
9 de novembro de 1961 a 8 de novem-
bro 'de 1965, ininterruptamente
etettgo loa d• e-a número 1.711 de
1952).

DIÁRIO OFICIAL (Sego 1 -- Parte II) ,	 'janeIro -de 1966.

, . Nea 528 - Prot. ne 22.692-65 -
Aprova a prestação de contas relati-
va ao. aérvidor 'Alfredo Marques
Bronze Júnior - matr. •ne 1.4W0,
Conforme DTS. n9 31-65, viagem à
lbE em-Brunia, no valor de 	

.. Cr$ 1.181.600 (Hum milhão duzentos
C trinta e um mil e seiscentos cruzei-
ros), autorizando o pagamento do
baldo ormler de Cr$ 88.800 (oitenta e
ktele mil e oitocentos cruzeiros),„
Daa:- 10.1.66.

JUNTA INTERVENTORA
Cónielled Fiscal

Net. 1.205-65 - Prot. 5.822-66
Autoilza o pagamento de Cr$ ..

211.800 (Duzentos e' onze mil e oito-
centos cruzeiros) à servidora -

Portes* 11,9 - 29.13.0§	 Coaoe--	 Manila, referente à diferença da

Øe ogia~cao eaneetalf, da penes. gratificaefis por talbstituieão di cie-
• •
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-o. saldo a seu favor de 04 2.840 (doia Proc. 25.911-85 — Aprova prestaçãohelação CAOB n9 15, de 1966
JUNTA INTERVENTORA

Conselho Administrativo

n •R,JI n9 2.238 — 5-1-66.— Concede
i servidora ~da Medeiros de Araú-

e os benefícios da Lei n9 1.741-52,
gulamentada pelo Dec. 990-62, a
artir do dia imediato a sua dispus-

ii

da PG exercidaa devendo o DAG
postilar ci titulo da servidora mie-
esada com os venchnentos corres-
andentes ao -símbolo 8-F, na forma
• que dispõe o f 2Ç do art. 10 do
tado decreto.
RJI n9 2.242- — 5-1-66 --- Concede

es servidor Carlos Alberto da Silva,
i*.at. 2.790, os benefícios da Lei Irá-
l' ero 1.741-52, regulamentada pelo
Pec. 090-62, a partir do dia uned i e-
io a sua exoneração do último cargo

r
ercido, devendo o DAG apostilar o

itulo do servidor interessado com os
)encimentos correspondentes ao sim-
lolo 7-C, na forma do S 29 do ertigo
I" do Dec. 990-62.

Portaria n9 62.938, de 11-1-60 ,—
Monteie o servidor Carlos Onety de
Figueiredo n9 3.367, para exercer o
sargo em comissão de Delegado Ke-
lt:dual no Amazonas, símbolo 5-C.

Atos da Diretora da Divisão do
Pesseal:

Apostila de 4-1-68 — Agrego ao
Ruadro de Pessoal do Instituto, com
as vencimentos correspondentes ao
timbolo 7:F, Clidenor Carlos de Am-
arado n9 737, a contar de 15 de maio
sie 1962, considerando-se vago o "cargo
de Escriturário, uivei 10-B.

Apostila de . 5-1-66 — Agrega ao
Quadro de Pessoa/ do Instituto, com
os vencimentos correspondentes ao
eine/solo 54, Oscar Barcelos, matri-
cela 290, a contar de 5 de maio de
1965, considerando-se vago o cargo de
Office' de Administração, nivel 14-B.

Apostila do 4-1-66 — Agrega ao
Quadro de Pessoal do Instituto, com
o; vencimentos correspondentes ao
sanbolo 5-C, Adelson Celestino de
E.antana n9 1.136, a contar de 25 de
agosto de 1965, considerando-se vago
o cargo de Oficial de Administração,
nivel 16-C.

Agrega ao Quadro de Pessoal do
Instituto, com os vencimentos corres-
pondentes ao simbolo 4-P, Humberto
Martins de Paula n9 1.128, a contar
de 11-7-63, considerando-se vago o.
cargo de Escriturário uivei 10-13.

Agrega ao Quadro de Pessoal do
Instituto com os vencimentos corres-
pondentes ao simbolo 4-F. Vicente
Maffel n9 3.108, a contar de 11 de ju-
lho de 1963, considerando-se vago o
cargo de Oficial de Administração, ní-
vel 12-A. Fica agregado ao Quadro
de Pessoal do Instituto, com os venci-
mentos correspondentes ao sinilsole
tt-P Roberto, Kavao Meada, matricula
2.899, a contar de 7 de julho de 1965,
considerando-se vago o cargo de Es-
criturário, nível 10-13.
DEPARTAMENTO DE DENEVICIOS

Ato do Diretor:.
NM 321 P-19.890-64 — Aprova pres-

tação de contas da Laboratorista, ní-
vel 8-A, mat. 10.722, Terezinha Mon-
teiro, no valor de Cr$ 1.742.840 (um
milhão, setecentos e quarenta e dois
mil oitocentos e quarenta cruzeiros)
e autoriza o pagamento do sala') de
Ca$ 81.035 (oitenta e um mil e trin-
ta e cinco cruzeiros).

Atos do Contador-Geral:
NM 575 P-35.381-65 — Aprova pres-

tação de contas do Servidor Eipenor
de Souza. no total de Cr$ 165,920
(cento e sessenta e cinco mil nove-
centos e vinte cruzeiros) com o saldo
o seu favor no valor de Cr$ 29.000
(vinte e nove mil cruzeiros).

NM 529 P-33.033-65 — Aprova pres-
tação de contas' do servidor Elper.or
de Souza, no total de Cr$ 259 292. (clu-
acatas e cinqüenta e. nove mil, duzen-
tos e noventa e dois cruzeiros). com

mfl oitocentos e quarenta cruzeiros).

DELEGACIA NO PARA
Atoe do Delegado:

• Portaria 30, de 11-1-66 — Dispen-
sa o médico nível 22, mat. 2.453, 1,tu-
)Jens Guilhoo Coutinho, da função de
substituto automático do Chefe do
S.M.E., a partir desta data.

Portaria 31, de 11 de janeiro de
1986 —• Designa o médico, uivei 21,
mat. 13.912, Amyntor de Paula Ca-
valcanti, para • substituto automático
do Chefe doe Serviços Médicos Esta-
dual, a Partir desta data .

• DELEGACIA NO • AMAZONAS
Atos do Delegado:

Proc. 279-65 P. 4.215-65 — Conce-
de ao Oficial de Administração, uivei
12-A, mat. 11.739, Hydelvidia de Oli-
veira Andrade, a Ajuda de Custo do
art. 132 da Lei n9 1.711, no valor de
Cr$ 255.000 (duzentos e cinqüenta e
cinco mil cruzeiros).

Portaria 1, de 10-1-66 — Dispensa o
Oficial de Administração, nível 12-A,
mat. 1.683, Alice Nascimento Teixei-
ra, da função de Chefe da Seção de
Administração, símbolo 4-F, em vir-
tude de ter sido nomeada Delegada
Estadual, pele, Port. n9 59.59e-64.

• DELEGACIA NO PUJA
Atos do Delegado:

DTS 07-66 — Designa a Enferinei-
ra-Auxiliar, nível 8, mat. 9.887, Isa-
bel 'Nunes de Souza Sampaio, para
substituta eventual do Chefe da Se-
cretaria do SME.

• DELEGACIA NO MARANHAO
Atos do Delegado:

Proc. 4.165-65 — Autoriza a exe-
cução de serviço extraordinário na
Tesouraria Estadual no valor de Cr$
43.320 (quarenta e três mil trezentos
e vinte cruzeiros).

Proc. 4.080-65 — Autoriza o paga-
mento de gratificação da função, em
substituição, ao Atendente nível 1, ma-
tricula 14.896, Edison Jcunes Brito
Filho, no valor de Cr$ 150 000 (cento
e cinqüenta mil cruzeiros).

Proc. 4.085-65 — Autoriza o paga-
mento da gratificação de função, em
substituição, ao Dactilógrafo uivei
7, número 14.897, Maria do Socorro
Latiand, no valor de Cr$ 102.000 (Cen-
to e dois mil cruzeiros).

Proc. 4.086-65 — Autorizo o paga-
mento da gratificação de função, em
substituição, ao Dactilógrafo. nível 7,
mat. 14.898, Marilourdes Abreu Car-
valho, no valor de Cr$ 23.613 (vinte
reostr)és mil seiscentos e treze cruzei-

Proc. 544 P-33.596-65 — Autoriza o
pagamento de diferença de qüinqüê-
nio sôbre o símbolo da agregação a
Ijany Pinheiro Gasparinho, Agregado
4-F, mat. 2.105, no valor de Cr$ ....
93.000 (noventa e três mil cruzeiros).

Proc. 4.416-65 — Autoriza o paga-
mento da gratificação de função, em
substituição, a Tesoureira-Auxiliar, ní-
vel 16, -mat. 14.889, Ione Ribeiro Al-
ves, no valor de Cr$ 34.466 (trinta
e quatro mil quatrocentos e sessenta
e seis cruzeiros).

DELEGACIA EM runyAmnuco
Ato do 'Delegado:

NM 02 P-11.898-65 — Autoriza o
pagamento da quantia de Cr$ 22.780
(vinte e dois mil setecentos e oitenta
cruzeiros) ao servidor Alberto Sátiro
de Vasconcelos, referente a seu deslo-
camento às cidades de Goiana, Pal-
mares, Garanhuns e Caruaru, o DE
da Paraíba; DE de Maceió.

DELEGACIA EM MINAS GERAIS
Atos do Delegado:

Portaria 184, de 4-1-66 — 'Designa
e Auxiliar de Portaria silvei 7, Sal-
vador Dias de Oliveira, • mat. 12.567,
para Substituto Eventual do chefe da
Agencia em Uberaba

de contas do Escritueário nível 10,
mat. 2.304, Maria do Carmo de Frei-
tas Melo de Oliveira, no valor ea Cr$
619.080 (seiscentos e dezenove Tnil e
oitenta cruzeiros).

DELEGACIA NA PARAÍBA
Ato do Delegado:

Proc. 5.240-65 — Concede ao ser-
vidor Armando Thormes a Ajuda de
Custo do art. 132 da Lei n9 1.711-52
no valor de Cr$ 173.000 (cento e se-
tenta e três mil cruzeiros).
DELEGACIA NO RIO DE JANEIRO

Ato do Diretor:
Proc. 9.951-65 — Concede ao servi-

dor Waldir Antruaea da Silveira, Agre-
g& 6-F, a gratificação adicional do
art. 10 da lei n9 4.345-64, quatro
qüinqüênios a partir de 4 de dezembro
de 1965.

DELEGACIA EM SANTA CATARINA
	Atos do Delegado:	 •

Aprovou a prestação de contas dos
seguinte servidores:

NM 031 P. 11.088-65 -- Rodolfo
Fernando Pinto da Luz ne 1.927, no
valor de Cr$ 457.200 (quatrocentos e
cinqüenta e sete mil e duzentos cru-
zeiros).

NM DE 047 P.19.499-65 — Dr. Jú-
lio Cordeiro, no valor de Cr$ 72.000
(setenta e dois mil cruzeiros).

Nel DE. 047 P. 19.500-55 — Doutor
Celso Moreira, no valor 	 de Cr$ 	
72.000 (setenta e dois mil cruzeiros),

Averba o tempo de serviço dos se-
guintes servidores:

Sirlei da Silva Coimbra, Escr. nac.
tildgrafo, nível 7, total de 1.968 elas,
no período de 20 de março de 1957 a
29 de agôsto de 1962, prestade ao Es
lado de Santa Catarina.

Maury Dal Grande Borges, Escre-
vente Dactilógrafo, nível 7, total de
1.679 dias, no período de 6 de abril
de 1960 a 9 de março de 1965, presta-
do ao Estado de Santa Catarina e to
I. A . P . C .

Joel Andrade Ramais, motorista, ui-
vei 8-A, total de 10 meses e 9 dias, no
período de 4 de março de 1953 a 12
de janeiro de 1954, prestado ao Exér-
cito Nacional,

PP 724 P. 15.462-64 -a Concede ao
Piscai de Previdência, nível 17-A. SI-bastião da Rocha Machado n9 17.816,
a ajuda de Custe no valor de Cr$
173.000 (cento e setenta e trés mil
cruzeiros).

Concede ao , Fiscal de Previdência.
uivei 17-A, Flodualdo de Braga Cer-
queira n9 1.528. a Ajuda de Custo no
valor de Cr$ 173.000 (cento e setenta
e três mil cruzeiros) .

Relação CAOS n9 16, de 1966

JUNTA INTERVENTORA
Conselho Administrativo

R,JI n.9 2.263 — 1.1,06 — Resolve
exonerar o servidor Oswaldo Montiel
Beguet, mar. 2.004, do cargo, em co-
missão, 4-C, de Delegado Estadual no
Rio Grande do Sul e 'nomear para o
mesmo cargo o Procurador de le Ca-
tegoria Manoel Augusto de Godos , Be-zerra, mat. 1.351.	 .

Atos do Sr, Presidente:
Portaria n.: 62.939, de 14.1.66 —

Exonera o servidor Oswaldo Monticl
Beguet, mat. n.9 2.604, do cargo, em
comissão, 4-0, de Delegado Estadual
no Rio Grande do Sul.

Portaria n.9 62.940, de 14.1.88 — No-
Meia o Procurador de 1.1 Categoria,
Manoel Augusto cie Godoy Bezerra,
no 1.351, par ao cargo, em conifssão,
4-0, de Delegado Estadual no Rio
Grande do Sul. .

Portaria n.9 62.949, de 17.1.66 —
Torna Sem efeito a Portaria ne 02.436,
de 22.7.05, que nomeou, em caráter
efetivo, o concursado Hermenegildo
Antonio da Silva, para a série de clas-
se de Motorista nivel 8-A, em face de
não haver tomado nossa no onamto
legal.

•
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DEPARTAMENTO
DE ADALINISTRAÇA0 GERAL
Ato do Delegado: -

NM 3 P-276-66 — Autoriza a exe-
cução de serviço extraordinário, na Di-
visão de Comunicações, durante 30
dias, no total de Cr$ 383.900 (trezen-
tos e sessenta e três mil e novecentos
cruzeiros) pelos servidores • abaixo:
Welon Espinoza, Auxiliar de Portaria
nível 7, mat. 13.875; Geraldina Belo
de Oliveira, Of. de Administração ui-
vei 14, mat. 595; Helio Tira& Serven-
te uivei 5, mat. 18.382; Sylvio Pi-
nheiro, Servente uivei 5, matricula
16.984; José Costa Soares, Auxiliar de
Portaria, mata 7.700, uivei 7s Mar-
celino José de Oliveira, Laboratorista
nível 9, mat. 8.630; Carlos de Souza,
Ascensorista nivel 10, mat. 5.386; Con-
ceição Gonçalves Rodrigues, Prático
de Farmácia silvei 8, mat. 5.591; Wil-
son Alves da Silva, nivel 5, Servente,
mat. 18.579; Nilda de Barros Lobo,
Escrevente-Dactilógrafo silvei 7, ma-
tricula 9.574.
DEPARTAMENTO DE BENEFTICIOS

Atos do Diretor:
NM 332 P-20.471-64 — Aprova pres-

tação de contas do Técnico de Meca-
nização uivei 14, mat. 424„ José de Al-
rreeida Gomes, no valor de Cr$ 	
4.715.985 (quatro milhões, setecentos e
quinze mil novecentos e oitenta e cin-
co cruzeiros) e autoriza o pagamento
do saldo de Cr$ 2.985 (dois mil nove-
centos e oitenta e cinco crtizeiros).

NM 5 — P-376-66 -- 'Aprova pres-
tação de contas do servidor, Adriano
Moraes Filho, mat. 468, no valor .de
Cr$ 200.430 (duzentos mil quatrocen-
tos e trinta cruzeires), saldo credor de
CrS 200.430 (duzentos mil quatrocen-
tos e trinta cruzeiros).

DELEGACIA EM SERGIPE
Ate do Delegado:-

Proc. 2.979-65 — Autoriza o paga-
mento da gratificação de representa-
ção ao Membro suplente representan-
te da Categoria Profissional da Junta
Interventora na JJR, Humberto dos
Santos, por ter substituido o titular,
no período de 2.9.65 a 19.10.65; no va-
lor cie Cr$ 317.000 (trezentos e dezes-
sete mil cruzeiros). 	 •

DELEGACIA NO RIO GRANDE
•DO SUL

. Atos do Delegado:
Proc. n.9 124383-65 — Designa a ser-

vidora Neici Terezinha Solano, matri-
cula 13.936, silvei 7, para substituta
eventual da Seção de Contrõle e Pre-
venção da DAT.

Proc: 11.870-65 — Designa o Serven-
te silvei 7, mat. 14.005. Osmar Krug,
para substituto eventual AO Diretor
da DAT, símbolo 7-0.

Proc. 12.668-65 — Designa Fausto
Robreto da Costa Touguinha, GL-303-7,
mat. 6.280, para substituto eventual
da Chefe da Seção de' Mecanização
da DB.

•Aprova prestação de contas dos se-
guintes servidores nos respectivos va-
lores:

Proc. 3.642-65, Jurema Silveira Vi-
terbo, AP-202.10B, mat. 11.911, Cr$
2.056.280 (dois milhões cinqüenta e
seis mil duzentos' e oitenta cruzeiros),
incluida a Ajuda de Custo de Cr$ ....
100.000 (cem mil cruzeiros);

Proc. 8.703-85 — Ruy Marques Tei-
xeira, Agente 2-P, mat. 1.296, Cr$
71.200 (setenta e um mil e chi:craca
cruzeiros);

Proc. 11.450-65 — Pedro Paulo Mal-
nieri, mat. 188, Cr$ 193.020 (cento e
noventa e três mil e vinte cruzeiros),
saldo credor de Cr$ 1.700 (mil e se-
tecentos ceuzeiros):

Proc. 4.726-65 — Vol. I — Antonio
Goulart Coimbra. Agregado 4-C, ma-
tricula 7t3, Cr$ 3.405.470 (três mi-
lhões, quatrocentos e cinco mil qua-
trocentos e setenta cruzeiros), saldo
devedor de Cr$ 63 nas iseesenta e três
mil cruzeiros).
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Proc. 682-65 =- Concede ao Médico
Geralcio dos Reis, mat. 14.917, um
qüinqüênio a partir de janeiro de
1985, de acôrdo com _o art. 10 da Lei
n.9 4.345-64. Ordem de Serviço Mune-
To 30-65 — Autoriza a prestação de
serviço extraordinário, no periodo de
20 a 31.12.65, no valor de Cr$ 97.154
,(noventa e sete mil cento e cinqüenta
c quatro cruzeiros)! peles seguintes
servidores: Alipio Santos Filho, Alice
Rangel Cordeiro, Francisco Munn
;Vieira, João Cândido Pinto Filho, José
S2bastião dos Santos, Tonhazino Ma-
iistany Arantes e Therezinha M.
Correia.
i AGÊNCIA EM CRICIUMA — SÇ

....	 W	 At:a ao Agente
Concede aos seguintes servidores a

gratificação adicional por tempo de
ae .i.viço do art. 146 da Lei 1.711-52,
com a alteração do art. 10 da Lei nú-
mero 1.345-64, a partir das datas res-.
pectiva-s: Um qüinqüênio: 'Rafael Ron-
coma AF-202-8A, mat. 14.406, 15.10,
de 1965 Candido Natal, CT-401.8A,
mat. 14.575, de 18.10.65; e Silvia
'Cardoso Fernancles, GL-104.5, matri-
cula 14.610, 25.10.85. DTS 205-65 .J-

kaiutoriza o pagamento da gratificação
'de função nó valor de Cr$ 500.500
(quinhentos mil e quinhentos cruzei-

!cos) ao Atenciente, nivel 7, matricula
1.4.456, Alaor Galdino Revello, por ha-
i saler substituido 'o Chefe da Seção de
'Aplicação do Património.
, DTS 203-65 — Autoriza o pagamen-
to da gratificaçáo de função no valor
de Cr$ 175.121 (cento e setenta e
cinco mil- cento e Vinte e um cruzei-
ires) a Escrituraria nível 8-A, Zulma
I Lourdes Burigo, mat. 14..474, por ha-

Nrer substituido o chefe da Secretaria
ala D. A. M. L.

I DTS 207-65 — Autoriza o pagamen-
ta da gratificação de função no valor

L
e Cr$ 269 81 (duzentos e sessent
ove mil setecentos e oitenta e um

d	 .?a e

cruzeiros) ao Escriturário nivel 8A,
fAntonina Parente de Souza, matricula
.a".659, por haver substituidq o elide
da Seção de Habilitação e Cálculos
ala DB.
\ AGÊNCIA EM CAMPINAS — SP

a , Atos do Agente
Proc. 200-66 — Concede ao ,Tesou-

f ' iro-Auxiliar nível 18, mat. '14.917,
rry Alves, Auxilio-Doença corres-
ndente a um mês de vencimento,

e acõrdo com () art. 143 da Lei nú-
¡mero 1./11-52.,

•

Aprova, também a Ajuda de Custo
' to total de Cr$ 350.000 (trezentos e
cinciiienta mil cruzeiros);

Proc. 11.450-65 — Arthur Armando
Cuarisse, mat. 15.08, Cr$ 166.020
(cento e sessenta . e sei mil e vinte
cruzeiros) e saldo credor de Cr$ 1.700
(mil e setecentos cruzeiros);

Proc. 12.329-64 — Carlos Marzulo
Vorneles, mat. 3.011, Cr$ 53.000 'cin-
qüenta e três mil cruzeiros), saldo de-
vedor de Cr$ 25.620 (vinte e cinco mil
seiscentos e vinte cruzeiros);

Proc. 12.329-64 — Iveton Porto Tor-
res, mat. 14.497, Cr$ 45.680 (quaren-
ta e cinco mil seiscentos e oitenta cru-
zeiros), saldo devedor de Cr$ 21.960
(vinte e'-um mil novecentos e sessenta
cruzeiros);

Proc. 3.315-65 — Nestor Roso Ces-
chini, mat. 9.509, Cr$ 12.000 (doze
mil cruzeiros)

'
•

Proc. 3.315-65 Nestor Roso Ces-
chini, mat. 9.509, Cr$ 16.100 (dezes-
seis mil e cem cruzeiros);

Proc. 11.971-65 — 0Swaido Montiel
Breguet, mat. 2.604, Cr$ 104.000 (cen-
to e quatro mil- cruzeiros), saldo de-
vedor de Cr$ 31.410 (trinta e um mil
quatrocentos e dez cruzeiros)

Proc, 11.209-65 — Dispensa Jarbas
Fontoura da Silva, AF-204.7, 'matri-
cula 13.180, de substituto eventual do
Chefe da Seção de Contrôle e Pre-a
senção da DAT.

AGÊNCIA EM PARANAGUA -- SC
Atas do . Agente

DELEGACIA DE SANTA. CATARINA
Atos do, Delegado:

PF 60 P. 17.066-65 -- Tendo em
visys o Parecer n.9 239-11 da Consul-
toria Gerai da República publicado no
BDS n9 184-65, e ainda nos irmos da
Deliberação n9 559, de 12.11.65, resol-
ve alterar o valor da gratificaçãoadi-
ciona; prevista no art. 146 da Lei nú-
mero 1.711-52, modificada pelo artigo
10 da Lei n. 9 4.345-64, concedida ao
Escriturário nivel 10-B, José Lupércio
Lopes Mafra na' 2.079, pela DTS nú-
mero 661, de 3.2.65, a fim de conce-
dê-la sôbre o vencimento correspon-
dente ao carao em .;omissão, símbolo
7-C, a contar de .1.1.65. Nervo valor
do adicional correspondente a três (3)
qüinqüênios , Cr$ 45.000 (quarenta
cinco mil cruzeiros).

PF 'I P. 1.449-65 — Tendo em vis-
ta o Parecer n.9 239-H da Consultoria
Geral da República publicado no
BDS 21•9 184-65, e ainda nos termos
da Deliberação n.9 559, de 12.11.65,
resolve alterai o valor da gratificação
adicional prevista no art. 146 da Lei
n.9 1.711-52, modificada pelo art. 10
da Lei n.9 4.345-64, concedida ao Te-
soureiro Auxiliar de 2.3 Categoria,
João Sanes , da Silva, n.9 675, de 5 de
fevereiro de. 1965, para concedê-la sã-
bre o simbolo 3-C, a contar de 1.1.65.
NU° valor no adicional corresponden-
te a quatro (4) qüinqüênios, Cr$ ....
73.400 (setenta e três mil e quatrocen-
tos cruzeiros)

PF 292 — Prot. 22.487 — Concede
à Oficial de Administração nível .12-A,
Orwaldina Cysne Ribeiro o pagamento
da gratificação de função no valor de
CrS 151.650 (cento e cinqüenta e um
mil, seiscentos e cinqüenta cruzeiros),
referente ao período de 3.3 a 1.4.65,
ens que substituiu o titular da Seção
de Manutençãa.

AGÊNCIA EM LINS — SP
Itos do Agente

Proc. 847-65 — Autoriza o pagamen-
to da gratificação de função no valor
de Cr$ 349.900 (trezentos e quarenta
e nove mil e novecentos cruzeiros) a
Hiroshi Maeda, Escrevente-Dactiló-
grafo nível 7, mat. 13.204.

SERVIÇO DE ASSIS:TÊM:MA
MÉDICA DOMICILIAR

E DE URGÊNCIA
Relação n9 2 ,dç 1966

DELEGACIA DE MINAS GERAIS
NQ -79 de 24 de novembro de 1965

— Dispensar, a pedido — Basilio Pin-
to Filho — Médico NS. 21 — matri-
cula n9 4.998, da função de Substi-
tuto Automático, 4-FC do Chefe do
Pôsto.

N9 80 — de 24 de novembro de 1965
Designar — Orlando Sanches —

Médico, NS. 21 — matrícula nú-
mero 6.800, Substituto Automático da
Funcão de Confiança 4-FC, de Chefe
do Pôsto. — (Proc. n 9 15.693-65).

DELEGACIA DE SÃO PAULO
N9 169 de 29 de Ourubro de 1965 —

Dispensar, a pedido — Amilton Moi-
ta —, Assistente Administrativo NS.
16 — matricula n9 768, da Função
re Confiança de Assistente Adminis-
trativo do Delegado — 2-FC.

N9 171 — de 29 de outubro de 1935
— Designar — Amilton Motta — As-
sistente Administrativo NS. 16 — ma-
tricula n9 768, para a Função de Con-
fiança de Encarregado de Adminis-
tração — 7-PC. — (Processo mime-
ra 14.714-65) .

N9 176	 de 4 de novembro de 1965
— Designar — Denila Câmara Pen-
teado — Assistente Administrativo
NS. -16 — matrícula n9 336, para a
Função Substituto Automático, 4-FC
de caixa Estadual. — (Processo nú-
mero 14.712-65).

N9 195 — de 9 de.novembro de 1965
- Designar	 Beatriz Colaferri —

Auxiliar de Escritório NS. 08 — ma-
tricula n9 5.720, para ocupar a Fun-
ção de Confiança, 10-PC de Encar-
regado de Turma da Previdência e
Contrôle da S.M. — (Processo mi-
me •14.792-65).

N9 206 — de 21 de dezembro de 1965
— Dispensar, a pedido — Lourdes
Siqueira Ramos de Oliveira — Assis-
tente Administrativo NS. 16 — ma-
tricula n9 1.721, da Função de Con-
fiança, 8-FC de Encarregada da Tur-
ma de Exp.diente da S. C. de DE.
d19e651)-SP.	 - (Processo - n9 16.493 de

N9 207 — de sr de dezembro de
1965 — Designar — Mercedes Preza
Martins — Assistente Administrati-
vo, NS. 16 — matricula n o 73, para
exercer a Função de Confiança —
8-FC de Encarregada da Turma de
Expediente da SC. da D.E. de
1-SP. -- (Processo n9 16.488-65) .
DELEGACIA DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N° 48 — DE 10 DE
AGOSTO DE 1965

O Delegado Estadual do SAMDU
no Estado do Rio de Janeiro, no uso
das atribuições que lhe confere a
Portaria n 9 1.674 de 16.9.64, publi-
cada no Boletim de serviço n9 177 de
17 de setembro de 1964 e o Artigo 39
da Portaria n9 216 de 6.5.65, publi-
cada no Boletfm de Serviço n 9 83, de
6.5.65, resolve:

Designar para o exercício de subs-
tituições automáticas, os seguintes
servidores:

Sede da Delegacia Estadual
1 — Delegado Estadual da Delega-

cia de 13 Categoria — RJ — 3-CC.
DR. Sebastião Till — Médico NS. 21
— matrícula n9 4.921.

2 — Assistente Médico do Delegado
da Delegacia 1 3 — RJ — 2-PC. —
Dr. Alberto Freitas — Médico NS.
22 -7 matricula n9 3.217.

3 — Assistente Administrativo do
Delegado da Delegacia Estadual de
14 RJ — 2-FC. — Maria da Concei-
ção Xavier Rebello — Auxiliar de
Escritório NS. 10 — matricula núme-
ro 3.500.

4 — Chefe da Seção do Material
cia Delegacia Estadual de 1 3 — RJ
— 2-PC — Durçaleia Gama Spinelli
— Auxiliar de Escritório NS.N,8 —
matrícula n9 4.458.

5 — Chefe da Seção de Contabili-
dade da Delegacia Estadual de 13
RJ — 2-FC — Humberto Schott de
Souza — Técnico de Contabilidade
NS. 15 — matricula n9 3.067.

6 — Chefe da Seção do Pessoal da
Delegacia Estadual de 1 3 — RJ —
2-Fc — Clélia Guedes Mendes Aze-
vedo — Auxiliar de Escritório NS. 10
— matricula n9 2.211.

7 — Chefe da Seção de Transpor-
te da Delegacia Estadual de 13 RJ
— 2-FC — Waldéa Young David —
Auxiliar de Escritório NS. 10.— ma-
tricula n9 1.073.

8 — Chefe do Serviço de Manuten-
ção da Delegacia Estadual de 13 RJ
- 2-FC — Sirleny Moreira — Auxi-
liar de Escritório NS. — 8 — matrí-
cula n9 6.450.

9 — Chefe da Inspetoria Médica
da Delegacia Estadual de 13 — RJ
— 3-FC — Dr. Helman Navarro
Serpa — Médico NS. 21 matrícula
n9 8.716.

10 — Caixa Estadual da Delegacia
Estadual de 13 — RJ — 4-FC. —
Eduardo Chaves de Paiva — Auxi-
liar de Escritório NS. 8 — matricula
n9 7.849.

11 — Secretário do Delegada da
Delegacia Estadual de 1 3 — RJ --
6-FC — R.osita Dell'Oro — Auxiliar
de Escritório N.S. 10 — matricula
n9 2.087.

12 — Encarregado do Almoxarlfado
da Seção do Material da Delegacia
Estadual de 13 — RJ — 6-FC — Má-
rio de Azevedo Maia — Mecânico
NS. 12 — matricula n9 45.

13 — Chefe da Turma de Documen-
tação e Estatística 'Médica da Inspe-

tona Médica da Delegacia Estadual
— RJ — 6-PC — Carinélia Rosa de-
Oliveira — Atendente NS. 7 —
tríada n9 6.706.

• .14 — Chefe da Turma de Comuni-
cações e Arquivo da Seção do Pes-
soal da Delegacia Estadual de ls — •
RJ — 6-PC — Angela Conde San-
genis — Atendente NS. 7 — rnatría
cuia n9 7.770.

15 — Chefe da Turma scle Cadastro
da Seção de Pessoal da Delegacia Es-
tadual de 13 RJ — 6-FC — Hélia Te-
reza Pinheiro de Almeida — Auxiliar
de Escritório NS. g — matrícula nú-
mero 6.820.

16 — Chefe da Turma de Contrô-
le Financeiro da Seção de Pessoal da
Delegacia Estadual de 1 3 RJ —
— Luzia da Silva Melo — Auxiliar
de Escritório NS. 8 — matricula nú-
mero 6.505.

17 — Chefe da Turma de Orçamen-
to da Seção de Contabilidade da De-
legacia Estadual de 1 3 RJ — 6-FC —
José lainclo de Araújo — Contador
NS. 21 — matrícula n9 4.311.

18 — Chefe da Turma de Conta-
bilidade da Seção de Contabilidade
de la RJ — 6-F0 — Nereu Humber-
to Frickman Contador NS. 21 —
matricula n9 3.189.

19 — Encarregado da Turma ile
Expediente da Seção de Contabilida-
de da Delegacia Estadual de. 1 3 RJ —
8-FC — Enilson Xavier Lisbóa. --
Técnico de Contabilidade NS. 13 —
matrícula n9 3.063.

20 -- Encarregado ,da Turma de Bo-
letim da Seção do Pessoal da Dele-
gacia Estadual de 13 RJ — 10-FC —
Shirley Bernardo da Silva — Aten-
dente NS. 7 — matrícula 11 9 6.710.

21 — Encarregado da Turma da
Turma de Previsão e Contrôle da Se-
ção do Material da Delegacia Estadual
de 1.3 — RJ — 10 FC — Jerusa
Silva Rabello — Auxiliar de Escritó-
rio N.S. "8" — Matrícula n. 9 4,899.

22 — Encarregado da Oficina Esta-
dual da Seção de Transporte da Dele-
gacia Estadual de 1.3 — RJ — 10 PC

Eurico Alves — Mecânico N. S. "9"
— Matricula n.9 4.604.

23 — Motorista do Delegado da De-
legacia Estadual de 1.3 RJ — 1 3F0 —
Isercy Botelho — Motorista N.S. "12"
— Matricula n.9 3.926.

24 — Encarrega-do da Zeladoria da,
Seção de Manutenção da Delegacia Es-
tadual de 1.3 RJ — 14 FC — Antônio
Gomes da Silva — Zelador N .S. "T!
— Matricula n.9 8.981.

POSTOS DA DELEGACIA
ESTADUAL

POSTO DE CAMPOS — TIPO A
25 — Chefe do Inste tipo "A" —

Campos — RJ — 3 FC — Dr. Luiz
Augusto Nunes Teixeira — Médico
N.S ."22" — Matrícula n.9 8.539.

26 — Encarregado de Administração
do insto tipo "A" — Campos — RJ
— 7 rc — Magaly Gilda Paes Cam-
pos — Auxiliar de Escritório N.S.
"10" — Matricula 11.9 1.094.

27 — Encarregado do Almoxarifado
do Pôsto tipo "A" — Campos — RJ —
11 FC — Leonor Zita Ribeiro Brandão
— Telefonista N.S. "8" — Matricula
n.9 6.756.

28 — Chefe de Equfpe do Pósto ti-
po "A" — Campos —_ RJ — 5 FC —
Dr. Albano Seixas Filho — Médico-
N. S. "22" — Matrícula n9 1.018.

29 — Chefe de Equipe do Põsto tipo
"A" — Campos RJ —5 FC — Dr. Sid-
ney Chrispim Freixo — Médico N.S.
"22" — Matricula 11.9 1.069.

30 — Chefe de Equipe do Pósto tipo
"A" — Campos — RJ — 5 PC —
Dr. Germano Ribeiro de Castro Filho
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pja Médico N.S. "22" - Matricula mi-
lhem 2.316.
4 31 - Chefe de Equipe do POsto tipo

- Campos - RJQ - 5 PC -

P
r. Henrique de Souza Oliveira - Mé-
ico N.S. "22" - Matricula nP 2.345.

' 32 - Chefe de Equipe do Posto tipo
"A" - Campos - RJ - 5 PC -
Dr. José Aloisio Arêa Abreu - Mé-
dico N.S. "22" - Matricula n, 9 1.919.

33 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
*A" - Campos - RJ - 5 PC Dr.
Wilson Paes - Médico N.S. "22" -
IVIatricula n.9 1.138.

•34 - Chefe de Equipe do Posto tipo
, "A" - Campos -RJ -5 PC - Dou-
tor José Arrobai Fernandes - Médico
r.s. "22" - Matricula n.9 3.417.
`. POSTO DE CAXIAS - TIPO "A"

- Chefe do Pôsto tipo -"A" -
Caxias - RJ PC - Dr. Mauro
Luz Dantas - Médico N.S. "22" -
Matricula n.9 48.
• 36 Encarregado de Administrit-
çâo do Posto tipo "A" - Caxias - RJ
- 7 FC - Renê Pereira da Silva Vas-
concelos, - Telefonista N.S. "7" -
Matricula n.9 115.

37 - Encairegado do Almoxarifado
do Posto tipo "A" - Caxias - 11J -
11 - PC - Antonio de Negri Filho -
Auxiliar de Serviço Médico N.S. "8"

Matricula n.o 1.038.
38 - Chefe de Equipe do Posto tipo

"A" - Caxias - RJ - 5 PC - Dou-
tor Mareio Fonseca de Castro - Me-
dico N.S. "21" - Matricula Mimem
7.712.	 •

39 - Creia de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Caxias - RJ - 5 PC - Dou-
tor Antonio Beux - Médico N.S.' "21"

Matricida rao 6.851.
• 40 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" Caxiaa - RJ - 5 PC - Dou-
tor Egbert,o Romero de Barros - Mé-
dico N.S. "22" - Matricula núme-
ro 3.823.

41 •- Chefe de Equipe do Insto tipo
"A" - Caxias ,RJ - 5 FC - Dou-
tor Wallace Pinto - Médico N.S. "22"
- Matricula n.9 1.964.

42 - Chefe de Equipe do Eidsto ti-
po "A" -- Caxias - RJ - 5 PC -
Dr. Francisco Eduardo Ferreira -
Médico N.S. "21" - Matricula nú-, mero 8.569.

43 - Chefe de Equipe do -POsto ti-
po "A" - Caxias - RJ - 5 PC -
Dr. Joaquim Pereira Botelho Filho -
Médico N.S. "22" - Matrícula nú-
mero 2.912. •

44 -.Chefe de Equipe do Posto tipo
"A" - Caxias - RJ - 5 FC - Dou-
tor Alcemir Gonçalves Pettersen -
Médico N. S. "21" - Matricula nú-
mero 8.570.

POSTO DE NITERÓI- TIPO "A'.
45 - Chefe do Pósto tipo "A" -

Niterói - RJ - 3 PC - Dr. Ronaldo
Bento - Médico N.S. "21" - Matri-
cula n.9 8.551.

46 - Encarregado .de Administração
do POsto tipo "A" - Niterói - RJ -
7. PC - Jorge Pacheco da Silva -
Motorista N.S. "21" - Matricula.nú-
mero 204.

47 - Encarregado , do Almoxarifado
do POsto tipo "A"' - Niterói - RJ -
I/ FC - Rerinulo Machado - Auxiliar
de Escritório N.S. "10" - Matricula
n.9 179.

48 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Niterói - RJ - 5 PC , - Dou-
tor Clécio de Moraes Tavu - Mé-
dico N.S. "22" - Matricula nP 3.920.

49 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Niterói - RJ - 5 19C - Dou-
tor W altar Paulo Varela Kastrup -
Médico N.S. "22" - Matriculo núme-
ro 405.

50 - Chefe de Equipe do Peksto tipo
"A" - Niterói - RJ - 5 FC - Dou-
tor Ewal.ão Dias Machado - Médico
N. S. "22" - Matrícula n.o 3.147.

51 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
- Niterói - RJ - 5 FC - Dou-

tor João Antunes Médico N.S. "22"
- Matricula n.9 1.883. .	 •

52 - Chefe de Equipe do Pôsto ti-
po "A" - Niterói - RJ - 5 PC -
Dr. Dano Ferreira da Silva - Médico
N.S. "22" - Matricula n.9 608. ..

53 -- Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Niterói - RJ 5 PC - Dr. Al-
berto Constantino Farah - Médico
N.S. "22" - Matricula n.9 3.812.

54 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Niterói - RJ - 5 FC - Dou-
tor Raul Inocente - Médico N.S. "22"
- Matricula n.9 8.121.

ROSTO - DE NOVA IGUAÇU -
TIPO "A"

55 - Chefe do Pôsto tipo "A" -
Nova Iguaçu - R J- 3 PC - Doutor
Jair Nogueira . - Médico N.S. "22" -
Matricula n.9 3.775.

56 - Encarregado de Administração
do Pôsto tipo "A" - Nova Iguaçu -
RJ - '7 FC - Mirian de. Souza La-
vinas - Auxiliar de Escritório N.S.
"8" - Matricula n.9.4.782.

57 - Encarregado do Almoxarifado
do Pôsto tipo "A" - Nova Iguaçu-
RJ - 1 1FC - José Pereira de Al-
meida - Auxiliar de Serviço Médico
N.S. "8" - Matricula nP 3.859..

58 - Chefe de Equipe do Pinto tipo
"A" - Nova Iguaçu - Ri- 5 FC
José Carlos Lima Pinheiro - Médiço
N.S.' "21" - Matricula nP 7.714.

59 - Chefe de Equipe do Pdsto ti-
po "A" - Nova Iguaçu - RJ - 5 FC

Leonidas Pereira - Médico N.S.
"21" - Matricula n.9 8.580,

60 - Chefe de Equipe do Nisto tipo
"A" - Nova Iguaçu - RJ - 5 PC -
Eduardo Silva Junior - Médico N.S.
"21"	 Matricula n.9 6.703.

61 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Nova Iguaçu - RJ - 5 FC
- Jeremias Schanustz - Médico N.S.
"21" - Matricula n.9 8.552.

62 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Nova Iguaçu --- RJ - 5 FC -
Fabio Mesquita Machado - Médico
N. S. "21" - Matricula n.9 5.107.

63 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Nova Iguaçu - RJ - 5 PC --
João Pallotino - Médico N.S. "21"
- Matricula n.9 5.980.

64 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - Nova Iguaçu - RJ 5 FC -
JosO Pinto Menezes - Médico- N.S,
"21" - Matricula n.9 8.961.

POSTO DE NOVA FRIBURGO
TIPO "A"

65 - Chefe do Posto tipo "AO -
Nova Friburgo - RJ - 3-PC D. Zo-
ritho schueller Reis - 'Médico N.S.
22 o- matricula, no 3.731.

66 .- Encarregado de Administração
do Pôsto tipo "A" - Nova Friburgo
RJ - 7-PC Luciola Passos - Auxiliar
de Escritório N.S. 10 - matricula
no 3.283.

6'1 - Encarregado do Alrooxarifadá
do Pôsto tipo "A" - Nova Friburgo
RJ - 11 -Fe Adhetnário Cardoso -
Auxiliar de Escritório N.S. 8 - ma-
tricula no 9.015.
POSTO DE PETROPOLIS TIPO "A"

68 - Chefe do Pôsto tipo "A" j
-Petropolis RJ - 3-PC Dr. Sér-

gio José Kuntz - Médico N.S. 22 -
matricula n9 1.085.

69 - Encarregado de Administração
do Posto tipo "A" - Petrópolis - RJ
- 7-PC - Dionne Soares - Assisten-
te de Administração N.S. 16 - ma-
tricula no 921.

70 - Encarregado do Almoxarifado
do Pôsto tipo "A" - Petrópolis -
RJ - 1í-FC Mathilde Berthuol Szo-
kell - N.S. '7 - Atendente ma-
trícula n9 7.321.

- Chefe de Equipe do Pôrto tipo
"A" •o-- Petrópolis' RJ - 5-FC -
Raul de Carvalho Filho - Médico
N.S. 22 - matrícula n9 609.

72 - Chefe de Equipe do Pôsto
tipo "A" - Petrópolis - RJ - 5-PC
- Dirceu Carvalho Barbosa Médico
N.S. 22 - matricula no, 1.079.

13 Chefe de Equipe do -Posto tipo
"A" - Petrópolis - R J- 54-C -
Jorge Teixeira Martins - Médico

- matricula no 1.f.13.
'74 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo

"A" - Petrópolis	 Ri	 5-FC -
Enrico Caruso	 Médico N.S. 21 --
matricula no 4.512.

75	 Chefe de Equipe do rosto tipo
"A" - PetrOpolis - R J- 5-FC
Jayme Birmán - Médicd N.S. 22 -
matricula no 1.070.

76 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" Petrópolis - RJ - 5-FC -
Antônio Manoel GOndim dá Fonseca
- Médico N.S. 22	 matrícula nú-
mero 3.295.

77 - Chefe de Equipe do Posto tipo
"A" - Petrópolis - RJ - 5-FC -
Fara João Isso - Médico N.S. 21 -
matricula no 6142,.

POSTO DE SA0 GONÇALO
TIPO "A"

'78 Chefe de Pogto Aipo "A" -
São Gonçalo - RJ - 2-OC - Dr.
Cícero Ferreira Peçonha - Médico
N.S. 22 -, matricula n9 718.

79 - Encarregado cie Administra-
ção do Pôsto tipo "A' -- São Gon-
çalo - RJ - 7-PC Margy Augusto
da Silva - Auxiliar de • Serviço Mé-
dico N.S. 8 - matricula n o 270.

80 - Encarregado do .Ainioxarifado
do Pôsto tipo "A" - São Gonçalo -
RJ - 11-PC. - Ney da Cunha Valle
- MotoriSta N.S. 10 - matricula mi-.
mero 3.262.

81 - Chefe de Equipe do Pdsto tipo
"A" - São Gonçalo - RJ -- 5-PC
Eurides Calmo Xavier - Médico N.S.
21 - matricula n9 8.555.
• 82 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - São Gonçalo - RJ - 5-PC -
Antônio Merched Ázis -- Médico
N.S.. 22 - matricula n9 3.626.

83 - .Chefe de Equipe do Posto tipo
"A" - São Gonçalo - RJ 5-FC -
Sebastião Gouvêa Souto Médico
N.S. 21 - matricula no 4.965.

84 - Chefe de Equipe do Posto tipo
"A" - SãO Gonçalo - RJ - 5-PC -
Bernardo Gamerman - Médico N.S.
21 - matricula no 7.294.

85 - Chefe de Equipe do Pôsto tipo
"A" - São Gonçalo - RJ - 5-FC -
Klebei Regal - Médico N.S. 21 -
matricula no 7.715.	 -

86 - Chefe de Equipe do Posto tipo
"A" - São Gonçalo- RJ - 5-FC -
Orbene dos Santos Soares - Médico
N.S. 21 - matricula no 6.166.

87 - Chefe de Equipe do Pósto
tipo "A" São Gonçalo - RJ -
5-PC - Wanderley Andrade Valeu-
tim - Médico N.S. 21 - matricula
n9 8.563.

POSTO DE MACAÉ - TIPO "3"
88' - Chefe do POsto tipo "B" -

Macaé - RJ - 4-PC - Antonino
Manoel Cure - Médico N.S. 23 -
matricula no 1.628.

89 - Encarregado de Administra-
ção do Pôsto tipo "B" - Macaé -
RJ - 8-PC - Adelino Marques NOW
- Auxiliar de Escritório N.S. 8 --
matrícula no 7.738.

90 - Encarregado do .almoxarifado
do Pôsto tipo "B" - macaé - RJ -
12-FC - Flávia Vieira da Silveira -
Auxiliar de Serviço Médico N.S. 8
matricula no 2.324.
POSTO DE NTLOPOLIS -- TIPO 013"

91 - Chefe do POsto tipo "B" - Ni-
lópolis - RJ - 4-FC - José Aquelino
Vaz de Paiva - Médico N.S. 21 -
'matricula n9 7.722.

• 92 - Encarregado de Administraçã4
do Pôsto tipo "B" - Nilópolis - R.1
- 8-PC - Ineide Cabral da Costa -
~Mar de Serviço Médico N.S. 8 -
matricula n9 4.4'13.	 -

93 - Encarregado do Almoxarifado
do Posto tipo "B" - Nilópolis - RJ
- 12-PC - Alberto Odorico de Mes-
quita Neto - Auxiliar de Escritório
N.S. 8 - matricula no 7.751.
POSTO DE ']:'RÉS RIOS - TIPO "B"

94 - Chefe •do Pôsto tipo "B" -
Três Rios - RJ -- 4-FC Antônio
Dias da Costa - Médico N.S. 22 -
matricula no 3.796.

95 - Encarregado de Adnhhistraçi:,:)
do Pôsto tipo ‘.13" - Três Rios - RJ
- 8-PC - Emanuel Thimotoo CorrO.
- Motorista N.S. 10 - matrícula nú-
mero 3.810.

96 - Encarregado do Almosarlfacio
do Pôsto tipo "B" - Três Rios -,-
12-PC, João Roda de Oliveira - Mo-
torista N.S. 10 - matricula númelo
3.848.

' POSTO DE VOLTA REDONDA
TIPO "B"

97 - Chefe do POsto tipo "E" -
Volta Redonda - RJ - 4-F0 - Au-
reliano Meireles Fogos - Médico N.S.
21 - matricula n9 8.719.

98 - Encarregado de Administra-
ção do Posto tipo "B" - Volta Re-
donda - RJ - 8-F0 Deusa, S,aOde
de Souza - Atixillar de Escrilório
N.S. 8- matricula no 8.722.

99 - Encarregado do Alutoxaillado
do Pdsto tipo "B" - Volta Redonda
- Ri - 12-PC - Diana Grey cunloo
digo, Ribeiro Cunha Auxiliar de
Escritório N.S. 8 - matricula núme-
ro 8.721.

POSTO DE ANGRA DOS REIS
TIPO "C"

ICO - Chefe do Insto tipo "C"
Angra dos Reis --- RJ - 5 PC Erio
da Fonseca - Médico N.S. 21 - Ma-
tricula n9 7.373.

101 - Encarregado de Adminisira-
ção do Pôsto tipo "C" - Angra dos
Reis - 1L7 - 8-PC - Benedita Rosa
Gonçalves - Atendente N.S. 7 -
Matricula n9 1.318.

POSTO DE CABO FRIO - TIPO '•C"

102 - chefe do Posto tipo "C" -
Cabo Frio - RJ - 5-PC - Mário
Fernandes Costa - Médico N.S. 21
- 'matricula no 5.924.

103 - Encarregado de Administra,
ção do Pôsto tipo "C" - Cabo Frio -
RJ - - Octacílio da Costa
Bandeira - Auxiliar de Serviço Mé-
dico N.S. 8 . - matricula no 5.961.

POSTO DE GUARUS - TIPO "C"
104 - Chefe do POsto tipo "C"

Guarüs - RJ - 5-PC - Fuad Man-
sur - Médico N.S. 21 - matrícula
n9 5.138.

105 - Encarregado de Administra4
ção do Pôsto tipo "C" - Guaiús
RJ - 9-PC - Léa Chrispim
Auxiliar de Escritório N.S. 10 - Mo n 1
tricula n9 1.082.

POSTO DE ITAPERUNA -
TIPO "C"

106 - Chefe do Posto tipo "C"
Itaperuna - RJ - 5 PC'- Sebastião
E'rly Figueira - Médico N.S. "21"
- Matricula no 6.269.

107 - Encarregado de Administra,
çao do Posto tipo "C" - Itaperuna,
- RJ - 9 PC - Dirceu Xavier da
Almeida - Auxiliar de Escr1tóri0
N.S. "8" -Matricula n9 5.442.
POSTO DE VALENÇA - TIPO "C"

108 - Chefe de Pô.sto tipo °C"
Valença - RJ - 5 PC - Carlos Lua
Jannuzzi - Médico N.S. "22" - Ma-
trícula n9 3.910.	 • o

109 - Encarregado de A4minIstra4,
ção do Pôsto tipo "C" - Valença

~À
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9 FO — JoacjUlm Lobo da Sil-
veira — Auxiliar de serviço Médico
N.S. "3" — Matrícula . leo 3•917.

•POSTO DE VASSOURAS
TIPO "O"

110 — Chefe do Pôsto tipo "C" —
Vassouras — 1W —' 5 ÉC Geraldo
Vaesaiio — Médico N.S. "22" — Ma-
trícula n9 2.544.	 -	 -

111 — Encarregado de Administra-
çao do Pósto tine "C" — Vasserureis
— RJ — 9 PC —.Celeste de Oliveira
Teixeira — Auxiliar de EscritZtrio N.S.
elo" — Matrícula 319 2.,628.

POSTO DE PORCHINCULA —
• ITPO "C"

112 — Chke do Nisto tipo "Ç" —
Porcluncula — RJ — 5 PC — Lula
Mendonça Gama — Médico N.S. "21"
— Matrícula no 5.933.

113 — Encarregado de Administra-
ção do Põsto tipo "C" — Porciuncula
— RJ — 9-PC — Cinca Solano Couti-
:lho Pereira — Auxiliar de Serviço
Médico N.S. "8" — Matricula 5.937.
POSTO DE SACI JOÃO DA BARRA

— TIPO "C" . •
114 — Chefe de Posto tipo "C" —

Sito João da Barra —5 PC .—
José Augusto Lima Santos — Médico
N.S. "21" -e- Matrícula n9 5.930.
• 115 . — Encarregado de Administra-
ção do Pôsto tipo "C" — são João
da Barra — RJ -' ti PC — Maria
Adalglsa Paes Branco — Servente

— Matrícula ne. 5.948. .
Niterói, 19 de agôsto de 19e5.. --

Fernando Guedes Corrêa Gondinz, De-
legado Estadual.

• Apostila	 •
• Onde • se lê: Substituto automático,

Leia-se- 	 eventual.
Niterói, 29 de dezembro de 1965. —

Fernando Guedes Corrêa Gendtm, De-
legado Estadual.	 -
PORTARIA N9 41, DE 9 DE JULHO

• DE 1985
O Delegado do SAMDU no Estado

do Rio de Janeiro, no uso das atri-
buições que lhe confere a Portaria
n9 1.674, do Senhor Diretor-Geral,
publicada no B.S. ne 177-64, resolve
designar o servidor Ronaldo Bento,
Médico N.S. "21", matricula n 9 8.554,
para o cargo de substituto eventual do
Chefe do Pôsto tipo "A". — Niterói
— RJ..

	

.	 -
Niterói, 9 de julho de 1965: — Fer-

rando . Guedes Corrêa Gandim, Dele-
gado Estadual.	 •

PORTARIAS DE 30 DE AGOSTO
• DE 1965 • .

O Delegado Estadual do SAMDU no
Estado do Rio -de Janeiro, no uso das
atribuições que lhe confere a Portaria
319 1.674, do Senhor Diretor-Geral,
publicada no B.S. no 177-64, resolve:

N9 53 — Dispensar, a pedido, o ser-
. vidor Luiz Mendonça Gama, Médico
.N.S. "21" — Matricula n° 5.939, do
cargo de substituto eventual do Chefe
do.Petsto tipo "C" — PorchIncula —
Rio de Janeiro.

N9 54 •— Designar o Servidor 811-
Vestre José Glorini, Médico, N9 "21"
-- Matrícula n9 8.158., para o eargo
de substituto eventual da Cheio do
Peisto tipo "C" — Poreitineula — Rio
de Janeiro.

Niterói, 30 de agôsto de 1965. —
Fernando Guedes Corrêa Ciondim, De-,
legado Estadual.
PORTARIAS DE 25 DE NOVEMBRO

• " DE /965 • .
-O Delegado Estadual do SAMDU

no Estado do Alo de Janeiro, .no uso
das atribuições que lhe confere a Por-
taria n9 1.674 de 16-9-64, publicada
no Boletim de Serviço n9 177 de 17
de setembro de 1964 e o art. 69 da
Portada ne 216 de 6-5-65, publicada
no Boletim de Serviço n9 83 de 9 de
maio de 1965,; resolve:
•NO '78 — Dispensar o servidor Ro-

naldo Bento, Médico, NB "21" --
-

Matricula ±-19 8.554. do cargo de subs-
tituto eventual do Chefe do Pasto de
Niterói, Fter	 3-FC.

NO '79 Designar o servidor `Ma-
ter Trajano de Sá, Meelco N.S. "22"
— Matrícula n9 1.827, para o cie&
de substituto eventual do Chefe do
Meto tipo "A" — Niterói, "RJ —
3-PC. — Fernando Guedes Corrêa
Goadim; Delegado- 'Estadual.-

Relação n7 3, de 1966
DELEGACIA DA PARAÍBA

-
POrtaria ne 55 de 27-10-65 -- De-

signa Genaldo Henrique de Andrade,
Aux. de Escritório, NS "10", Matri-
cida ne 1.930, para substituto - even-
tual do Caixa Estadual — 4,-FC.

Portaria n9 53 de 27-10-65 --De-
signa Eunice • Filgu eiras de Athayde,
Atendente, e7", Mat. n9 6:216,
para substituto eventual do Chefe da
Turma de Documentação e Estatle-
tica Médica , — 7-FC	 ,

Portaria nç' 68 de 27-10-65 --
signa Helena Falcão Boudoux, Aux.
de Escritório, leeS "8", Mat. no 7.909,
para substituto -eventual do Chefe da
Turma de Pessoal da S.A.G. —
7-PC.	 • •	 • •

Portaria..n9 65 de 27-10-65 — De-
signa Marinalva Pereira de Oliveira,
Aux. de Escritório, NS '10", Matri-
cu1aión9 -2.21,4: para substituto even-
tual do Encarregado do Setor de PO-
munitação, Arquivo e Boletim .—
11-PC.'

Portaria no 56 de 27-10-65 — De-
signa Sônia Maria Machado Franca,
Aux. de" Escritório; In18 "3", 1 Matrí-
cula n9 8.160, para substituto eventual
do Chefe da Turma de Material da
S.A.G. — 7-FC.

Portaria ri? 57 de 27-10-05 -e- De-
signa Maria Anzeni Rodrigues, Tele-
fonista, NS "8", Mat. n9 0.506, para
substituto eventual do Chefe da Turl
ma de Contabilidade da S.A.O.
7-PC.	 -

Portaria no 60 de 27-10-85 — De-'
signa Roberto EstanIslau Gemes de
Lima, Telefonista, N,S "6", Matrícula
n9 8.133, para substituto eventual do
Encarregado do Setor de Orçamento
e Tomadas de Contas da T.C. --
11-PC.

Portaria n9 59 de 27-10-65,-- De-
signa José Tarcísio Honério da Sil-
veira, Aux. de Escritório, N S. "8"
Mat. n9 8.205, para substituto even-
tual do Encarregado do Setor de
Transportes da T.M. — 11-PC.

Portaria n9 62 de 27-10-65- De-
signa Oilvan Veiga Barbosa, Médico,
NE "22", Mat. n9 1.249, para subs-
tituto • eventual do Chefe de nato
tipo B, de Campina Grande --4-PC.

Portaria n9. 34 de 30-7-63 — De-
signa Luiz -Leudo Pereira, Médico, NE
"21", Mat. ri'- 5.916, para substituto
-eventual do Chefe de Pôsto tipo C,
de Patos —.5-PC.	 •

Portaria /19 68--A de 3-1/-65 ,-- De-
signa, Donato Figueiredo de Oliveira,
Motorista, NS "8", Mat. no .9.195,
para substituto eventual do Encarre-
gado de Administração do Mato de
Souza — 9-PC.

Portaria n9 53 de 8-10-65 — De-
signa Francisco Assis dos Anjos, Mé-
dico, NS "21", Mat. n9 7.656, Para
substituto eventual do . Chefe de Ma-
to tipo C, de• Itabalana, — PC.

Portarie, 119 61 de 27-10-65 — De-
signa Luiz da Silva, Motorista, ES
"V, Mat. n9 8.017, para substituto
eventual do Encarregado do Ahnoxa-
rifado da T.M.	 11-PC. — Ornar
C. Pereira, Chefe do S.P.

Delegacia Regional de Minas
'Gerais

PORTARIA DS. , P	 :. '24 DE.'., 
DE 1985

O Delegado Estaddal do SAMDU,
em Minas Gerais,, no uso de suas
atribuições regulamentares que lhe
confere a Portaria 119 1.674-64, publi-
cada no B.S. n9 177-64, da A.C., do
119 Sr. Diretor-Geral do SAMDU, e
tendo em vista o que consta elo Pro-
cesso DE/MG n9 3.189-65, resolve:

NO 79 — Dispensar, a pedido, O
servidor Dr. Basílio Pinto Pilho, Mó-
dico, N.S. "21", met; 4.998, da fun-
çãoede Substituto_ Eventual 4-PC, do
Sr. Chefe do Presto do SAMDU de
Itajuba..

NO 80 — Designar o servidor Doutor
Orlando Sanches, • Médico, N.S. "21",
mat. 6.800, para- ser o Substituto
Eventual- da ; Punção de Confiança,
4-FC, de Chefe do Pôsto do SAAIDU
de Itajubá. eloseoe, Dele-
gado Estadual.

Delegacia Estadual de, São
Paulo	 "• ,

PORTARIAS DE 29 - DE • OUTUBRO
i DE 1905 •

'0 Delegado Estadual do SAMDIE
no Estado de São Paulo, no uso das
atribuições que lhe . confere a Porta-
ria ri9 1.674, de 16-9-64, publicada no
B.Se n9 177 de 17-9-64, resolve:

NO 169 — Dispensar a pedido • "ad
referendum" . da • Direção Geral, do
exercido da Função de Confiança de
Assistente Administrativo -do Dele-
gado desta D.E. da 2-PC, o seguinte
servidor:
Delegacia Estadual de 1e Calegeria
' A:2111ton Motta, Assistente Adminis-
trativo 108-16, metr. 768.	 •

NO 171 — Designar "ad referendum"
da Direção Geral, para ocupar a 7-PC,
de Encarregado - de Administração „O
seguinte servidor: ,

Neto de Campinas —' Tipo A
.Amilton Motba, Assistente ' Adminis-

trativo' NS-16, metr. 768. — Ademar
Nascimento de Lemos, • Delegado Es-
tadual. •' • • •
PORTARIA DE 4 DE NOVEMBRO

D51965
O Delegado Estadual do SAIDenet,

no Estado de São Paulo, no' uso das
atribuições que lhe confere a Portaria
n9 1.674, de 16-9-64, publicada no
E.S. n9 177,' de 17-9-64, resolve:-

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

Departamento de AsSistência à
Cafeicultura

AVISO DAC 66/1
Ref.; Curso de Classificação de Café

O Instituto Brasileiro do Café, por
seu Departamento de Assistência à
Cafeicultura, aceita matrículas, até o
dia 15 de fevereiro vindouro, Para seus
Cursos de Classificação de Café, des-
tinados - à formação- de profissionais,
no Rio de Janeiro, á Rua da Quitan-
da, 187 — 90 andar, em Vitória, no
SERAC-ES, -à Rua Duque de Castas
IP 121 — 39 andar, em Belo Horizon-
te, no SE'RAC-MG, à . Rua . Curitiba,
815 — 109 andar, e em Londrina, no
SERAC-PR, ; Bairro do Aeroporto.

I	 •

N9 175 — Designar "ad referendum".
da Direção Geral; para empar a fun-
ção de substituto evenrual, 4-PC de
Caixa Estadual desta D.E. a seguinte
servidora:
Delegacia Estadual de lo Categoria

São Paulo
Denila ,Cetmara Penteado, Assisten-

te Administrativo 105-10, mat. 336.
— Ademar Nascimento de' Lemos,
Delegado Estadual.
PORTARIA DE 9 DE NOVEMBRO

DE 1985
O Delegado Estadual do SAMDU,

em São Paulo, no uso das atribuições
que lhe confere a Portaria n9 1.674,
de 16-9-64, publicada no B.S. 177,
de 17-9-64, resolve:

No 193 — Designar "ad referendum"
cia Direção Geral, para ocupar a
Função de Confiança, 10-PC de En-
carregado da Turma de Previsão e
Contrôle da S.M. da D.E., o seguin-
te servidor:
Delegacia Estadual de /e Categoria --

Selo Paulo
Beatriz Colaferri, Auxiliar de End.

tório 1.18-8, metr., 5.'720. — Ademar
Nascimento de Lemos, Delegado Es"
tad trai . -
PORTAR/AS DE 21 DE DEZEMBRO

DE 1965
O Delegado Estadual do SAMDII.

em São Paulo, no uso das atribuições
que lhe confere a Portaria ne 1.874,
de 16-9-64, publicada no 'B.S.' 177,
de 17-9-64, resolve:

N O 205 — Dispensar a pedido .fad
referendum" cia Direção Geral, do
exercício de ?tinção de Conflanç'a
8-PC de Encarregada da Turma de
Expediente da A.C. da D.E. de
19/8P, a seguinte . servidora:
Delegacia Estadual de 13 Categoria --*

São Paulo
LoUr-des Siqueira Ramos de Cilie

veira, Assist. Administrativo NS-16,
mat. 1.721.	 ,

NO 207 — Designar'"ad referendum"
da Direção Geral,' para exercer a fun-
ção de confiança 8-PC de Encarre-
gada da Turma- de Expediente d'a
A.C. da D.E. de 1 0/SP, a seguinte
servidora:
Delegacia Estadual de le Categoria

São- Paulo
Mercedes Presa Martins, Assistente

Administrativo 10E3-16. metr. n9 13. —
Ademar Nasctmsnto de Lemos, Dele-
gado Estadual. '

••

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E "DO , COMERCIO

Os candidatas 4 serão matriculados
apresentando noa- endereços descritos
o -seguinte:	 , •	 •

a) titulo de eleitor; -
b) .atestado de boa -conduta cape. •

dido • por autoridade competente, ou _
por dois comerciantes de café, de -re-
conhecida -idoneidade;

c) atestado de vacinação anti-Va-
riólica;

d) atestado de que não sofrem de
doença Infecto-contagiosa, nem que
apresentam anomalias que os Meara,
patibilizem com os trabalhos de das-
sificação;	 •

e) . atestado de sanidade bucal;
f) certificado do Curso Ginasial

completo ou equivalente;
g) duas fotografias 3a4.	 • ..
O Curso, gratuito, terá a duração

de 8 (oito) meses, e será ministrado'
de- março a outubro.

Rio de Janeiro,- 18 de janeiro de
1966. — José Alcindo Rates, Chefe
Geral do Departamento de Assistência
à Cafeicultura.	 te
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.4..A proposta •erá apessentada em
papel tipo ofício ou carta datilogra-
fada, era linguagem clara, 2nie, emen-
das, rasuras ou entrelinheee.

BR-116-RJ km 206 trecho Divisa Rele
SP-Aparecida.

12. O viaduto apresentará as se-
guintes características principais e
consubstanciadas no desenho DCt-
SCOA n9 64-65:

1. comprimento 130 na.
2. largura total do viaduto 21,60m

. rampa - 1,238%.

• 4. raio de curvatura - 650 m.
5. os vãos e demais elementos geo-

mktricos conforme desanho DCt-SCOA
n9 54-65.	 ,•

FUNDAÇOES

e) serão em tubulões assentes na
cota. prevista 570, com base alargada
e taxe de bordo 8 kg/n2;

b) deverão ser, fornecidos preços
para tubuiões a céu aberto e ar com-
primido; ,	 •

• e) caberá a firma Construtora to-
mar • tôdas as providências necessá-
rias para o , resguardo da integrida-
de eetabilidade da obra existente.
decorrente da construção do tenro via-
duto;

d) as sondagens relativas à obra
fazem parte do Relatório DTP liame
ro ee] e necontratri-se na Deen para
a apreciação pelos interessados.

a) nome da proponente, residência
eu sede, suas canecteristicas e iden-
tificação (individual ou social) ;

b) declaração expressa de aceitação
das condições deste edital e de que,

• as vencedora da • concorrencia, comple-
mentará o ante-projeto consubstan-
ciando-o ene projeto completo e por-
interiorizado sem acréscimo de preços,

• e que executara a Obra conforme o
referido projeto pelo preço global
proposto e de acórdo com as normas
e especificações • técnicas vigentes no

• e) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os

• serviços, materiais e encargos neces-
aerios a sua completa realizaçâo e a
aua entrega rematada e perfeita em
tedos os pormenores;

d) orçamento, com à qual foi ob-
tido o preço global, indicadas as
quantidades aproximadas de serviços
e Orme a executar e os reepeçtrvos
preços unitários. lesses preços unitá-
rios, que serão apresentados em al-
Batismos, e por extenso, devem ser

•calculados levando em conta todos , os
serviços, materiais e encargos, que
mesmo não especificados, sejam ne-
cessários a completa e perfeita exe-
cução da obra. O D.N.E.R. se re-
servo, a faculdade de aprovar e mo-
dificar os preços unitários para quais-
quer acréscimos da obra; 	 '•

e) prazo pra a execuçáo total da
obra, contado era dias consecutivos;
f)a juleo 'do Presidente da con-

+=renda, poderá ser exigido o •reco-
' ihecineento por tabelião do Estado

da Guanabara da firma do signatá- da, haver construído ponte ou via-
.10 ouou responsável pela proposta. • 	 Mito de concreto armado de compri-

5. Conterá a documentaçNo:
a) carteira de identidade do res-

Porisavel peia firma e signatário da
proposta;

be .carteira profissional devidamen-
te registradá. no CREA 'do engenheiro
responsável pela -firma na execução
da obra, bem corno certidão do re-
gistro da firma e prova de quitaçao
de ambos com o CEA; _

e) proveu de quitação com as Fa-
zendas pederal, Estadual e .Munici-
pal (certidões);

d) provas de cumprimento da legis-
lação civil, -comerciai e trabalhista,
vigente (contrato social, lei dá doia
terços, imposto sindical relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, certidões ne-
gativas de proteltose etc. ;)	 -

e) certificado de capacidade téc-
nica;

.1) requerimento solicitando autori-
zação para depósito da caução; ..•

g) prova de que os ' responsáveis
pela firma votaram naa animas elei-
ções (art. 38, parágrafo 19, alinea,-c
da Lei n9 2.550 de 25-745):

- Prova de cumprimento da Lei
4 440 de 27-10-64;	 . .

- Diagrama de . avanço dos ser-
viços e obras, com indicação do Int-
'cio e do fins de cada etapa da obra;
de are:3rd° com o seguinte • critério,
podendo a empreiteira torná-lo mais
pormenorizado, reservando-se o
D.N.E.R. a faculdade de aprová-lo
ou .modificá-lo.

39, Instalação
29 Colocação de ferro no canteiro

de serviço.
39 Infraestrutura:
Fundação

Pilares
49 Superestruturas:
Escoramento
Fôrmas
Armação

• Concretageen
59. Acabamentos:
Pavimentação
GleardaeCorpo
Pintura e . sinalização.
§ 10 A documentação • poderá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticadas; •..• 29 cada documento deverá estar
selado na forma da Lei;
• e 39 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R: a apresen-
tação dos documentos constantes das
alíneas D, c, ci, g e	 fica substituída
pelo cartão de registro.	 •

V O requerimento de que trata
a alínea deverá acompanhar em se-
parado o' envelope contendo a 'do-
cumentação;
• e 59 A prova de quitação com o im-
perito sindical dos empregados será a
do Sindicato Nacional de Indústria e
da Construção de Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e Prne
eimentação. A apresentação do do-
cumento de quitação com outro sin-
dicato só será aceita, se a firma pro-
var que a natureza de suaatividade
preponderante está sujeita ao mesmo.

--Ir - Provai de Capacidade
6. A participação na concorrência

depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade técni-
ca, será exigido atestado de Reparti-
ção Federal ou Estadual do haver a
concorrente construído para a refe-
riea Repartição pontes, eu viadutos de
concreto armado cuja soma do com-
primento atinja a 700 metros e, ain-

MINISTÉRIO
DÁ VIAÇÃO E OBRAS •

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
'DE ESTRADAS DE RODAGEffi

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA ler9 8-66 • .•

Rodovia; BR-116/RJ (antiga 3R-2)
Trecho: Divina. R.1/8P - -Aparecida.

Em. 206
Obra: Projeto e construção de um

eladute duplo na BR-116/RJ (antiga
11.11.2) Viaduto de Jatai.

• O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
reate Edital denominado D,N.E.R.
.tna, público para conhecimento dos;er 
interessados, que fará realizar às
44,30 horas do dia 3.1 de fevereiro de
19-66, na sede do D.N,E.R. á Ave-
nida .Presídente Vargas n9 ,522	 219

••• sndiar no Estado da duanabra, sob
• a presidência do Engenheiro Salvan

t
orborema, da Silva, concorrência p-
lica para execução de teabalhos ro-

e.oviários adiante descritos, mediante
is condições seguintes: 	 . .

I - Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proposta tôda

• qualquer firma, individual mr Go-
ela), que eatisfaça às condições esta-
lalecidaz neste Edital.

Parãerafa único. Não Será° toma-
das em consideração propostas o,pre-
isentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta, a doewn

•

 entaçáo e o
ente-projeto exigidos, aerao entregues
eo Presidente da concorrência acima
referido, no local fixado para a con-
corrência era envelopes separados, fe-
chados e lacrados, • contendo em sua
parte externa e fronteira os dizeres:
"Departamento Nacional de Estradas.
de Rodagem - Concorrência Pública

• -- Edital n9 8-e0", o primeiro com
o substituto "Proposta", e o segundo
com o subtitulo "Documentação" e ,o
Ultimo. com o subtítulo "AnteePro-
esto".	 e•-•

3. Conteeá 'a proposta, - em três
elas:

-.Caução

9. A participação • na conoerrencia
depende de depósito de caução, na
Tesouraria-do D.N.E.R., no valor de
Cr$- 2.500.000 (dois milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros. coa moeda cor-
rente do país, em cadernetas da Cai-
xa Econômica, em apeniem e demais
titulou da ditida, pública federal em
obrigações do Tesouro, ene letra de
Tesouro, em letras de cambio, de im-
portação e • de exportação do Banco
do Brasil S. 'A., e titulo de débito do
D.N.E.R. ,-'.representados vistos e res-
pectlyos valores nominais.

E 19 O reeolbimento da caução' se-
rá efetuado pelo concorrente após
deferimento de que trata a alínea /
do artigo 59 dêste edital; 	 .
• E 29 A comprovação do recolh' rrien-

•to da caução deverá ser entregue à
Comissão, até a •hora mascada para.
a abertura dos anteprojetes;

39 Fica sujeita à saricees legais,
independentemente da declaração de
inidoneldade; ir firma 'que tendo re-
querido, nate tenha satisfefto o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido;
'E 4.9 Conhecidos os resultados da
concorrencia e a ordene de classifica-
ção dos participantes, de neônio com
o critério julgador deste edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento doe interessados, exceção
feita aos três primeiros . colocados, os
quais só poderão obter, devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência peio Conse-
lho Executivo.

V A caução carrespendenie ti.
firma declarada .vencedera ficará eira
poder do D.N.E.R.. para garantia de
assinatura e fins de conto.

10. o vencedor da eoncorrencia,
para efeito de assinatura de contrato
•de empreitada, referçará a caução
Inicial cem outra de valor tal que

•complete 1% do valor dos serviços
contratados; ene moeda corrente c10
país, em codernettes da Caixa Eco-
nómica, cru apólice e demais títulos
da dívida pública federal, em obri-
gações' do Tesouro em letras 'do Te-
souro, em letras de câmbio de impor-
(ação do Banco do Brasil S. A., e
títulos de débitos do D.N.E.R., re-
presentados pelos .respeceiwes valores
nominais: Não se admitirá, na hipó-
tese em que o tributo financeiro de-
ferido ao contrato venha a ser infe-
rior ao custo previsto no edital, re-
dução sôbre o valor da caução ini-
cial.

.E 19 A 'caução Inicial- será reforça-
da, durante a. exoeução dos serviços
contratados de .. forma a totalizar,
sempre 5% dos serviços executados;
enquanto a caução Inicia/ correspon-
dente a 5% dos serviços executados,
não serão efetuados os reforços.
• 1 29 A eauçeo inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo D.N.E.R. Em caso de
eido de contrate e interrupção dos
servis não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os reforços, a menos que
a rescisão e a ventilação dos servi-
ços decorra de.acôrdo cora o D.N.E.R.
ou de falência da firma.
IV - Local e natureza dos serviços
• II - Os serviços-do presente edi-

tal consistem no projeto e na cons-
trução de um viaduto dupla em con-
creto armado normal na rodovia

EDITAIS E AVISOS
mento uiLtinhp el.a 300 metros no pra-
zo de 210 dias ou obra maior em
prazo eguevalente. -

8. eks firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas na(s) categorias(s)
"A" ficárão isentas da apresentação
de atestado acima. referido, para par.
ticipação na concorrendo, objeto des-
te Edital.	 -

•

OBSERVAÇAO:
Chamamos especial atenção ao ar-

tigo 51 das Normas para Projeto das
Estradas de Rodagem, do DNER.

"Noi trechos de estradas de pis.
tas independentes contíguas, as Mima
de arte de vão superior a 5 na de-
vem ser projetadas com -superestrutu-
ras separadas, cada uma correspon-
dendo a uma pista de duas Deixas de
tráfego".

V - Instalação do Canteiro

13. A• despesa de instalação de
canteiro de-serviço deverá ser comi- •
derada como um elemento de compo-
sição dos preços unitários, não cons-
tituindo por consequência um ltem es-
pecifico do orçamento; entretanto, po-
dei-á o D.N.E.R. considerar, na Mo-
dalidade de pagamento e, sem acrés-
cimo do valor global da obra, urna

	

parcela no valor máximo cie •	

Cr$ 3.000.000 ttres milhões de cruzei-
ros) a ser paga quando a emprettel-
Ta tiver concluído a instalação do
canteiro de serviço.

• VI	 Condições Técnicas

14. 'Os serviços postos em concor-
rência pelo presente edital deverão ser
executados de acordo com às seguin-
tes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das -
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6-1960, pontes classe 28;
14.3 - Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

14.4 - Normas brasileiras da ..••

14.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura.

15. Para o projeto da obra em aprea
ço devem ser obedecidos os elementos
topográficos e geotécnicos constantes
do Des. D.Ct-SCOA. n9 54-65.
• 16. As concorrentes deverão gore.
sentar seus anteprojetos com funda.
ções adequadas á natureza dos tern+
nos indicados pelas sondagens torne-,
cicias- pelo D.N.E.R. e implantadas
em terreno compativel com os esfor-
ços considerados respectivo memorial
de cálculos estáticos.

17. Caso, alguma concorrente não
proceda da maneira acima Indicada.
poderá a comissão julgadora dos an-
teprojetos, conforme a gravidade da
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deficiência apresentada, eliminar O
anteprojeto em causa, ou aceitá-lo,
mediante declaração da concorrente
de que, se vencedora, executará seu
projeto de acôrdo com as exigências
formuladas pela comissão, julgadora,

- sem acréscimo de preço global. 	 .
18. Se, tendo a contratante elabo-

rado seu projeto dq, acôrdo com o an-
teprojeto aprovado na concorrência,
Ou conforme as exigências da comis-
são julgadora, forem verificadas di-
ferenças entre os terrenos indicados
pelas sondagens e os encontrados du-
rante a construção, e estas diferen-
ças acarretarem acréscimos . ou dimi-
nuição nas quantidades de serviços ou
obras, serão os mesmos considerados
no cômputo do preço global,. Para
determinação do valor, dos acrésimoa
verificados, serão admitidos os preços
unitários contratualmente previstas.

19. A , contratante' deverá executar,
junto a obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do D.N.E.R.
uma referência de nível de tipo perma-
nente, a qual deverão ser re.feridos
todos os - 1'1U/elementos que • se fizerem
necessários.

20. A 'contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do D.N.E.R.,
amostras de todos os materiais a
serem empregados nos - serviços de
concreto, nas quantidades prescritas
pelas Normas Brasileiras da. A13.N.T.
'declarando, ainda, sua procedência.
Os traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização, A con-
tratante só poderá recorrer a materiais
de fontes diferentes das já aprovadas
mediante autorização escrita da fis-
calização. •

21. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviço,
equipamento de contreile tecnológico
da obra requerida para as operações
de campo, a critério de fiséalização.

22. A contratante de-i7era colorar
cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x 8,50 m
nas extremidades da obra e nas in-
terrupções de laje estrutural, eeecutar
junta longitudinal de asfalto-de
11 cm x 2,5 cm com faixa pintada
(de asfalto) de 10 cm, e reveselmento
no passeio e guarda roda em traço de
cimento e areia de 1,3, corn acabamen-
to de desempenadeira, assim como,
executar pintura de nata de cimento

, sôbre tôdas as superfícies da estrutura,
pintura .de cal sobre os guarda "rodas
e guarda corpos e sinalização de acôr-
do com especificação do DNER cons-
tantes de três . catadiétricos Astro . B,"
de 56 mm nos extremos de guarda
corpo da obra (desenho DC(-8/57).

VII - Prazos

23. O concorrente vencedor deverá
assinar o contrato com o D.N.E.R.
no prazo máximo . de 10 (dez) dias,
contados da -data do recebimento do
oficio de convocação, sob pena de ser
considerada a proposta deserta, com
perda da caução efetuada 'para par-
ticipação na concorrência, indepen-
dentemente de outras penalidades pre-
vistas nas leis e regulamentos em
vigor.

24. O prazo para inicio dos tra-
balhos será de 10 (dez) dias, contados
da data da expedição da la ordem de
serviço, a qual deverá ser expedida
dentro de 10 (dez) dias após a assina-
tura do Contrato.

25. O prazo para apresentação de
projeto completo em tela ou papel
vegetal com três cópias heliográficas,
será de 10 (dez) dias após a assina-
tura do Contrato.

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado de memorial dos cálculos
de estabilidade da estrutura, das son-
dagens de reconhecimento do subsolo
dás plantas e , perfil topográfico da

travessia	 de orçamenta para a
execução da obra (Circular DG-87-62).

Se: O prazo para ea execução total
cies serviços será de 180. (cento e
oitenta) dias, consecutivos, contados
a partir do dia de inicio, inclusive
êste.	 •

27. A prorrogação, dos prazos Nara
a exclusivo critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R. e sômente -serápossível.	 ,
nos, seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos para
execução dos trabalhos quando o fore
necimepto dêles. couberl ao D.N E .R.

b) período .excepcional de chuvas;.

c) atrazo nas desapropriações atin-
gidas pelos trabalhos;

d) ordene escrita. do D.N.E.R.
para peraltear ou restringir a execução'
dos trabalhos, no interêsse da admi-
nistração;

e) excesso . em relação ás quantida-_
des de straiço, admitidas 'fio projeto;

1) modificação 'de pra)eto.

• VIII - Pagamentos
•

' 28., Os pagamentos será° efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser
'estipulado nd contrato.

t,
29. Si-lendo depositada no canteiro

de serviço a armação-de aço necessá-
ria à execupão da obra» nas qUantidaa
des exigidds pelo projetil, poderá a
empreiteira receber, a .critério do Di-
retor-Geral, importância nunca sime-
rior a 60% do valor da referida arma=
çáo constante de sua proposta; tal
adiantamento não implica em retirar
da empreiteira a guarda, posse ,e res-
ponsabilidade da armação até gale a
mesma seja integrada .à obra, ficando
convencionado que, em relação aos
totais indicados no projeto definitivo,
não será admitido acréscimo algum
referente a perdas por pontas, bitola-
gem, emendas, etc., que ocorram
durante a execução da obra..

- 30. Não serão considerados, acrés-
cimos ou reduções as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de serviços e obras previstas
no anteprojeto e, na respectiva pro-
posta de, construção e as conseqüentes
de projeto definitivo; excetua-se o
caso previsto no itein 18 do presente
edital.

31. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado' . com a
firma vencedora da concorrência e
referentes a todos os serviços não serão
modificados em conseqüência de
aumentos ou diminuições desses ser-
viços, seja ,em área, volume ,ou em
profundidade.

•
/X - Valor e Dotação

32. O valor aproximado atribuido
aos serviços 'objeto deste edital é de
Cr$ 250.00o. 000 duzentos e cinqüenta'
milhões de cruzeiros), correndo as
despesas à conta do Orçamento do
DNER, para "1966.

33. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência de valor aproximado
atribuído aos serviços , a que se refere
o presente edital, ficará assegurado ao
concorrente vencedor, Se lhe convier,
e, a critério do D.N.E.R,,, %adiante
aditamento ao contrato de empreitada
original e prosseguimen to dos serviços
até a conclusão, condicionado a dis-
ponibilidade de recursos orçamentá-
rios. No aditamento sevar: ieeeitedies
as condições- do contrato .original.

X - Contrato, Multas e Rescisão

34. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de emprei-
tada assinado no D.N.E.R. observan-
do as condições estipuladas neste edital-
e as que constam da respectivesaninuta,
a disposleão dos intereesados, na
Procuradoria Judicial do D.N.E.R.

35. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do-Diretor-Geral
do D:N,E.R., nos seguintes caso:

--
.1 - Por dia que excedèr ao . prazo

de conclusão dos serviços: Cr$ 150.000
(cento e cinqüenta mil cruzeiros);

II Quando os serviços não - ti-
Verem o andamento previsto no
diagrama ,de avançO; quando nTo fo-
rem executados perfeitamente de acôr-
do com o projeto, as normas térmicas
e especificações vigentes no
quando os trabalhos de fiscalização dos
serviços forem dificultados, quando a
administração fór inexatamente in-
formada pelo contratante; quando o
contrato fôr transferido d. aerceitos, no
todo ou em parte, sem prévia autoriza-
ção do Diretor-Geral do D.N.E.R.
- variáveis de Cr$ 150.000 (cento e
cinqüenta mil cruzeiros) a Cr$ 2.000.000
(dois milhões de cruzeiros), conforme
a gravidade da falta.

36. O contrato estabelecerá a
respectiva rescisão, independente da
Interpelação 'judicial, sem que o con-
tratante tenha dieelto a indenização
de qualquer espécie, quando . o con-
tratante:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) nãO recolher
b) não recolher multa imposta,

dentro do prazo determinado;
c) incorrer em multas por mais de

duas das condições fixadas para
aplicação;

d - falil ou falecer (esta última,
aplicável à firma individual); .

e - transferir o contrato a terceiros,
no todo em em parte, sem prévia au-
torização do Diretor Geral do 	
D.N.E.R.

37. Estabelecerá, também, o con-
trato a modalidade de rescisão por
mútuo acordo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

Parágrafo único - A rescisão por
mútuo acôtdo dará ao contratante di-
reito a receber do D.N.E.R.:

a - o valor . doss serviços executa-
dos, calculados em medição . rescisd-
ria;

b - o valor das instalações efenia-
das. para cumprimento de contrato,
descontadas as parcelas corrrespon-
dentes a utilização dessas instalações,
proporcionalmente aos serviços 'exe-
cutados.

• XI.' Reajustamento

..38. Os preços propostos para con-
creto estrutural, fôrmas, armação e
mais elementos da infraesturara, a cri-
tério do DNER necessetios- para atin-
gir o valor de 70% do preço global
proposto, serão revistos na forma e
para os fins estabelecidos na Lei 4.370
de 28-7-64, subordinando-se ao dia-
grama d eavanço dos serviços e Ins-
truções Administrativas aprovadas pe-
lo C.E. em 20-4-65.

XIl - Processo e Julgamento da
Concorrência

• .
A Comissão de Concorrências de

Serviços e Obras competirá:e . .
a - eMaminar os documentos apre-

sentados pelas firmas concorrentes; -

b verificai' se os projetos e as
propostas atendem as condições esta-
belecidas nêste edital; .

e - verificar a selagem da do-
cumentação;

d - rejeitai os projetos e as pro-
postas que não satisfizerem as exigên-
cias dêste edital, no todo ou ren , par-
te;	 ‘'

-.rubrica:r os projetos e as pro-
postas aceitas e oferecê-las à rubrica
dos representantes dos concorrentes
presentes ao ato;	 -

f - lavrar "ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g - organizar o mapa geral da con-
correntea, e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

41. Para Julgamento da concorrên-
cia, atendidas, as condições dêste edi-
tal conderar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor quociente da
divisão de preço global de sua propos-
ta pelo número de pontos atribuídos
a seu ante-projeto, de acôrdo com as
"Normas para concurso de projetos
de estrutura;

'XIII - Disposições Gerais

42: Ao Conselho Executivo do ....
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveniên-
cia administrativa, sem que aos con-
correntes caiba indenização de qual-
quer , e,spécie.-•

Parágrafo único. - Em caso de
anulação os concorrentes terão direito
a ldantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a respec-
tiva proposta, mediante prévio regue--
rimento.

43. Os desenhos referidos nêste Edi-
tal, necessáráios ao projeto das obras,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão . de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

44! Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na obra,
se a fiscalização julgar necessário, e
executados os serviços finais referi-
dos no parágrafo 22.

45. A caução inicial e os reforços se-
rão levantados após 60 (sessenta) dias
da data de assinatura do têrmo de
recebimento definitivo da obra pelo
D.N.E.R.

PREÇO nÊSTE NúMERO Cr$ 50

46. Os interessados que tiverem dú-
vidas do caráter técnico ou legal na
Interpretação dos *mos dêste Edital
serão atendidos durante o expediente
dg reparticão. na Divisão de Constru-
cão ou 'na Procuradoria 'Judicial do -
D.N.R.R. para os esclarecimentos ne-
cessários.

-.47. A Juizo da Comissão poderá
ser permitida a regularização de lá.-
lhas referentes à documentação até a
hora da abertura dos envelopes con-
tendo os ante-projetos.

Ref. Processo no 46.840-65-GRF
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1908

EneSalvan Borborema da Silva, Pre-
sidente da CCSO. •

SERVIDO DE NAVEGAM)
DA BACIA DO PRATA

EDITAL 'D.E CONCORRÊNCIA
PÚBLICA

Chama-se a atenção dos itt teress a-
dos para o edital de Concorrência Pa-
blica n9 2, publicado no Diário Ofi-
cial, Parte II, de 21 de janeiro cor-
rente, à página 200.

Dias 25, 26 e 27-1-66
Oficio ri.° 1-66


